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A maratona começa hoje Prêmio acumulado 

com o Majestoso entre São será sorteado hoje, Alerta no Lago — acidentes com 
Paulo, de Rogério Ceni, e às 20h. Apostas se embarcações, ocorridos no Paranoá neste 
Corinthians, do estreante encerram às 19h. início do ano, expõem o risco do excesso 
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Do massacre na Ucrânia à 
guerra que Putin já perdeu 


Derrotado na opinião pública, líder russo censura jornalistas e bloqueia redes sociais 


Aris Messinis/AFP Taras Schmut/Twitter/Reprodução 
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Minervino Júnior/CB/D.A.Press 

Alvo de manifestações de repúdio no mundo inteiro — até mesmo den- 
tro do próprio país, apesar da implacável repressão policial aos protes- 
tos —, Vladimir Putin decidiu baixar uma lei da mordaça, com multas 
pesadas e penas de até 15 anos de prisão para quem publicar notícias 
sobre a guerra que o governo considere “falsas”. Além disso, bloqueou 
o Facebook e restringiu o acesso da população ao Twitter e a sites de 
emissoras estrangeiras, como a BBC. Tudo isso, um dia depois de ata- 
car a maior usina nuclear da Europa, que fica na Ucrânia, levantando o 
temor de um novo conflito atômico. Fustigados por tropas do Kremlin, 
no Mar Negro, ucranianos preferiram afundar seu principal navio de 
guerra, para impedir que caísse nas mãos do inimigo (foto à direita). 


Moscou sofre nova 
derrota na ONU. 
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Lua de amor 
e esperança 


Sonho de Deise e 
Vinicius, Lua, 2 anos, 
veio ao mundo por 
meio de reprodução 
assistida, do ventre 
de uma ucraniana, na 
cidade de Karkhiv. 
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Transmissão da covid é 
a menor da pandemia 


Taxa registrada ontem no Distrito Federal 
ficou em 0,64, índice mais baixo desde 
o início da medição. Nos dois primeiros 
meses de 2022, 414 brasilienses morreram 
com a doença. PÁGINA 13 
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Justiça do DF arquiva mais um 
processo contra Agnelo. PÁGINA 14 


PIB cresce 4,6% 
e supera perdas 
da pandemia 


Os números divulgados pelo IBGE mostram 
que a economia brasileira interrompeu 


Guerra na Ucrânia isola Rússia 
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de Brasília vão 
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no show Mulheres 
Criativas, no 
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PUTIN IMPÕE BLOQUEIO AO FACEBOOK E RESTRINGE ACESSO AO TWITTER E A SITES DE EMISSORAS ESTRANGEIRAS, 
COMO A BBC. NOTÍCIAS CONSIDERADAS FALSAS PELO KREMLIN PODEM DAR 15 ANOS DE CADEIA AOS AUTORES 


Lei da mordaça FUSSa 


» VINICIUS DORIA 
Especial para o Correio 


presidente russo, Vladi- 

mir Putin, assinou, on- 

tem, lei que prevê penas 

severas de prisão e mul- 
ta para quem publicar “informa- 
ções falsas” sobre as Forças Ar- 
madas e a guerra na Ucrânia. A 
divulgação de informações que 
possam “desacreditar” o Exérci- 
to russo pode render aos autores 
até 15 anos de cadeia. 

Também enfrentará a Justiça 
quem pedir “sanções contra a 
Rússia”, que vive um estrangu- 
lamento econômico por parte 
do Ocidente. 

Em outra frente de batalha 
contra os meios de comunica- 
ção, o órgão regulador do setor 
na Rússia, o Roskomnadzor, blo- 
queou o acesso da população ao 
Facebook e “restringiu” o aces- 
so ao Twitter. “Milhões de russos 
comuns, em breve, serão priva- 
dos de informações confiáveis e 
silenciados de falar”, disse Nick 
Clegg, vice-presidente da Meta, 
matriz do Facebook. 

Para controlar ainda mais as 
informações que a população 
russa recebe sobre o conflito, 
as autoridades aumentaram a 
pressão sobre os poucos meios 
de comunicação independen- 
tes que continuaram trabalhan- 
do no país. 

O Roskomnadzor limitou o 
acesso aos sites da edição em 
russo das emissoras BBC, do Rei- 
no Unido, e da alemã Deutsche 
Welle, bem como ao portal inde- 
pendente Meduza e à rádio Svo- 
boda, financiada pelo Congresso 
dos EUA. A BBC decidiu retirar 
seus jornalistas da Rússia. 

No dia anterior, a emblemá- 
tica estação de rádio Ecos de 
Moscou anunciou a dissolução 
da emissora por causa da pres- 
são do governo russo. A rede de 
televisão de oposição Dojd tam- 
bém suspendeu as atividades. 
The Village, agenda cultural de 
referência em Moscou, decidiu 
fechar o escritório na capital 
russa e transferir-se para Var- 
sóvia, na Polônia. 

De acordo com um observató- 
rio de direitos humanos na Rús- 
sia, OVD-Info, mais de 8 mil pes- 
soas foram presas no país desde 
que a guerra começou, por terem 
se manifestado contra a invasão. 

O presidente da Duma (par- 
lamento da Rússia), Vyaches- 
lav Volodin, culpou as redes so- 
ciais com sede nos EUA de serem 
“usadas como armas” para espa- 
lhar “Ódio e mentiras”. Algo que 
“devemos nos opor”, explicou. 
O porta-voz do Kremlin, Dmitri 
Peskov, disse que não é hora de 
divisão, “é hora de nos unir em 
torno de nosso presidente”. 

Culpar os ucranianos pela 
guerra tem sido uma estratégia de 
Putin voltada para o público in- 
terno. Sobre o ataque à maior usi- 
na nuclear da Europa, na quinta- 
feira, o Kremlin divulga que foi 
um ato de sabotagem da Ucrânia. 

Um canal russo veiculou re- 
portagem em que diz que foram 
os próprios ucranianos que des- 
truíram o maior avião do mun- 
do, o Antonov-225 Mriya, des- 
truído no aeroporto de Hosto- 
mel, próximo a Kiev, no terceiro 
dia do conflito. 

Aliás, a imprensa russa está 
proibida de usar a palavra “guer- 
ra”, Para o governo Putin, o que 
há é uma operação especial pa- 
ra “desmilitarizar” e desnazifi- 
car” a Ucrânia. 
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Em Simferopol, na Crimeia ocupada, outdoors de Putin divulgam textos como "A Rússia não começa guerras, acaba com elas” (E) e “Vamos desnazificar a Ucrânia" 


A terceira rodada de negocia- 
ções entre representantes da Rús- 
sia e da Ucrânia por um cessar- 
fogo pode ocorrer ainda neste 
fim de semana. O principal nego- 
ciador ucraniano, Mikhail Podol- 
yak, disse, em Lviv, na fronteira 
com a Polônia, que “pode acon- 
tecer amanhã (hoje) ou depois 
de amanhã (domingo). Mante- 
mos contato. Permanecemos on 
-line. Quando estiver claro que 
estamos prontos, por exemplo, 
para discutir o cessar-fogo, que 
há uma opção pronta, iremos”. 

Ainformação também foi pu- 
blicada pela agência estatal de 
notícias russa Tass e confirmada 
pelo governo da Alemanha, após 
um telefonema entre o primeiro- 
ministro, Olaf Schols, e o presi- 
dente da Rússia, Vladimir Putin. 
Na conversa, Putin negou que as 
forças de seu país estejam bom- 
bardeando cidades ucranianas, 
apesar da grande quantidade de 
imagens de destruição enviadas 
por moradores, jornalistas e ob- 
servadores internacionais que 
estão nas zonas de conflito. 

No último encontro, quinta- 
feira passada, os dois lados acor- 
daram abrir corredores humani- 
tários para facilitar a fuga dos ci- 
vis em direção às fronteiras ucra- 
nianas e viabilizar o abasteci- 
mento de comida e remédios nas 


Taras Schmut/Twitter/Reprodução 
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Fragata afundada para que não caísse nas mãos dos russos 


cidades sitiadas por tropas rus- 
sas. Mais de 1,2 milhão de pes- 
soas já deixou o país em guerra. 


Usina tomada 


Ontem, as forças russas con- 
cluíram a ocupação da usina nu- 
clear de Zaporizhzhia, a maior 
da Europa, atacada na noite an- 
terior. Não há registro de danos 
aos reatores, mas o temor de uma 
tragédia radioativa tomou conta 
do planeta. “Sobrevivemos a uma 
noite que poderia acabar com a 


história. A história da Ucrânia. A 
história da Europa”, disse o pre- 
sidente ucraniano Volodymyr Ze- 
lensky, ao comentar o ataque. 
“Não foram registradas mu- 
danças no nível de radiação”, as- 
segurou a agência de inspeção 
das centrais atômicas da Ucrã- 
nia. Dos seis blocos da planta, 
um saiu de operação, quatro es- 
tão em processo de resfriamento 
e apenas um segue funcionando. 
A China, que se absteve na 
votação da Assembleia Geral da 
ONU que condenou a Rússia, 


Se fizermos isso 
(bloquear o espaço 
aéreo russo), 
terminaremos com 
algo que pode se 
transformar em uma 
guerra total na Europa” 


Jens Stoltenberg, 
secretário-geral da Otan 


quarta-feira passada, pediu à 
comunidade internacional, por 
meio do embaixador chinês 
Zhang Jun, que “mantenha a ca- 
beça fria e a racionalidade”. 

O lado russo, no entanto, re- 
jeita a acusação de iniciar o ata- 
que à usina. Para o embaixador 
russo, Vassily Nebenzia, a acu- 
sação “faz parte da campanha 
de mentiras” contra o país dele. 
Culpou as forças ucranianas pela 
iniciativa do combate e por criar 
uma “histeria artificial”. 

Ontem, no porto estratégico 


de Mariupol, a situação humani- 
tária foi descrita pelo vice-prefei- 
to, Sergei Orlov, como “terrível”, 
após 40 horas de bombardeios 
ininterruptos que atingiram, in- 
clusive, escolas e hospitais. 

Na cidade portuária de My- 
koolaiv, a resistência ucraniana 
decidiu afundar o principal na- 
vio de guerra do país, que estava 
ancorado para reparos. Os ucra- 
nianos não queriam que a fraga- 
ta caísse em mãos inimigas, que 
avançam para a cidade na es- 
tratégia de ocupação do total da 
costa do Mar Negro. 

Em Kiev e Kharkiv, há uma apa- 
rente desaceleração do avanço rus- 
so. Tiros foram ouvidos a Noroes- 
te da capital. Há muitos carros de 
combate russos destruídos pelas 
ruas da cidade e arredores. A colu- 
na de blindados russos, que chega- 
ram a formar uma fila de 60 km, per- 
manece estacionada fora de Kiev. 

Zelensky voltou a pedir que 
a Otan bloqueie o espaço aéreo 
ucraniano, mas o secretário- 
geral da aliança, Jens Stolten- 
berg, disse não, mais uma vez. 
“Acreditamos que, se fizermos 
isso, terminaremos com algo 
que pode se transformar em 
uma guerra total na Europa, 
engolindo muitos outros paí- 
ses e causando muito mais so- 
frimento humano.” (VD) 


O ministro das Relações Exte- 
riores da Ucrânia, Dmytro Kuleba, 
acusou, ontem, os soldados russos 
de “estuprar mulheres em cidades 
ucranianas ocupadas”, em um en- 
contro virtual organizado pelo ins- 
tituto de estudos em relações in- 
ternacionais Chatham House, se- 
diado no Reino Unido. O ministro 


também pediu a criação de um tri- 
bunal criminal especial para julgar 
o “crime de agressão” cometido 
por Vladimir Putin. Do encontro, 
também participou o ex-primeiro- 
ministro britânico Gordon Brown. 

“Quando bombas caem sobre 
nossas cidades, quando soldados 
estupram mulheres em cidades 


ocupadas e, infelizmente, temos 
muitos casos de soldados russos 
estuprando mulheres em cidades 
ucranianas, é claro que é difícil 
falar sobre a eficácia do direito 
internacional”, disse o ministro. 

“Mas é a única ferramenta que 
temos para garantir que, no final, 
todos os que tornaram essa guerra 


possível sejam levados à justiça e 
que a Federação Russa, como país 
que cometeu um ato de agressão, 
também seja responsabilizada”, 
acrescentou. 

Dmytro Kuleba foi a favor 
da criação de um tribunal pe- 
nal especial para julgar o “crime 
de agressão” russo em seu país, 


iniciativa apoiada por dezenas de 
especialistas em direito interna- 
cional e figuras como Brown e o 
escritor americano Paul Auster. 

“Estamos perdendo uma ar- 
ma crucial na luta legal contra 
Putin”, disse Brown, que assinou 
uma petição para a criação de 
uma jurisdição especial. 
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CONSELHO DE DIREITOS HUMANOS APROVA INVESTIGAÇÃO SOBRE AFRONTAS HUMANITÁRIAS NA UCRÂNIA APÓS 
INVASÃO. ALÉM DA RÚSSIA, SÓ ERITREIA VOTOU CONTRA. O BRASIL FOI UM DOS 32 PAÍSES FAVORÁVEIS AO INQUÉRITO 


derrota 
na ONU 


» CRISTIANE NOBERTO 
» DEBORAH HANA CARDOSO 


m mais uma derrota da Rús- 

sia, o Conselho de Direitos 

Humanos das Nações Uni- 

das aprovou, ontem, em 
Genebra, a criação de uma comis- 
são internacional para investigar 
violações humanitárias, bem co- 
mo crimes de guerra, na Ucrânia. 
Além da abertura do inquérito, o 
primeiro desde a criação do conse- 
lho, a resolução, apresentada pela 
delegação ucraniana, exige a retira- 
da“rápida e verificável” das tropas 
russas presentes no país. 

O Brasil, junto a 31 países, 
apoiou aprovação da resolução 
intitulada “Situação dos Direi- 
tos Humanos na Ucrânia decor- 
rente da agressão russa”. Apenas 
Rússia e Eritreia votaram contra. 
Entre as 13 nações que se absti- 
veram, estão aliados de Moscou, 
como Venezuela, Cuba, China, 
Índia e Paquistão. 

A comissão de inquérito terá 
três especialistas em direitos hu- 
manos. As vagas serão preenchi- 
das sob indicação do presidente 
do Conselho de Direitos Huma- 
nos da ONU, Federico Villegas, e 
cumprirão mandato de um ano. 

Após a votação, a embaixado- 
ra da Ucrânia nas Nações Unidas, 
Yevheniia Filipenko, assegurou 
que os responsáveis serão puni- 
dos. “Aqueles da Rússia que diri- 
gem e cometem violações con- 
tra meu povo deveriam prestar 
atenção. Provas serão coletadas 
e vocês serão identificados e res- 
ponsabilizados”, disse, assinalan- 
do que há “provas irrefutáveis de 
violações grosseiras e sistemáti- 
cas dos direitos humanos, bem 
como crimes de guerra e crimes 
contra a humanidade”. 


Críticas 


Camila Asano, diretora de pro- 
gramas da Conectas Direitos Hu- 
manos, disse esperar que o Brasil 
apoie ativamente o trabalho. “Ape- 
sar de ter votado favoravelmente 
ao documento, a diplomacia bra- 
sileira fez ressalvas ao texto apre- 
sentado. O embaixador Tovar da 
Silva Nunes criticou, em especial, 
o processo de negociação, que 
desconsiderou as críticas de diver- 
sos países, e alguns conceitos em- 
pregados no texto, que deixaram o 
documento mais politizado e me- 
nos equilibrado em seu entendi- 
mento”, observou Camila Asano. 

Para Enrique Natalino, espe- 
cialista em política internacio- 
nal, o contingente de países a 
favor do documento reforçou o 
isolamento de Moscou no cená- 
rio internacional. “Trinta e dois 
votos favoráveis ao inquérito de- 
monstram essa situação.” 

O embaixador brasileiro con- 
siderou que uma missão de ve- 
rificação de fatos, “com manda- 
to robusto, mas justo, seria fer- 
ramenta mais eficaz e eficiente 
para alcançar nossos objetivos 
comuns imediatos”. De acordo 
com Silva Nunes, o Brasil “teria 
favorecido um projeto mais equi- 
librado, que pudesse criar espa- 
ço para o diálogo entre todas as 
partes e enviar mensagem forte 
de respeito ao direito internacio- 
nal dos direitos humanos”. 

Além disso, classificou o tex- 
to da resolução “falho”. E defen- 
deu que os canais de investiga- 
ção devem ser mantidos antes de 
se acionar a Corte de Haia. Para 
ele, recorrer à Justiça Internacio- 
nal, agora, anteciparia o resulta- 
do das investigações que preci- 
sam ser feitas criteriosamente. 


AFP 


Mulher chora diante de casa em chamas em Irpin, cidade próxima a Kiev: resolução exige retirada das tropas russas 


“Um problema a 10 mil quilômetros daqui” 


Mikhail Klimentyev/AFP 


» INGRID SOARES 


A despeito do voto brasileiro 
no Conselho de Direitos Huma- 
nos da ONU, o presidente Jair Bol- 
sonaro (PL) voltou a defender, on- 
tem, uma postura de “isenção” e 
de “respeito a todos” em relação 
à guerra na Ucrânia. “O Brasil não 
mergulhará em uma aventura”, 
dissem durante cerimônia de iní- 
cio do novo contrato das rodovias 
Presidente Dutra e Rio-Santos, em 
São José dos Campos (SP). 

“Hoje, temos um problema a 
10 mil quilômetros daqui. E anos- 
sa responsabilidade, em primeiro 
lugar, é com o bem-estar do nos- 
so povo. Anossa postura tem mos- 
trado ao mundo como estamos 
agindo neste episódio. Estamos 
conectados com o mundo todo. E 
o equilíbrio, a isenção e o respeito 
a todos se faz valer pelo chefe do 
Executivo”, assinalou. 

“O Brasil tem o seu caminho, 
respeita a liberdade de todos, faz 
tudo pela paz, mas, num primei- 
ro lugar, temos que dar exemplo 
para isso”, sustentou Bolsonaro. 
Na ONU, no entanto, o país vo- 
tou a favor da imposição de me- 
didas contra a Rússia por viola- 
ções aos direitos humanos. 


Conexão diplomática 
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Bolsonaro e Putin em Moscou: distância de “aventuras” 


Em viagem a Moscou, em mea- 
dos do mês passado, Bolsonaro 
se mostrou simpático à figura de 
Putin com o qual disse ter valores 
comuns. Sentados em poltronas 
próximas e sem detalhar a que se 
referia, o brasileiro afirmou que o 
país “é solidário à Rússia”. Com a 
guerra iniciada, adotou o discur- 
so de neutralidade. 

Maristela Basso, professora de 
Direito Internacional e Compara- 
do da Universidade de São Paulo 


(USP) avaliou que, com a declara- 
ção de “não mergulhar em aven- 
turas”, Bolsonaro quer dizer que 
não mandará soldados para lutar 
ao lado da Ucrânia ou da Rússia e 
nem se manifestará dando razão 
a uma das duas nações. 

“É isso que o presidente cha- 
ma de neutralidade. Mas Bolsona- 
ro confunde a opinião dele com a 
do Brasil. A nossa posição é aque- 
la manifestada pelo Ministério das 
Relações Exteriores nos fóruns 


internacionais onde o Brasil é cha- 
mado a se manifestar. Como man- 
daa tradição, o Itamaraty condena 
guerras de agressão, desrespeito ao 
princípio da autodeterminação e o 
uso da força para a solução de con- 
flitos. No plano internacional o que 
vale é a posição oficial do MRE. A 
opinião particular do presidente 
não interessa”, observou. 

“Mesmo o Brasil estando lon- 
ge, a guerra traz efeitos econômi- 
cos graves ao país. O Brasil utili- 
za o modal rodoviário predomi- 
nantemente, e o preço de todos os 
produtos depende de quanto cus- 
tam o diesele a gasolina. Perto ou 
longe do epicentro da guerra mili- 
tar, o país já trava uma guerra eco- 
nômica sem precedentes. Contu- 
do, temos um presidente que fala 
sem pensar, que fala e depois se 
desmente”, destacou. 

Paulo Roberto de Almeida, di- 
plomata e professor, ressaltou 
que existem circunstâncias ex- 
ternas que são agravadas por 
fatores internos. “Cada vez que 
Bolsonaro fala, a situação se de- 
teriora; cada vez que o Congres- 
so é fiscalmente irresponsável, a 
conta aumenta. A postura pes- 
soal do presidente, evidente- 
mente, não ajuda”, concluiu. 


I ] lá IL ] À 


Faltando algo mais que seis 
meses para a eleição presiden- 
cial, um tema crucial de política 
se insinua não apenas na agen- 
da da campanha eleitoral, mas 
no programa do próximo gover- 
no — seja um Bolsonaro 2 ou ou- 
tra opção. Passada uma semana 
de guerra na Ucrânia, está con- 
sumada uma nova configuração 
nas relações internacionais em 
escala global. Em resumo o pa- 
norama algo indefinido e fluido 
que se seguiu à queda do Muro 
de Berlim, ao fim da União So- 
viética e, por tabela, da Guerra 
Fria dá lugar a uma polarização 
clara, definida e até radicalizada 
entre (ao menos) dois blocos: o 
Ocidente, liderado pelos EUA, e 
a Rússia de Vladimir Putin, que 
trata de colecionar aliados ago- 
ra em sua fronteira asiática — em 
especial, a China. 

A guerra na Ucrânia crista- 
lizou o enfrentamento entre a 
Rússia, agora sozinha, e o bloco 
ocidental, formado pelos mes- 
mos adversários da hoje finada 
União Soviética durante a Guerra 


Fria. A diferença é que, agora, 
Washington tem ao lado uma 
Otan que incorpora não apenas 
os parceiros do século 20: hoje, a 
aliança militar que confronta Vla- 
dimir Putin inclui a maior parte 
dos antigos integrantes do bloco 
soviético do Leste Europeu. 

A evolução do conflito na 
Ucrânia, com a imposição de 
sanções que praticamente iso- 
lam Moscou no terreno econô- 
mico, tem implicações para ini- 
ciativas como o Brics, que faz 
parte da estratégia traçada pela 
diplomacia brasileira para bus- 
car a inserção do Brasil em uma 
ordem global multipolar. Des- 
de agora, e pelo futuro visível, o 
tom para a conjuntura interna- 
cional segue o refrão da letra de 
Aldir Blanc para o clássico bolero 
em parceria com João Bosco: são 
dois pra lá, dois pra cá. 


Bumerangue 


Washington e Moscou se en- 
caminharam para uma rota de 
colisão no marco de uma queda 


de braço em torno não apenas da 
Ucrânia, mas pelo desenho geo- 
político da Europa. A expansão 
da aliança atlântica até as fron- 
teiras da Rússia deflagrou a rea- 
ção extrema de Putin, determi- 
nado a “empurrar” o adversário 
de volta na direção da fronteira 
estabelecida entre os dois lados 
na Guerra Fria (1949-1989). 

A invasão da Ucrânia, porém, 
surtiu de imediato uma espécie 
de “efeito bumerangue”, da pers- 
pectiva de Putin. De saída, a Otan 
reforçou contingente e arma- 
mentos em países fronteiriços à 
Rússia. Os governos da Alemanha 
e da França, que formam a dupla 
de comando na União Europeia, 
colocaram entre parênteses os 
interesses de longo prazo em re- 
lações estáveis com a Rússia e se 
renderam à imposição prática de 
cerrar fileiras com a Casa Branca 
de Joe Biden. De quebra, países 
como Suécia e Finlândia, até aqui 
neutros — em tese, já que se ali- 
nham estrategicamente ao bloco 
ocidental —, acenam com a ideia 
de aderir formalmente. 


Deixa disso 


No cálculo futuro da diploma- 
cia brasileira, seja qual for o go- 
verno empossado em 1º de janei- 
ro de 2023, terão de entrar neces- 
sariamente opções para o dilema 
que se anuncia entre bombar- 
deios na estepe russo-ucrania- 
na. O Brasil terá margem ainda 
mais estreita para o exercício de 
trafegar entre os parceiros do Bri- 
cs, uma orientação que prevale- 
ceu sobretudo no governo Lula 
(2003-2010), e o realinhamento 
com os EUA, perseguido por Jair 
Bolsonaro. 

O espaço diplomático para 
uma atuação na linha da “tur- 
ma do deixa disso” estão sendo 
ocupados pela China, que vem 
de firmar acordos estratégicos 
com Moscou, mas não se dispõe 
a abdicar das vantagens de um 
comércio fluido com o resto do 
mundo. Entre quinta e sexta-fei- 
ra, o presidente francês, Emma- 
nuel Macron (que luta pela ree- 
leição em maio), e o chanceler 
alemão, Olaf Scholz (que assu- 
miu o posto no fim de 2021), vol- 
taram a manter longas conversas 
por telefone com o Kremlin. 

Como integrante do Brics e 
vizinho dos EUA no contexto 


americano, o Brasil tem poten- 
cial para transitar entre os polos 
rivais. Mas terá de reconstituir as 
relações com o bloco emergen- 
te: na crise da Ucrânia, tem sido 
o único dos cinco em sintonia 
completa com Washington nas 
votações conduzidas na ONU — 
tanto no Conselho de Segurança 
como na Assembleia Geral. 


Posto Ipiranga 


Desde que as tropas russas 
avançaram para a Ucrânia, par- 
ceiros e observadores voltaram 
as atenções para as posições que 
o governo brasileiro assumiria — 
até pelos desdobramentos da vi- 
sita do presidente Jair Bolsonaro 
a Moscou, com direito a decla- 
ração de “solidariedade” a Vla- 
dimir Putin. No primeiro movi- 
mento, prevaleceu a postura de- 
fendida pelo corpo diplomático 
profissional na votação em que o 
país se alinhou com a resolução 
proposta pelos EUA para conde- 
nar a Rússia. 

Ainda assim, Bolsonaro se- 
guiu insistindo na “neutralida- 
de” e resistindo a classificar a 
ofensiva russa como agressão. 
Enquanto isso, o vice-presiden- 
te, general Hamilton Mourão, 


se recolhia ao silêncio depois 
de publicamente desautorizado 
pelo presidente. No dia em que 
Putin anunciou a ofensiva, Mou- 
rão não apenas condenara a “in- 
vasão”, como defendera o uso da 
força por parte do Ocidente em 
defesa da Ucrânia. 

Depois dos mal-entendidos e 
algo mais colecionados por Bol- 
sonaro com Emmanuel Macron, 
Angela Merkel e Joe Biden, um 
observador europeu do cenário 
brasileiro não resistiu a provocar: 
“Pelo jeito, ele não tem um “posto 
Ipiranga' para política externa”. 


Ao pé da Letra 


Como parte da adesão incon- 
dicional à causa da Ucrânia sob 
invasão russa, uma rede de su- 
permercados britânica decidiu 
mudar o nome de um prato ofe- 
recido há tempos aos consumi- 
dores. O “frango à Kiev” passa a 
ser chamado de “frango à Kyiv”. A 
mudança, irrelevante na pronún- 
cia, se soma à opção quase unà- 
nime da mídia ocidental por pro- 
nunciar e grafar o nomes de uma 
das duas provincias do leste ucra- 
niano controladas por separatis- 
tas pró-Moscou: Luhansk, em lu- 
gar da versão russa, Lugansk. 


5 


r 


e Mundo e Brasília, sábado, 5 de de 2022 e Correio Braziliense 


E EURO 


o 


E 


q 


BEU. 


MINISTÉRIO DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA DA RÚSSIA RECOMENDOU A SUSPENSÃO TEMPORÁRIA DE TODAS AS 
EXPORTAÇÕES INTERNACIONAIS DESSE PRODUTO, O QUE AFETA DIRETAMENTE O AGRONEGÓCIO BRASILEIRO 


Brasil sem fertilizante russo 


Breno Fortes/CB/D.A Press 


» CRISTIANE NOBERTO 
» DEBORAH CARDOSO 


agronegócio brasileiro 

tomou ontem um novo 

golpe. O Ministério do 

Comércio e Indústria 
da Rússia recomendou, ontem, 
a suspensão temporária de to- 
das as exportações de fertilizan- 
tes para o mundo, o que acerta 
em cheio o Brasil, pois quase 
25% desses produtos consumi- 
dos no país vêm de lá. 

“O ministério teve que re- 
comendar aos produtores rus- 
sos que suspendam tempora- 
riamente os embarques de ex- 
portação de fertilizantes russos 
até que as transportadoras reto- 
mem o trabalho rítmico e forne- 
çam garantias de que as expor- 
tações de fertilizantes russos se- 
rão totalmente concluídas”, diz 
a nota da pasta russa. 

Cerca de 85% dos adubos no 
Brasil são importados, o que tor- 
na o país o quarto maior consu- 
midor do insumo no mundo. O 
número corresponde a aproxi- 
madamente 60% do volume ne- 
gociado entre Brasil e Moscou, 
em 2021. O governo brasileiro 
afirma que o país possui esto- 
que para mais três meses, o que 
é reforçado por associações do 
agro no país. Contudo, o posi- 
cionamento russo foi mal rece- 
bido por empresários do setor. 

Azael Pizolato, presidente da 
Associação dos Produtores de So- 
ja e Milho do Estado de São Pau- 
lo (Aprosoja-SP), afirma que a 
situação pode ser catastrófica. 
“Pouca gente iniciou essa com- 
pra, e se as coisas não se normali- 
zarem, a situação pode ficar bem 
complicada. Existe uma reserva 
no solo e é permitido que se re- 
duza a dosagem de adubo e con- 
siga colher uma boa safra sem 
adubo. Agora, nas áreas de ex- 
pansão, vai ser um cenário bem 
crítico, porque se a gente não 
adubar, não tem produção. Isso, 
somado à quebra da economia 
na América do Sul, plantação da 
Ucrânia e safra nos Estados Uni- 
dos, é catastrófico”, afirmou. 

Com a notícia, o Ministé- 
rio da Agricultura, Pecuária e 


Quase 25% dos fertilizantes consumidos pelo agronegócio brasileiro vem da Rússia. Produtores temem cenário crítico 


Abastecimento (Mapa) buscou 
afastar as preocupações e afir- 
mou que a empresa-russa Acron 
enviou, ontem, um carregamen- 
to dos insumos ao Brasil. À pas- 
ta afirmou que, apesar de a Rús- 
sia ter suspendido o envio dos 
produtos, “se trata de uma re- 
comendação do governo russo 
que, a princípio, não está afe- 
tando ainda o comércio de fer- 
tilizantes para o Brasil”. O mi- 
nistério, no entanto, não infor- 
mou a quantidade de fertilizan- 
tes nem quando os produtos 
chegarão ao Brasil. 


Paralisação 


Nesta semana, os transpor- 
tes marítimos responsáveis por 
enviar as remessas interna- 
cionais decidiram paralisar os 


contêineres devido aos ataques 
da Rússia na Ucrânia. No comu- 
nicado, o Kremlin alerta que as 
falhas terão “impacto direto na 
segurança nacional em vários 
países” e que poderão “causar 
séria escassez de alimentos pa- 
ra centenas de milhões de pes- 
soas já no médio prazo”. 

Ainda que as safras deste 
momento estejam asseguradas, 
o grande problema está na sa- 
fra de outubro, pois a maioria 
dos produtores não se progra- 
mou para a situação. O presi- 
dente da Aprosoja-SP destacou 
que não seria do feitio dos agri- 
cultores se resguardar por tan- 
to tempo, haja visto aspectos 
como armazenamento, valo- 
res e logística. Além disso, o fo- 
co precisa ser no planejamen- 
to. “Pensar na auto-suficiência 


que é mais importante”, disse. 

Em entrevista ao CB.Agro 
— parceria do Correio com a 
TV Brasília —, o diretor de pro- 
gramas do Mapa, Luiz Eduar- 
do Rangel, afirmou que o Bra- 
sil trabalha no novo Plano Na- 
cional de Fertilizantes, que se- 
rá lançado no final deste mês. 
Contudo, o projeto visa mudan- 
ças ao longo de vários ciclos, de 
quatro anos cada, com o objeti- 
vo de se alinhar aos pormeno- 
res de cada governo. Portanto, 
os resultados só devem ser visí- 
veis a longo prazo. 

“Propor um horizonte de 30 
anos significa que nós vamos 
passar por vários governos, de 
diferentes ideologias. E a ideia 
do plano é que ele fosse, de fa- 
to, comum a todos os interesses, 
o interesse nacional”, ressaltou. 


» VICTOR CORREIA 


Ao sair da maternidade, com 
uma filha nascida após anos de 
luta, Deise e Vinicius viram pela 
janela do carro os tanques e blin- 
dados russos deixando Karkhiv. 
Após meses de ameaças e confli- 
tos armados, as negociações ha- 
viam avançado e permitido um 
tratado temporário de paz en- 
tre os ucranianos e os separatis- 
tas pró-Rússia. Era dezembro de 
2019, nada indicava que as ten- 
sões na região poderiam esca- 
lar para uma guerra com efeitos 
mundiais três anos depois. 

“Ficou essa visão romantiza- 
dana minha cabeça. Meu marido 
disse que aquilo era um sinal de 
que a Lua viveria em um mundo 
de paz”, contou ao Correio Deise 
Leobet, especialista em negócios 
internacionais e mãe de Lua. Ela 
e seu marido, Vinicius Carvalho 
Pinheiro, diretor da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) 
para a América Latina e Caribe, 
passaram décadas lutando para 
realizar o sonho de terem filhos, 
e a Ucrânia foi o país onde final- 
mente conseguiram: Lua é ucra- 
niana, nascida após um processo 
de útero de substituição. 

A Ucrânia é uma das grandes 
referências na técnica de reprodu- 
ção assistida que permite que mu- 
lheres que não podem engravidar 
tenham filhos biológicos. E o caso 
de Deise, que muito cedo recebeu a 
notícia de que não poderia ser mãe. 


Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


Especialista em negócios internacionais, Deise é mãe de Lua, que nasceu em 2019 na Ucrânia 


“Foi uma sentença quase de morte 
de um médico quando eu tinha 20 
anos: a notícia que eu jamais seria 
mãe”, disse. “No dia que eu peguei 
minhafilhanos braços, me dei con- 
ta de que uma grande sombra ha- 
via se dissipado”, continua. 

“Ainda temos bastante conta- 
to com a mulher que deu luz à 
Lua. Ela nos liga a cada 'mesver- 
sário' dela, já vão fazer 26”, con- 
ta Deise, que prefere não revelar 


a identidade da ucraniana por 
questão de segurança. Em uma 
troca de mensagens, a moradora 
de Karkhiv revelou detalhes so- 
bre o ataque russo. Ela disse ainda 
que busca refúgio na Alemanha. 

“Estamos ajudando-a da for- 
ma que conseguimos, tanto fi- 
nanceiramente quanto por meio 
de contatos nos países vizinhos, 
para tirar ela de lá”, diz Deise. 
“Tenho muitos amigos no país. 


Recentemente, eu recebi uma 
mensagem na madrugada de 
uma amiga praticamente se des- 
pedindo. Passei o resto da noite 
chorando, sem dormir. Ela não 
deu mais notícias desde então”, 
conta, emocionada. 


Solidariedade 


Os três voltaram para o Brasil 
no ano passado. Aparentemente 


Pouca gente iniciou essa 
compra, e se as coisas 
não se normalizarem, a 
situação pode ficar bem 
complicada. (..) Isso, 
somado à quebra da 
economia na América do 
Sul, plantação da Ucrânia 
e safra nos Estados 
Unidos, é catastrófico” 


Azael Pizolato, 
presidente da Aprosoja-SP 


Ato pela paz 


Deborah Cardoso/CB/D.A Press 


» MARIA EDUARDA CARDIM 


As consequências do conflito 
entre Ucrânia e Rússia já são sen- 
tidas por outros países de diver- 
sas maneiras. Para o Brasil, uma 
das preocupações do conflito é o 
fornecimento de alguns insumos 
importantes, como a insulina. 

Isso porque o laboratório es- 
tatal ucraniano Indar, com fá- 
brica na capital da Ucrânia, em 
Kiev, era um dos responsáveis 
pelo abastecimento de insuli- 
na do Sistema Unico de Saú- 
de (SUS) e ainda precisa en- 
tregar doses de insulina para a 
Fundação Baiana de Pesquisa 
Científica e Desenvolvimento 
Tecnológico, Fornecimento e 
Distribuição de Medicamen- 
tos (Bahiafarma). 


Contrato 


Parte do contrato com a em- 
presa ucraniana já foi cumpri- 
do, já que 12 milhões de doses 
do fármaco já foram entregues 
à fundação brasileira. Agora, fal- 
tam a entrega de mais 8 milhões 
de doses do produto. Em entre- 
vista ao Gl, o diretor-presidente 
da Bahiafarma, Tiago Moraes, ga- 
rantiu que dessas doses penden- 
tes, 1,2 milhão já saíram da Ucrá- 
nia a caminho do Brasil. 

Ainda que a situação preci- 
se ser monitorada, o Ministério 
da Saúde informou, por meio de 
nota, que o abastecimento de in- 
sulina no SUS está regular em to- 
do o país. De acordo com a pas- 
ta, a cobertura está garantida até 
abril de 2023, a partir do contra- 
to firmado com a empresa Novo 
Nordisk, sediada em Copenha- 
gue, na Dinamarca. 

Além disso, o Ministério da 
Saúde informou que o contrato 
com a Bahiafarma, cuja forne- 
cedora do medicamento é a em- 
presa ucraniana Indar, foi finali- 
zado no ano passado. 


O parque Olhos D'água, na Asa Norte, foi palco de 
uma manifestação pela paz na Ucrânia, ontem. Cerca 
de 20 crianças e mães participaram do ato, entre elas a 
consultora em negócios internacionais Deise Leobet, mãe 
da pequena Lua. Ontem, em coletiva, o encarregado de 
negócios da Ucrânia no Brasil, Anatoliy Tkach, disse que as 
bombas russas atingiram hospitais e orfanatos ucranianos, 
e que imagens como as de Brasília demonstram que há 


solidariedade no mundo inteiro. 


tímida, a menina de dois anos se 
solta ao brincar com os pais ou com 
os coleguinhas do bloco. Deise faz 
questão que a filha conheça a his- 
tória de seu nascimento e como o 
povo ucraniano permitiu a realiza- 
ção do sonho de uma vida. 
“Dessa situação toda, eu 
quero deixar para ela a cora- 
gem dos ucranianos, as histó- 
rias de solidariedade e como 
eles realmente estão de mãos 


dadas. Ela já sabe de onde veio, 
onde nasceu. É nossa ucraniana 
do cerrado”, conta Deise. “Pode 
parecer piegas, mas a história 
da Lua é uma história do amor 
de mãe, de duas mães. É a his- 
tória do feminino da Ucrânia e 
da solidariedade de um povo. 
Sempre tivemos muito apoio 
dos ucranianos”, finaliza. 


» LEIA MAIS no site do Correio 
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Redução de danos, 


em nome da reeleição 


Num bom momento em pesquisas de intenção de voto, Bolsonaro tem se dedicado a buscar, com a equipe do governo, soluções para 
problemas como a escalada de preço dos combustíveis, a inflação elevada e o risco de escassez de fertilizantes, agravados pela guerra 


» INGRID SOARES 
» TAISA MEDEIROS 
» RAPHAEL FELICE 


pesar de reiterar neutra- 

lidade em relação à guer- 

ra no Leste Europeu, o 

presidente Jair Bolsonaro 
(PL) está ciente dos reflexos eco- 
nômicos que o Brasil pode en- 
frentar diante, principalmente, da 
escassez de fertilizantes, da esca- 
lada dos preços dos combustíveis 
e da inflação alta. O chefe do Exe- 
cutivo tem se reunido com um ti- 
me de ministros e auxiliares das 
pastas da Economia, Agricultura 
e Relações Exteriores, a fim de dis- 
cutir redução de danos nos seto- 
res atingidos. 

A preocupação ocorre por se 
tratar de ano eleitoral, em que os 
impactos no bolso dos brasileiros 
podem respingar na popularida- 
de do presidente. Neste momen- 
to, pesquisas mostram ascensão 
de Bolsonaro, o que o estimu- 
la ainda mais a buscar soluções 
para os problemas emergenciais. 

Numa cerimônia, ontem, em 
São José dos Campos (SP), Bol- 
sonaro mostrou confiança na re- 
condução ao Planalto. “Eu te- 
nho certeza de que amanhã, es- 
se amanhã bem distante, entre- 
garei um Brasil para quem me su- 
ceder, muito, mas muito melhor 
do que aquele que recebi em ja- 
neiro de 2019”, ressaltou. “Com a 
equipe que temos em Brasília, a 
certeza, ao se fazer a coisa certa, 
é o reconhecimento por parte da 
população brasileira.” 

O primeiro vice-presidente da 
Comissão de Relações Exteriores 
da Câmara, Rubens Bueno (Cida- 
dania-PR), disse que o governo 
tem agido na tentativa de mini- 
mizar os prejuízos, mas defendeu 
uma atuação mais consistente e 
que Bolsonaro saia da neutrali- 
dade. Ele enfatizou a necessida- 
de, em especial, de uma saída pa- 
ra o caso dos fertilizantes. 

“E preciso que o Ministério da 
Agricultura, juntamente com o Mi- 
nistério da Economia, atue de mo- 
do a buscar alternativas ao ferti- 
lizante russo para minimizar os 


Clauber Cleber Caetano/PR 


Bolsonaro: “Tenho certeza de que amanhã, esse amanhã bem distante, entregarei um Brasil (...) muito melhor do que aquele que recebi” 


prejuízos à já combalida econo- 
mia brasileira”, pregou. “Pelo me- 
nos, podemos perceber que exis- 
te uma preocupação dentro do 
governo em torno disso. Precisa- 
se que atue de forma mais densa 
e coordenada.” 

O diretor-geral da Associa- 
ção Contas Abertas, Gil Castello 
Branco, frisou que, numa crise 
de tal magnitude, com repercus- 
são econômica mundial, a maio- 
ria dos países sofrerá consequên- 
cias. A intensidade, no entanto, 
terá relação direta com a parce- 
ria econômica de cada um com 
as nações em guerra. Ele também 
destacou a importância da cria- 
ção de um gabinete para geren- 
ciamento da crise. 


Pazuello liberado 
para se candidatar 


» INGRID SOARES 


Ex-ministro da Saúde, o gene- 
ral Eduardo Pazuello foi transfe- 
rido para a reserva remunerada 
do Exército. O pedido, que ha- 
via sido feito por ele ao presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) em 21 
de fevereiro, foi atendido ontem. 


Prazo 


Para se candidatar, um militar 
deve comunicar a intenção 

ao Comando do Exército e 

se Licenciar no prazo de seis 
meses antes das eleições. 


A publicação no Diário Oficial 
da União (DOU) é assinada pelo 
chefe do Executivo e pelo minis- 
tro da Defesa, Braga Netto. 
Segundo o documento, a 
transferência vale a partir de 28 
de fevereiro. A antecipação da 
aposentadoria do general, que 
só ocorreria em 31 de março, tem 
fins eleitorais. Isso porque, agora, 
Pazuello pode se filiar a partidos 


políticos, o que é 
militares da ativa, e se candida- 
tar às eleições de outubro. 

Ele pretende disputar uma va- 
ga para deputado pelo Rio de Ja- 
neiro e pode se filiar ao PL, mes- 
mo partido que abriga Bolsonaro. 


General de divisão, Pazuello 
atingiu, em 2018, o posto 
máximo de sua carreira 

no Exército: o Serviço de 
Intendência. 


“O Centro de Comunicação 
Social do Exército informa que 
a Diretoria de Civis, Inativos, 
Pensionistas e Assistência So- 
cial (DCIPAS) recebeu, no dia 
21 de fevereiro, requerimento 
do General de Divisão Eduardo 
Pazuello solicitando a sua passa- 
gem para a reserva remunerada”, 


Medidas 


No meio da semana, a ministra 
da Agricultura, Tereza Cristina, 
afirmou que o país tem “estoque 
de passagem de fertilizantes 
para chegar até a próxima safra, 
em outubro”. Ela disse articular 
a compra de potássio, matéria- 
prima do produto, de países 
como Canadá, Irã e Arábia 
Saudita. Tereza Cristina ainda 
anunciou, para o próximo dia 

17, a apresentação de um plano 
nacional sobre a política de 
fertilizantes, contendo soluções 
para a adequação de leis, 
questões tributárias e 

licenças ambientais. 


Sérgio Lima/AFP 


diz nota da Força. “O requeri- 
mento será processado, e o ato 
formal de passagem para a re- 
serva, publicado oportunamen- 
te no Diário Oficial da União”, 
acrescentou. 

Pazuello assumiu o Ministério 
da Saúde em maio de 2020. Foi 
exonerado do cargo em março do 


“Bolsonaro tentando agradar 
aos dois lados, desagrada a am- 
bos. A ministra da Agricultura 
(Tereza Cristna) tomou, de ime- 
diato, as providências neces- 
sárias, procurando produtores 
ES ER de fertilizantes”, 
destacou. “O Congresso pode- 
rá dar a sua contribuição para 
diminuir o tamanho do proble- 
ma, reduzindo, imediatamente, 
a alíquota do Adicional ao Fre- 
te para Renovação da Marinha 
Mercante (AFRMM), que incide 
sobre fertilizantes.” 

Outro grave problema que as- 
sombra Bolsonaro é o alto preço 
dos combustíveis. Nesse caso, o 
Congresso pode apresentar uma 
forma de atenuá-lo. O presidente 


ano seguinte, em meio a críticas 
por conta da falta de liderança e 
de experiência, além de não ter 
apresentado planos eficazes na 
condução da pandemia. Deu lu- 
gar a Marcelo Queiroga. 

O desempenho pífio à frente 
da pasta o fez ser chamado a de- 
por na Comissão Parlamentar de 


do Senado, Rodrigo Pacheco (PS- 
D-MG), anunciou que pautará, 
na próxima semana, dois proje- 
tos sobre o tema. O PLP 11/2020 
propõe a alteração na forma 
de cobrança do Imposto so- 
bre Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS), que é arre- 
cadado pelos estados. A pro- 
posta é para que as alíquotas 
do tributo sejam aplicadas so- 
bre o litro do combustível e não 
mais por um percentual sobre 
o valor final da compra. Já o PL 
1472/2021 traz como novidade 
a criação da Conta de Estabili- 
zação de Preços (CEP), que será 
administrada pelo Executivo e 
poderá usar receitas da tributa- 
ção da exportação de petróleo. 


Inquérito (CPI) da Covid-19, on- 
de teve de prestar esclarecimen- 
tos sobre a crise de oxigênio em 
Manaus e a respeito do fomento 
ao uso de cloroquina como tra- 
tamento da doença, o que não 
tem comprovação científica. O 
colegiado acabou pedindo o in- 
diciamento dele no relatório final 


Explosão em 
visita de Moro 


» BERNARDO LIMA* 


Uma explosão matou duas 
pessoas na Cooperativa Agroin- 
dustrial de Maringá (Cocamar), 
no interior do Paraná, durante vi- 
sita do presidenciável Sergio Mo- 
ro (Podemos). O acidente em um 
tanque de fluídos de diesel ocor- 
reuno início da manhã de ontem. 

O ex-ministro da Justiça dis- 
cursava na sede administrativa 
da Cocamar e, ao saber do aci- 
dente — que ocorreu no setor 
fabril da cooperativa —, prestou 
solidariedade às vítimas. Moro 
estava acompanhado do ex-mi- 
nistro Xico Graziano e do sena- 
dor Alvaro Dias (Podemos-PR), 
presidente do partido. 

Segundo o Corpo de Bombei- 
ros, a explosão ocorreu quando 
os operários faziam a montagem 
de um tanque, que continha res- 
tos de gases de biodiesel. As víti- 
mas foram arremessadas a mais 
de 20 metros de distância. 

A Cocamar, por sua vez, in- 
formou que o acidente acon- 
teceu na Estação de Tratamen- 
to de Efluentes e que as cau- 
sas estão sendo investigadas. 
“A cooperativa esclarece que 
em todos os seus setores são 
adotados rigorosos protocolos 
de segurança, sendo que os 
trabalhadores utilizavam to- 
dos os equipamentos de pro- 
teção”, diz a nota. “Comunica, 
também, que está prestando 
assistência às famílias das ví- 
timas, às quais se solidariza.” 

Em tour pelo Paraná, seu es- 
tado natal, o ex-juiz esteve, na 
quinta-feira, em Londrina. Ele 
visitou a sede da Empresa Bra- 
sileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) e fez novo evento de 
lançamento de seu livro: Contra 
o Sistema de Corrupção. 


*Estagiário sob a supervisão 
de Cida Barbosa 


Eduardo Pazuello deve 

se filiar ao PL, partido do 
presidente, e disputar uma 
cadeira na Câmara 


dos trabalhos. O militar também 
é investigado pela Polícia Fede- 
ral por conta do caso de Manaus, 
que provocou a morte de deze- 
nas de pessoas. 

Em junho de 2021, Pazuello 
ocupou o cargo de secretário de 
Estudos Estratégicos da Presi- 
dência da República, que acabou 
extinto após mudança na estru- 
tura da secretaria. Em outubro, 
o ex-ministro da Saúde trocou 
de função: foi nomeado assessor 
especial da Secretaria Especial de 
Assuntos Estratégicos (SAE). 

Pazuello participou com Bol- 
sonaro, ontem, da cerimônia do 
início do novo contrato de con- 
cessão da Rodovia Presidente Du- 
tra e Rio-Santos, em São José dos 
Campos (SP). Também estiveram 
presentes no evento o ex-ministro 
do Meio Ambiente Ricardo Salles, 
além dos ministros da Infraestru- 
tura, Tarcísio Freitas; e do Gabine- 
te de Segurança Institucional, ge- 
neral Augusto Heleno. 


as 
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Brasília-DF 


Dia de luta 


No próximo dia 8, quando se comemora o Dia 
Internacional da Mulher, a pauta do Senado será 
dedicada à votação de projetos encaminhados pela 
bancada feminina. Um deles é o PL 3.048/2021, 
que prevê o aumento da pena para crimes contra 
a honra, como calúnia e difamação, cometidos 
contra a mulher por razões da condição do sexo 
feminino. Outra proposição que deve ser votada 
é o PL 4.391/2020, que reserva 30% das vagas nos 
diretórios partidários para mulheres. 


CARLOS ALEXANDRE 
carlosalexandre.dfçedabr.com.br 


Seguro-desemprego 


Segurados especiais da Previdência 
Social afetados por catástrofes naturais 
ou desastres ambientais, como o 
rompimento de barragens em Mariana 
e Brumadinho (MG), poderão passar 
a receber o seguro-desemprego. De 
autoria do senador Paulo Paim (PT-RS), 
o PL 1.057/2019 é um dos nove itens 
da pauta da reunião da Comissão 
de Assuntos Sociais (CAS) agendada 
para as 11h da próxima terça-feira. A 
compensação deverá corresponder a 
três parcelas de seguro-desemprego, 
no valor de um salário mínimo, a serem 
pagas até seis meses após o ocorrido. 


Enquanto Bolsonaro 
evita uma aventura 
Putin impõe o horror 


Fortemente 
pressionado 
para ter postura 
mais enérgica 
em relação 
ao invasor 
Vladimir Putin, 

o presidente 

Jair Bolsonaro, 
mais uma 

vez, externou 

seu ponto de 
vista sobre o 
conflito no 

Leste Europeu. 
“O Brasil não 
mergulhará em 
uma aventura”, 
disse o chefe de 
Estado brasileiro, 
deixando claro 
que não pretende 
aderir à corrente 
das maiores 
democracias 
contra o ato agressor do Kremlin. 

Para horror do mundo civilizado, o líder 
russo amplia a sequência de ataques militares 
e atos autoritários. Após deixar o planeta em 
calafrios com o incêndio na maior usina nuclear 
da Europa, o autocrata intensifica a prisão de 
opositores, persegue a imprensa, bloqueia o 
acesso às redes sociais. Revela, em suma, a face de 
um ditador. Não há como manter “neutralidade” 
ou “equilíbrio”, seja qual for o vocábulo, ante tal 
desprezo por marcos civilizatórios. 


Igualdade salarial 


Na terça-feira, deve ser votado na Comissão de 
Assuntos Sociais (CAS) um substitutivo ao Projeto 
de Lei do Senado (PLS) 205/2018, para exigir 
transparência e divulgação de diferenças salariais 
entre homens e mulheres nas empresas com mais 
de 250 empregados. O projeto original é de autoria 
da senadora Rose de Freitas (MDB-ES), mas foi 
reformulado pelo relator, o senador Rogério 
Carvalho (PT-SE). 


Fundão 


Entre os partidos dos presidenciáveis 
que já aparecem na disputa deste ano, 
o PT de Luiz Inácio Lula da Silva é o 
que mais terá verba para gastar: R$ 
594,4 milhões, considerando os fundos 
eleitoral e partidário. O MDB de Simone 
Tebet, por sua vez, terá R$ 417 milhões. 
O PSD, cujo pré-candidato pode ser o 
presidente do Senado, Rodrigo Pacheco 
(MG) ou Eduardo Leite (governador do 
Rio Grande do Sul, hoje no PSDB), terá 
R$ 397,7 milhões. 


Chega de abuso 


O governador de São Paulo, João Doria (PSDB), 
assinou nesta sexta-feira decreto que prevê apuração 
das infrações administrativas e punição a qualquer 
forma de discriminação contra a mulher no serviço 
público estadual. Caso alguém seja vítima, poderá 
ainda enviar denúncia ao Ministério Público. O 
processo será conduzido por uma comissão especial 
composta por membros indicados pela Secretaria da 
Justiça e Cidadania (SJC). 


Fundão 2 


O PSDB de João Doria dispõe de 
R$ 378,9 milhões do Fundo Eleitoral. 
O PL, que lançará o presidente Jair 
Bolsonaro para a reeleição, receberá 
R$ 340,9 milhões. O PDT de Ciro 
Gomes terá R$ 299,4 milhões. O 
Podemos, partido de Sergio Moro, 
R$ 229 milhões. O Novo, cujo pré- 
candidato é Felipe d'Ávila, R$ 119,5 
milhões. O Cidadania, que já aprovou 
uma federação com os tucanos, 
mas mantém a pré-candidatura de 


Gom Ez 


que “temos um problema a 10 mil km daqui. E 
a nossa responsabilidade, em primeiro lugar, é 
com o bem-estar do nosso povo”. O presidente 
se esqueceu de que a pandemia de covid-19 
explodiu a uma distância ainda maior, e o 
Brasil passou por uma tragédia sanitária 
jamais vista. É precisamente para zelar pelo 
bem-estar dos brasileiros que o líder brasileiro 
precisaria se juntar aos esforços do mundo — 
muito acima das declarações dos profissionais 
do Itamaraty - para interromper o conflito 
que assume proporções perigosamente 


Tebet e Petrobras 


A senadora e pré-candidata à Presidência da 
República Simone Tebet (MDB-MS) reuniu-se 
nesta sexta-feira com a diretoria da Petrobras 
para discutir a alta nos preços de combustíveis e a 
escassez de fertilizantes causada pela guerra. Tebet 
defende a aprovação do PL 1.472/21, que dispõe 
sobre diretrizes de preços para combustíveis, 


institui imposto de exportação sobre o petróleo 
bruto e a criação de um Fundo de Estabilização 


dos preços. 


Em São Paulo, ainda, Bolsonaro mencionou 


imprevisíveis. 


Alessandro Vieira, receberá R$ 105,5 
milhões. Já o Avante, legenda de André 
Janones, terá R$ 89,7 milhões. 


FERTILIZANTES 


Plano busca novas parcerias 


Projeto para reduzir a dependência do exterior prevê ampliação de fornecedores, inovação tecnológica e controle Logístico 


» MARIA EDUARDA ANGELI 


igante no agronegócio, o 
Brasil ainda é dependen- 
te da importação de insu- 
mos para a produção, em 
especial de fertilizantes e defen- 
sivos. No caso do primeiro item, 
o país chega a comprar do merca- 
do externo mais de 90% do total 
necessário para viabilizar a agri- 
cultura nacional. A fim de ameni- 
zar essa vulnerabilidade, o gover- 
no federal trabalha no novo Pla- 
no Nacional de Fertilizantes, que 
será lançado no final deste mês. 
“O grande trunfo desse lan- 
çamento é o modelo de gover- 
nança, que é um conceito trans- 
governamental. Nós criamos o 
Conselho Nacional de Fertilizan- 
tes, que vai ser formado por di- 
versos ministérios e terá a missão 
de monitorar o Plano e, por meio 
de resoluções, indicar os melho- 
res caminhos para o atingimen- 
to das metas”, esclareceu o dire- 
tor de programas do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abas- 
tecimento (MAPA), Luiz Eduardo 
Rangel. Ele participou ontem do 
programa CB.Agro, uma parce- 
ria do Correio com a TV Brasília. 


O especialista lembrou que o 
problema dos fertilizantes no Bra- 
sil é muito anterior ao conflito en- 
tre a Rússia e a Ucrânia. Segundo 
ele, a partir de 1997 o Brasil expe- 
rimentou um crescimento “ver- 
tiginoso da curva” em termos de 
agropecuária. O desempenho le- 
vouo país a ser um dos maiores no 
setor, mas com uma produção na- 
cional de fertilizantes estagnada. 

Atualmente, informou Rangel, 
o Brasil tem três fábricas de fer- 
tilizantes — duas em funciona- 
mento (em Sergipe e na Bahia) e 
uma inativa por falta de investi- 
mento (no Mato Grosso do Sul). 
Com a capacidade produtiva das 
duas fábricas, o país consegue 
10% a 15% do necessário para 
abastecer a agricultura nacional. 


Assunto estratégico 


Em 2008, o Ministério da Agri- 
cultura tentou implementar um 
plano de fertilizantes, sem su- 
cesso. Em 2019, após uma de- 
cisão do governo de fortalecer a 
Secretaria de Assuntos Estratégi- 
cos, o Ministério da Agricultura 
sugeriu novamente que a ques- 
tão fosse discutida. O diretor de 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


Luis Eduardo Rangel: país precisa de instrumentos para assegurar a soberania econômica 


programas afirma que a entida- 
de “rapidamente entendeu o ris- 
co que seria eventualmente uma 
ruptura dessa cadeia logística de 
produção de fertilizantes para o 


agronegócio brasileiro”. 

Ainda assim, como o processo 
é complexo, não foi concluído de 
imediato. “Um plano de base, de 
infraestrutura, visa muitos anos. 


Então algumas questões preci- 
sam ser muito bem diagnostica- 
das para que a gente possa criar 
objetivos estratégicos”. 

Segundo adiantou Rangel, o 


plano nacional de fertilizantes pro- 
põe ações como busca e fortaleci- 
mento de parcerias no exterior, de- 
senvolvimento de fertilizantes na- 
cionais e acompanhamento logís- 
tico das importações. Rangel ad- 
verte, no entanto, que as mudan- 
ças são visadas a longo prazo. “Pro- 
por um horizonte de 30 anos signi- 
fica que vamos passar por vários 
governos, de diferentes ideologias. 
E a ideia do plano é que ele fosse 
de fato comum a todos os interes- 
ses, o interesse nacional”, apontou. 

“Países que têm a agricultu- 
ra forte dependem também da 
importação de insumos, mas 
numa porcentagem muito me- 
nor do que a do Brasil. O pro- 
blema não é depender even- 
tualmente de um mercado in- 
ternacional se ele for fluido, 
competitivo, mas é importan- 
te você ter seus instrumentos 
de soberania, suas chaves para 
poder acioná-las na medida da 
sua necessidade e com o tempo 
necessário para que você não 
tenha uma perda significativa 
de segmento econômico”, fina- 
lizou o diretor do Mapa. (*Esta- 
giária sob a supervisão de Car- 
los Alexandre de Souza) 


Lula isenta o PT e critica Temer e Bolsonaro 


» VICTOR CORREIA 


O ex-presidente Lula (PT) criti- 
cou os governos de Michel Temer 
(MDB) e de Jair Bolsonaro (PL) pe- 
lo fechamento de fábricas de ferti- 
lizantes no país. O petista se ma- 
nifestou em uma rede social, em 
resposta à publicação de uma no- 
tícia na qual a ministra da Agricul- 
tura, Tereza Cristina, afirmava que 
“o Brasil errou” ao fechar fábricas 
de fertilizantes da Petrobras. 


Para Lula, “foram os governos 
de Temer e Bolsonaro que erra- 
ram, não o Brasil, fechando fábri- 
cas de fertilizantes na Bahia, em 
Sergipe eno Paraná”. Atualmente, 
há unidades em funcionamento 
em Sergipe e na Bahia. A fala de 
Lula ocorre em um momento de 
incerteza quando à oferta de fer- 
tilizantes para a agricultura Bra- 
sileira. Cerca de 25% do produto 
utilizado no país é importado da 
Rússia e de Belarus. Com a guerra 


na Ucrânia, não há como trans- 
portar os fertilizantes, o que po- 
de prejudicar a safra brasileira no 
médio e longo prazos. 

A produção de fertilizan- 
tes pela Petrobras foi paralisa- 
da após a crise de 2014, quando 
a estatal decidiu fechar suas fá- 
bricas ativas e tentar vendê-las. 

De acordo com Lula, Temer e 
Bolsonaro “também abandona- 
ram a construção de novas fá- 
bricas de fertilizantes em Minas 


e no Mato Grosso do Sul. O go- 
verno atual aprofunda a depen- 
dência de derivados de petróleo 
importados, como fertilizantes e 
combustíveis, ao mesmo tempo 
em que destrói empregos des- 
monta o setor no Brasil”. 

Na quarta-feira, a ministra da 
Agricultura, Tereza Cristina, dis- 
se que o Brasil tem “forte estoque 
de passagem” do adubo NPK (ni- 
trogênio, fósforo e potássio), mas 
que, mesmo assim, o insumo é a 


principal preocupação do gover- 
no brasileiro. 

“O nosso maior gargalo no Bra- 
sil é o potássio. Importamos mais 
de 90% do que consumimos. Este é 
o produto com o qual temos mais 
preocupação e por isso é que, já 
prevendo isso, estávamos articu- 
lando com outros países produ- 
tores, como o Canadá”, disse ela. 

Ao comentar a escassez de 
fertilizantes no Brasil, o pre- 
sidente Bolsonaro citou a 


dependência do potássio russo 
como argumento para aprovar 0 
PL 191/2020 na Câmara dos De- 
putados, que autoriza a minera- 
ção em terras indígenas. O che- 
fe do Executivo argumenta que 
é urgente o acesso a reservas de 
potássio em terras indígenas. A 
alegação, entretanto, não se sus- 
tenta. Há centenas de pedidos 
de exploração de potássio fora 
de terras indígenas à espera de 
liberação das autoridades. 
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PLANOS DE SAÚDE Bolsonaro sanciona texto aprovado pela Câmara que obriga operadoras a 
cobrir tratamento oral contra a doença. ANS tem 120 dias para avaliar incorporação de medicamentos 


Direitos a pacientes 


» MARIA EDUARDA CARDIM 


presidente Jair Bolsonaro 
(PL) sancionou, ontem, 
a Lei 14.307/2022, que 
obriga os planos de saú- 
de a fornecerem medicamentos 
contra o câncer, de uso oral e do- 
miciliar, de acordo com a prescri- 
ção médica, desde que estejam 
registrados na Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa). 

A lei se originou da putaitik 
(MP) 1.067 e traz co- 
mo outra novidade a criação da 
Comissão de Atualização do Rol 
de Procedimentos e Eventos em 
Saúde Suplementar, cujo objeti- 
vo é assessorar a ANS na tomada 
de decisões sobre novas tecno- 
logias e medicamentos, inclusi- 
ve transplantes e procedimentos 
de alta complexidade. 

De acordo com a norma, a 
atualização do rol de procedi- 
mentos e eventos em saúde deve 
ocorrer em até 180 dias, prorro- 
gáveis por mais 90. Anteriormen- 
te, esse prazo era de dois anos, o 
que prejudicava pacientes de- 
pendentes de tratamentos não 
incluídos no rol. 

Para o Instituto Oncoguia, ONG 
de apoio e defesa dos direitos dos 
pacientes com câncer, a transfor- 
mação da MP em lei auxilia na 
busca por um processo mais jus- 
to e transparente da atualização 
do rol da ANS. “Acho que ainda 
estamos longe do ideal, mas me- 
lhorou muito. A gente saiu de um 
cenário de análise de quase três 
anos para esses seis meses. Além 
disso, os medicamentos orais de 
tratamento do câncer ganharam 
prioridade”, avaliou a presidente 
da entidade, Luciana Holtz. 

Ela explicou que qualquer 
pessoa com a doença pode fazer 
uso da quimioterapia oral. “O fa- 
to do paciente poder tomar uma 
quimioterapia oral em casa é um 
avanço muito importante, além 
do impacto na qualidade de vida. 
Quem vai tomar essa medicação 
vai depender do tipo de câncer e 


Ed Alves/CB/D.A Press 


Projeto rejeitado 


da fase da doença e da prescrição 
do médico. Tem alguns tipos de 
câncer de cérebro, rim e fígado, 
que só tem quimioterapia oral”, 
destacou. 

Na avaliação de Holtz, o no- 
vo desafio, agora, é que isso 


A medida provisória foi publicada em reação a um projeto de 
Lei do Senado que incluía os tratamentos orais anticâncer na 
cobertura obrigatória dos planos sem passar pela avaliação da 
ANS. A proposta, do senador Reguffe (Podemos-DF), foi vetada 
pelo presidente Jair Bolsonaro, que publicou a MP em seguida. 
Diferentemente do projeto de Lei vetado, o texto da medida 
provisória mantém a necessidade de aval da ANS. 


aconteça na prática. “Que os me- 
dicamentos esperados, prescri- 
tos e que importam para o pa- 
ciente sejam avaliados e incluí- 
dos no rol dentro do prazo esta- 
belecido na lei”, enfatizou. (Com 
Agência Brasil) 


que tratam de câncer 


Luciana Holtz, do Oncoguia: 
“Acho que ainda estamos 
longe do ideal, mas 
melhorou muito” 


Principais pontos 


Veja destaques da nova lei 


» Fixa prazo de até seis meses para a inclusão de quimioterápicos orais no 
rol de cobertura dos planos de saúde 

» Estabelece que o fornecimento dos quimioterápicos orais aos pacientes será 
automático e obrigatório, se a ANS não cumprir os prazos estabelecidos 

» Determina que a ANS terá 120 dias para concluir um processo 
administrativo e atualizar o rol de procedimentos que se encaixam 
na cobertura dos medicamentos orais contra o câncer — esse prazo 
é prorrogável por mais 60 dias. Se o prazo for finalizado sem a 
manifestação da ANS, será feita a inclusão automática do medicamento 
no rol de procedimentos até que haja uma decisão da agência 

» Fica garantida a continuidade do fornecimento do medicamento cujo 
uso já foi iniciado, mesmo que a decisão final da ANS seja desfavorável 


à inclusão do quimioterápico oral 


» Medicamentos já incluídos no rol terão de ser fornecidos, obrigatoriamente, 
em 10 dias após prescrição médica. A medida visa a evitar a demora no 
fornecimento de remédios já incluídos no rol dos planos 


CAPITÓLIO 


Tragédia foi “evento 
natural”, diz inquérito 


» BEL FERRAZ 
» NATASHA WERNECK 


Inquérito da Polícia Civil con- 
cluiu que a queda de uma rocha 
num cânion no Lago de Furnas, 
em Capitólio (MG), provocando a 
morte de 10 pessoas, foi resultado 
de um “evento natural”. Na análi- 
se pericial do acidente, ocorrido 
em 8 de janeiro, não foi identifi- 
cada ação humana específica que 
tenha provocado o desabamento. 

“A causa para o tombamento 
do bloco de quartzito está rela- 
cionada ao processo natural de 
remodelamento de relevo, pro- 
cesso comum em toda a região 
do cânion de Capitólio”, informa 
o relatório policial. 

Mesmo que as apurações te- 
nham descartado causa humana, 
o relatório da Polícia Civil apon- 
ta que a tragédia poderia ter si- 
do evitada e que medidas oficiais 
precisam ser tomadas de imedia- 
to, já que não se desconsidera o 
risco de outras rochas caírem a 
qualquer momento. 

“Tudo poderia ter sido evi- 
tado. Hoje, sabemos que há 


necessidade de termos um es- 
tudo de mapeamento do mo- 
vimento de massa. Há necessi- 
dade de mudanças das nossas 
leis para que esses estudos de 
mapeamento geológico sejam 
considerados”, apontou o dele- 
gado Marcos Pimenta, da regio- 
nal de Passos. 

Com base nesses estudos, a 
Polícia Civil elaborou uma lista 
de sugestões a ser encaminhada 
aos órgãos e instituições respon- 
sáveis pelo licenciamento e pela 
fiscalização da região. Entre elas, 
estão o mapeamento de todas as 
zonas de risco por geólogos e ou- 
tros profissionais especializados, 
a redução do número de embar- 
cações nos cânions, a proibição 
de passeios turísticos quando há 
comunicação de advertência pe- 
la Defesa Civil, e o fortalecimen- 
to das fiscalizações. 

No trabalho, um grupo de 
peritos fez levantamento geoló- 
gico e arquitetônico do local. O 
perito criminal Rogério Shiba- 
ta explicou que alguns fatores 
foram importantes para a que- 
da da rocha, sendo o principal 


Reprodução/Redes Sociais 


O colapso do paredão em Capitólio, em 8 de janeiro, provocou a morte de 10 pessoas 


a geografia do local. “Presença 
de material argiloso na base da 
rocha que caiu, erosão na base 
da rocha (nível da água muda 
dependendo da época do ano)”, 
frisou. “O bloco estava sendo 
erodido na base durante anos. 
O fluxo da água que cai da ca- 
choeira vai de encontro ao lo- 
cal da rocha que caiu, contri- 
buindo para a erosão da base.” 


Um dos pontos que, inicial- 
mente, chamaram a atenção foi 
uma perfuração feita por duas 
empresas meses antes, perto do 
local da tragédia (cerca de 150 
metros), uma ação tradicional 
na região, principalmente pa- 
ra verificar se há água em áreas 
de criação de gado, por exem- 
plo. A perícia apontou não ha- 
ver relação dessa intervenção, 


ainda que estivesse fora dos pa- 
drões permitidos, com o colap- 
so da pedra. 

Apesar de a empresa ter apre- 
sentado autorização, Marcos Pi- 
menta informou que não foram 
seguidas algumas regras, como o 
limite de 80 metros, atingindo-se 
profundidade superior a 200 me- 
tros. Outra irregularidade é que 
o poço deveria ter sido tapado. 


Editor: Carlos Alexandre de Souza 
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COVID-19 


Sem 
máscara 
nas ruas 


» GABRIELA BERNARDES* 
» MARIA EDUARDA ANGELI 


Municípios de cinco esta- 
dos e o Distrito Federal co- 
meçaram a flexibilizar o uso 
de máscaras contra o novo co- 
ronavírus. No caso de Brasí- 
lia, a circulação sem o item de 
proteção estava prevista para 
ser liberada na segunda-fei- 
ra, mas 0 governo local ante- 
cipou para ontem. A decisão 
do governador Ibaneis Rocha 
(MDB) ocorreu após a taxa de 
transmissão na cidade atingir 
o menor nível observado des- 
de o início da pandemia: 0,6, 
na última quinta-feira. A obri- 
gatoriedade do uso do acessó- 
rio foi determinada no DF em 
30 de abril de 2020 (leia mais 
na página 13). 

Além do DE Minas Ge- 
rais, Maranhão, Mato Gros- 
so e Rio de Janeiro autoriza- 
ram a circulação sem máscara 
em locais abertos. São Paulo 
e Goiás ainda avaliam tomar 
essa decisão. No Rio Grande 
do Sul e em Santa Catarina 
houve flexibilização também, 
mas apenas para crianças de 
até 12 anos. 

Naavaliação de Mauro San- 
chez, vice-coordenador da Sa- 
la de Situação da Covid-19, da 
Universidade de Brasília (UnB), 
mite uma flexibilização da me- 
dida proteção, desde que haja 
severo monitoramento da situa- 
ção. “Com os indicadores que a 
gente tem hoje, é plausível essa 
medida, contanto que se con- 
tinue monitorando os índices, 
não pode ter aglomerações”, fri- 
sou. “A taxa de transmissão e a 
disponibilidade de leitos per- 
mitem uma flexibilização, já que 
temos uma diminuição dos ca- 
sos e uma vacinação razoável, 
apesar de que a terceira dose e 
a imunização de crianças ainda 
estão em níveis baixos.” 

De acordo com Sanchez, 
as previsões da comunidade 
científica indicam que, com a 
vacinação e o nível de trans- 
missão atual, o país terá al- 
gum tempo de tranquilidade. 
“O medo desse período de cal- 
maria é que as pessoas rela- 
xem. Mesmo com a melhora, a 
pandemia não acabou. Por is- 
so, é importante manter a co- 
municação com a população. 
Caso contrário, os números 
voltam a subir”, alertou. 

A expectativa para as pró- 
ximas semanas é em relação 
aos impactos do carnaval. No 
período da festa, houve regis- 
tro de aglomerações pelo país. 
“Você não tem documentado 
quantos blocos ou festas clan- 
destinas tiveram, então, é di- 
fícil quantificar. Por isso, para 
a liberação das máscaras em 
locais abertos, não acho que 
precisaria esperar 15 dias após 
o carnaval, já que não temos 
certeza se os casos aumenta- 
rão”, destacou Sanchez. “Mas, 
se, de fato, as aglomerações do 
carnaval fizerem muitas pes- 
soas ficarem doentes, aí temos 
de continuar monitorando e 
reverter a medida.” 


*Estagiárias sob a 
supervisão de Cida Barbosa 


677 mortes em 24 horas 


O Brasil registrou, em 24 
horas, 677 mortes causadas 
pela covid-19, de acordo com 
dados do Conselho Nacional 
de Secretários de Saúde 
(Conass). Com os registros, 

o país atingiu 651.255 óbitos 
desde o início da pandemia. 
A média móvel de mortes 
em sete dias ficou em 442, 
ante 455 de quinta-feira e 
733 em 25 de fevereiro. O 
levantamento apontou que 
houve 69.769 novos casos de 
covid-19 em 24 horas. 


Editor: Carlos Alexandre de Souza 
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CONJUNTURA 


PIB de 2021 fecha em 
4,6% e recupera tombo 


De acordo com o IBGE, soma das riquezas foi a R$ 8,7 tri. Em relação a cada brasileiro, chegou a R$ 40,6 mil — avanço de 3,9% 


» ROSANA HESSEL 


Produto Interno Bru- 

to (PIB) brasileiro cres- 

ceu 4,6%, em 2021, após 

avançar 0,5% no quarto 
trimestre em relação aos três me- 
ses anteriores, interrompendo a 
recessão técnica de dois trimes- 
tres negativos seguidos. Os nú- 
meros foram apresentados, on- 
tem, pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). O 
dado atenuou o tombo revisa- 
do de 3,9% em 2020, recuperan- 
do as perdas pré-pandemia. Mas 
“continua 2,8% abaixo do ponto 
mais alto da atividade econômi- 
ca na série histórica, alcançado 


no primeiro trimestre de 2014”. 

Todos os componentes do 
PIB, menos a agricultura, tiveram 
crescimento em 2021. Em valores 
nominais, o PIB somou R$ 8,7 tri- 
lhões, com o PIB per capita che- 
gando a R$ 40.688 — avanço real 
de 3,9% ante o ano anterior, mas 
que não recuperou totalmente a 
queda de 4,6% de 2021. 

Mesmo com o PIB de 4,6%, 
o Brasil perdeu uma posição no 
ranking global: caiu do 11º para o 
12º lugar entre as maiores econo- 
mias do planeta, de acordo com 
a Austing Rating. 

Para analistas, tal resultado 
não foi surpresa. A mediana das 
estimativas do mercado previa al- 
ta de 4,5%. O consenso entre eles 


é que o avanço da vacinação foi 
o principal fator para o resultado 
positivo do PIB em 2021, pois a 
inflação elevada e a escalada dos 
juros não contribuíram para um 
crescimento mais robusto. 

“A vacinação e os estímulos fis- 
cais e monetários, como o Auxílio 
Brasil, ajudaram nessa recupera- 
ção. Mas uma parte dessa conta 
ainda será paga pela população”, 
alertou Alessandra Ribeiro, sócia 
da Tendências Consultoria. 

Porém, a economista Silvia 
Matos, coordenadora do Bole- 
tim Macro do Instituto Brasilei- 
ro de Economia da Fundação 
Getulio Vargas (FGV Ibre), lem- 
brou que “o crescimento conti- 
nua muito heterogêneo e para 


alguns segmentos não dá para 
dizer que está tudo bem”. 

Para Sergio Vale, economista- 
chefe da MB Associados, há um 
viés de baixa em suas projeções 
atuais, especialmente por conta 
da guerra no Leste Europeu e de 
seus impactos na inflação e nos 
juros. Ele elevou de 5,8% para 
6,5%, a previsão de inflação deste 
ano, e de 12,25% para 13%, a pro- 
jeção para a taxa básica de juros 
(Selic), atualmente em 10,25%, 
no fim do ciclo de ajuste mone- 
tário pelo Banco Central. 


Investimentos 


Os investimentos, medidos 
pela Formação Bruta de Capital 


Fixo (FBCF) avançaram 17,2% 
em 2021, favorecidos pela cons- 
trução, que no ano anterior teve 
uma queda, e pela produção in- 
terna de bens de capital. Com is- 
so, teve forte contribuição para a 
alta de 4,6% no PIB. 

Com esse resultado, a taxa de 
investimento subiu de 16,6% do 
PIB, em 2020, para 19,2% no ano 
passado, maior patamar desde 
2014. Enquanto isso, a taxa de 
poupança passou de 14,7% para 
17,4% do PIB no mesmo interva- 
lo, em 2021. 

Analistas reconhecem que es- 
se dado não deve se repetir neste 
ano. “O investimento caiu mui- 
to em 2020 e deu sinais de recu- 
peração, mas sabemos que esse 


bom desempenho não deve se 
repetir porque o PIB não deve 
crescer muito em 2022 e a in- 
flação e os juros devem conti- 
nuar elevados”, disse o econo- 
mista-chefe da Austin Rating, 
Alex Agostini, que prevê avanço 
de 0,3% no PIB deste ano. 

Silvia Matos lembrou que a ta- 
xa de investimento de 19,2% foi 
turbinada “pela retomada do setor 
da construção civil e pela compra 
de equipamentos pelo setor agrí- 
cola”. No entanto, parte desse re- 
sultado teve contribuição da im- 
portação contábil das plataformas 
de petróleo, como em 2020. Des- 
contando o impacto de 1,1% esti- 
mado por analistas do FGV Ibre, 
essa taxa estaria em 18,1% do PIB. 


Consumo das famílias mostra fraqueza e indica pessimismo 


O principal motor do cresci- 
mento do Produto Interno Bruto, 
o consumo das famílias, não re- 
cuperou os patamares pré-pan- 
demia. Pior: está perdendo força 
na composição do PIB, voltando 
para o menor nível desde 2012, 
em grande parte devido à infla- 
ção que reduziu o poder de com- 
pra do consumidor — de acordo 
com dados do IBGE. 

Apesar de crescer 3,6% em 
2021, o indicador desacelerou 
no quarto trimestre de 2021, 
na comparação com os três 


meses anteriores, passando de 
1% para 0,7%. Os números do 
PIB mostram que o consumo 
das famílias ficou 1,3% abai- 
xo do nível do último trimes- 
tre de 2019. Além disso, a par- 
ticipação desse item no PIB, 
entre 2020 e 2021, encolheu de 
62,9% para 61% — menor per- 
centual desde os 61,4% conta- 
bilizados em 2012. 


Vacinação 


De acordo com o IBGE, os 


3,6% foram influenciados pe- 
lo avanço da vacinação, que 
contribuiu para a reabertura 
do comércio e garantiu maior 
mobilidade para os brasileiros. 
Os programas de apoio do go- 
verno e o crescimento nomi- 
nal de 18% no saldo de opera- 
ções de crédito também con- 
tribuíram. 

“Houve uma recuperação 
da ocupação em 2021, mas a 
inflação alta afetou muito a 
capacidade de consumo das 
famílias. Tivemos também os 


programas assistenciais do go- 
verno. Ou seja, fatores positi- 
vos e negativos impactaram o 
resultado”, afirmou a coorde- 
nadora de Contas Nacionais 
do IBGE, Rebeca Palis. 
Roberto Padovani, economis- 
ta-chefe do Banco BV, avaliou 
que o dado do PIB foi positivo, 
principalmente porque a taxa do 
quarto trimestre, de alta de 0,5% 
em relação aos três meses ante- 
riores, acabou acima do 0,1% es- 
perado pelo mercado. “A leitura 
é que a vacinação e a abertura 


contribuíram para o crescimen- 
to dos serviços, mas indústria e 
consumo das famílias sofreram 
com a inflação e os juros eleva- 
dos”, disse. 

Silvia Matos, coordenadora 
do Boletim Macro do Institu- 
to Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (FGV 
Ibre), destacou que o consumo 
das famílias tem potencial de 
crescimento neste ano, pois 0 
setor de serviços prestados às 
pessoas ainda está muito abai- 
xo do patamar pré-pandemia. 


Contudo, prevê um crescimen- 
to fraco, mesmo sem considerar 
os impactos da guerra da Ucrá- 
nia e da disparada dos preços 
das commodities na inflação, 
que pode chegar a 7%. 

“O carregamento estatístico 
para o consumo das famílias 
para 2022 é de 1,1%. Se nos- 
sa projeção de alta de 0,6% do 
PIB, neste ano, for confirmada, 
o crescimento desse indicador 
será menor que o efeito con- 
tábil do PIB de 2021, de 0,8%”, 
explicou. (RH) 
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CONJUNTURA 


Serviços dão força para cima 


Setor, que cresceu 3,3%, foi importante para o PIB de 2021 fechar em 4,6% e dar esperanças de uma retomada econômica 


» FERNANDA STRICKLAND 


Produto Interno Bruto 
(PIB) do setor de servi- 
ços, que representa mais 
de 60% do lado da oferta 
no país, foi fundamental para a re- 
cuperação do PIB. Frente ao mes- 
mo período do ano anterior, cres- 
ceram 3,3% e, conforme os dados 
divulgados ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti- 
ca (IBGE), o avanço foi impulsio- 
nado pelos resultados positivos de 
itens relacionados à Informação e 
Comunicação, com 13,8%. 

O levantamento do IBGE mos- 
tra, ainda, que outras atividades 
também foram positivas dentro 
do setor. Como Transporte e Ar- 
mazenagem (que inclui as ativi- 
dades relacionadas à logística), 
que ficou com 9,3%; Adminis- 
tração, Defesa, Saúde e Educa- 
ção Públicas e Seguridade So- 
cial, com 2,0%; e Atividades Imo- 
biliárias, com 0,2%. As demais 
áreas apresentaram taxas negati- 
vas, como o Comércio, que ficou 
com -2,9%, e as Atividades Finan- 
ceiras, de Seguros e Serviços Re- 
lacionados ficando com -0,4%. 

Segundo Homero Guizzo, eco- 
nomista da Terra Investimen- 
tos, o PIB de serviços colheu, no 
quarto trimestre de 2021, os úl- 
timos efeitos do impacto do fim 
das restrições à mobilidade sobre 
a atividade econômica. “O quar- 
to trimestre inclui outubro e no- 
vembro, quando ainda estavam 
sendo relaxadas algumas medi- 
das de distanciamento social. Po- 
rém, não contamos que isto con- 
tinue da mesma forma em 2022, 
uma vez que o retorno à norma- 
lidade já está praticamente com- 
pleto. E a demanda por serviços 
tem sido afetada pela erosão do 
poder de compra das famílias pe- 
la inflação”, explicou. 


Desempenho 


Para a Secretaria de Política 
Econômica (SPE) do Ministério 
da Economia, o crescimento de 
4,6% do Produto Interno Bruto 
(PIB) em 2021, após retração de 
3,9% em 2020, mostra que a eco- 
nomia brasileira recuperou o ní- 
vel da atividade anterior à pan- 
demia e confirma a “recuperação 
em V” da atividade. 

A SPE destacou, ainda, que o 
desempenho da economia brasi- 
leira acumulado no biênio 2020- 
2021 foi superior ao de todos os 
países do G7, que reúne as prin- 
cipais economias do mundo, com 
exceção dos Estados Unidos. “Em 
relação ao G20, a variação dos úl- 
timos dois anos do PIB brasileiro 
ficou acima da maior parte dos 
países e foi superior à mediana 
deste grupo”, salientou a SPE. 

A equipe econômica apontou 
que o efeito carregamento esta- 
tístico para 2022 é de 0,3% e rea- 
firmou que mantém uma expec- 
tativa de crescimento para es- 
te ano superior às projeções do 
mercado. (Com Agência Estado) 


MICROCRÉDITO 


Thomas Lohnes/AFP 


O setor de Transporte e Armazenamento, que inclui as atividades de Logística, apresentou um dos maiores avanços: de 9,3% 


Sachsida festeja a “recuperação em V” 


O secretário especial de Es- 
tudos Econômicos do Ministé- 
rio da Economia, Adolfo Sachsi- 
da, disse, ontem, que, apesar de 
choques negativos de oferta, al- 
guns dos quais característicos do 
Brasil, o país conseguiu crescer 
mais de 4,5% em 2021, acima das 
medianas -do mercado. Ele afir- 
mou que o resultado demons- 
tra que o ministro da Economia, 
Paulo Guedes, estava correto ao 
frisar que a retomada econômi- 
ca seria em “V”, 

“Os dados mostram o acerto 
da política econômica durante 
a pandemia”, observou. Sachida 
destacou, também, que taxas de 
poupança e de investimento re- 
tornam para valores pré 2015/16. 

Em linha com o discurso de 
Guedes e de outros membros 
da equipe econômica, o secretá- 
rio defendeu que o mercado de- 
ve reestimar “consistentemente” 
para cima projeção para Produto 
Interno Bruto de 2022 ao longo 
deste ano. Segundo ele, o fato de 
o PIB brasileiro ter ficado acima 
das medianas em 2021 é uma li- 
ção que “muitas das estimativas 
feitas no começo do ano, quan- 
do olhamos no final, há surpre- 
sas positivas”. 

Sachsida afirmou que o Bra- 
sil acertou ao encerrar os pro- 
gramas emergenciais em dezem- 
bro de 2020, que só voltaram em 
abril de 2021 com o recrudesci- 
mento da pandemia. “A política 
econômica deu prova de credi- 
bilidade ao encerrar programas 


Carlos Vieira/CB/D.A Press 
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Secretário fez questão de ressaltar o acerto da política econômica durante a pandemia 


emergenciais. Credibilidade vo- 
cê não ganha, você conquista, e 
nós conquistamos”, disse. 


Guerra 


O secretário afirmou que, ape- 
sar de o cenário internacional 
estar adverso com a guerra de 
Ucrânia e Rússia, o Brasil deve 
mostrar que é seguro, principal- 
mente com investimento externo 
saindo de alguns países. Sachsida 


defendeu que o país, por meio 
das ações tomadas pelo governo 
federal para a crise no Leste Eu- 
ropeu, atrairá mais investimen- 
tos em 2022. 

Ele voltou a defender que os 
novos marcos legais melhoram 
segurança para investimentos. 
Para o secretário, o Brasil preci- 
sa melhorar o mercado de capi- 
tais e o de crédito, principalmen- 
te por meio da aprovação de al- 
gumas medidas no Congresso, 


para continuar recebendo inves- 
timentos em meio à crise inter- 
nacional. Citou o PL de debên- 
tures, o Marco de Garantias, a 
privatização dos Correios e da 
Eletrobras — aguardando aval 
do Tribunal de Contas da União. 

“Em momentos de turbu- 
lência internacional, investi- 
dores procuram porto seguro. 
Somos um mercado onde in- 
vestimento privado é bem aco- 
lhido”, observou. 


Caixa pode importar experiências de Bangladesh 


» GABRIELA BERNARDES* 


O presidente da Caixa Econô- 
mica Federal, Pedro Guimarães, 
pretende fazer com que a insti- 
tuição se inspire na experiência 
de microcrédito de Bangladesh 
para aumentar a disponibilida- 
de de empréstimos para peque- 
nos empreendedores e pessoas 
de renda mais baixa. Por causa 
disso, em visita ao país asiático 
conheceu a estrutura e o forma- 
to de algumas bancos que atuam 
nessa modalidade a fim de adap- 
tá-las à realidade brasileira e im- 
portar algumas ideias. 

De acordo com uma pesqui- 
sa da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), o número de empreende- 
dores que conseguem acesso à 
crédito das instituições bancárias 
cresceu 28% com a pandemia da 
covid-19. Mas, ainda assim, pedro 
acredita que há espaço para avan- 
çar na concessão de recursos. 


Segundo o presidente da Caixa, 
Bangladesh continua sendo uma 
referência mundial quando o as- 
sunto é o microcrédito — moda- 
lidade que começou a ser desen- 
volvida no país há quase 50 anos 
e que foi responsável por mitiga- 
ção de parte da pobreza, ao esti- 
mular pequenos empreendimen- 
tos. Com base nessa experiência, 
Pedro acredita que é possível im- 
plantar iniciativas voltadas para os 
setores de agronegócio, comércio, 
microfinanças e infraestrutura. 

“Queremos estreitar a relação 
entre o Brasil e Bangladesh. Acho 
que a relação pode ser muito 
maior e muito mais ativa”, co- 
mentou Pedro, que chefiou uma 
comitiva de executivos da Caixa 
e esteve acompanhado do em- 
baixador brasileiro naquele país, 
João Tabajara de Oliveira Junior. 

O Brasil, porém, tem vários 
programas voltados aos peque- 
nos tomadores de recursos. Um 


dos principais do governo fede- 
ral é o Programa Nacional de Mi- 
crocrédito Produtivo Orientado 
(PNMPO), instituído pelo Minis- 
tério do Trabalho. 

“Estamos fazendo o que vo- 
cês (Bangladesh) estão fazendo 
pelos últimos 50 anos. Nós tam- 
bém estamos fazendo microin- 
vestimentos de crédito. Então, é 
importante trocarmos informa- 
ções”, reforçou o presidente da 
Caixa, que visitou instituições 
como o Instituto de Pesquisa do 
Arroz de Bangladesh (BRRD), o 
Bangladesh Instituto de Pesqui- 
sa Agropecuária (Bari), o Banco 
Central de Bangladeh, o Minis- 
tério das Finanças, o Grameen 
Bank e a Bangladesh Rural Ad- 
vancement Committee (Brac), 
uma organização não-governa- 
mental multidisciplinar. 


*Estagiária sob a supervisão 
de Fabio Grecchi 


Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press 


Guimarães contatou instituições de microcrédito do país asiático 


Agro sobe e 
indústria cai 


A construção do Produto In- 
terno Bruto de 2021 apresentou 
resultados distintos em dois se- 
tores: Agropecuária e Indústria. 
Se o primeiro deu grande parti- 
cipação no resultado positivo, o 
segundo decepcionou. 

Segundo o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
o agronegócio deu uma dispara- 
da porque acabou a safra do ca- 
fé e do milho, cujas estimativas 
eram negativas. Isso acabou pu- 
xando o resultado do trimestre 
para cima em relação ao anterior. 

No caso da indústria, o re- 
cuo deveu-se à queda nas indús- 
trias de transformação (-2,5%), 
principalmente na atividade de 
bens de consumo duráveis. As 
indústrias extrativas ficaram com 
-2,4% e Eletricidade e Gás, Água, 
Esgoto, e Atividades de Gestão de 
Resíduos também recuaram com 
-0,2%. O único resultado positi- 
vo foi na Construção, com 1,5%. 

Segundo Henrique Costa, do 
InverGroup, a questão da Indús- 
tria não acompanhar o restan- 
te dos setores tem vários moti- 
vos. “Temos uma carga tributária 
muito grande no Brasil. Temos 
uma legislação muito pro-fun- 
cionário (a favor do trabalhador). 
Isso vem mudando e flexibilizan- 
do durante o tempo, mas ain- 
da não é o suficiente”, observou. 

Costa observou que “muitas 
indústrias não estão conseguin- 
do atender às demandas de mer- 
cado por falta de matéria-prima. 
Isso foi um dos grandes motivos 
de incertezas, além da covid-19 e 
das relações geopolíticas”. 


Retomada irregular 


As diferenças entre o desem- 
penho da Agropecuária e da In- 
dústria mostram que a recupe- 
ração da economia brasileira 
ocorreu de forma heterogênea. 
Os dois setores saíram na fren- 
te, mas perderam fôlego depois, 
enquanto o de Serviços, o mais 
afetado pelas restrições ao con- 
tato social, demorou mais para 
reagir. O último trimestre do ano 
passado terminou com a econo- 
mia puxada pela alta de 0,5% nos 
serviços, no lado da oferta, e pelo 
avanço de 0,7% no consumo das 
famílias, no lado da demanda. 

Conforme a coordenadora de 
Contas Nacionais do IBGE, Rebeca 
Palis, as restrições sanitárias ainda 
pesam sobre o consumo, embora 
também seja afetado pela inflação 
elevada e pelo aumento dos juros, 
diante do aperto da política mo- 
netária pelo Banco Central (BC). 

Para a economista Alessandra 
Ribeiro, da Tendências Consulto- 
ria, a queda no dólar ajudaria a 
aliviar a inflação ao longo deste 
ano e permitiria ao BC ser mais 
comedido no aumento dos juros. 
(ES e Agência Estado) 


»> Acesso ao BB e ao 
Nubank também 
tem problemas 


Clientes do Nubank e do 
Banco do Brasil usaram as 
redes sociais, ontem, para 
denunciar problemas com 
os serviços eletrônicos dos 
bancos. Houve instabilidade 
para a realização de 
transferências, Login no 
aplicativo e acesso via 
internet. Segundo o site 
Downdetector, que monitora 
tais inconsistências, as 
notificações de problemas 
tiveram um pico por volta 
das 14h, com quase 550 
reclamações — começaram 
a cair pelas 17h. Segundo o 
BB, o banco identificou que 
uma atualização de firmware 
originou problema ao Longo 
do dia, dificultando o acesso 
ao aplicativo. Já o Nubank 
informou que as operações 
estavam sendo normalizadas. 
Nesta semana, 0 Itaú 
Unibanco também apresentou 
problemas de acesso ao 
aplicativo pelos correntistas. 
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O enrosco da guerra 
para o Brasil 


decisão do presidente Jair Bolso- 

naro de pregar a neutralidade ante 

aguerra entre a Rússia e a Ucrânia 

não está impedindo o Brasil de ser 
engolfado pelos conflitos. O impacto mais 
imediato veio ontem, diante da decisão 
do país de Vladimir Putin de suspender 
as exportações de fertilizantes. O agro- 
negócio brasileiro é muito dependente 
dos produtos russos. Do total de adubos 
usados nas lavouras, mais de 20% vêm da 
Rússia. Os estoques nacionais, pelos cál- 
culos da Anda, associação que represen- 
tao setor de fertilizantes, dão apenas para 
mais três meses. Bolsonaro justificou sua 
visita ao ditador Putin uma semana antes 
da invasão à Ucrânia como forma de ga- 
rantir o suprimento dos insumos ao Bra- 
sil. De nada adiantou. 

O enrosco da guerra passa pelo siste- 
ma de saúde. A empresa ucraniana Indar, 
com sede em Kiev, fechou acordo com o 
Ministério da Saúde para o fornecimen- 
to de 20 milhões de doses de insulina, 
das quais 8 milhões ainda não foram en- 
tregues — nem serão tão cedo por cau- 
sa do bombardeio no Leste Europeu. O 
quadro só não é mais preocupante, por- 
que o ministério firmou contrato com a 
norueguesa Novo Nordisk, o que garanti- 
rá o suprimento do SUS até abril de 2023. 
Para que o desabastecimento não se tor- 
ne uma realidade e os diabéticos não fi- 
quem sem atendimento na rede pública, 
o governo terá de se desdobrar em busca 
de novos fabricantes. 

Os brasileiros também terão de lidar 
com a alta dos preços dos combustíveis. 
Se a Petrobras realmente acompanhar a 
disparada das cotações do barril de pe- 
tróleo no exterior, que flertam com os 
US$ 120, os combustíveis ficarão entre 
20% e 25% mais caros. No Distrito Fede- 
ral, as projeções apontam para o litro da 
gasolina próximo de R$ 7,50. Mesmo que 


o Congresso aprove um dos projetos de 
lei que reduzem impostos sobre os de- 
rivados de petróleo, nada impedirá que 
os consumidores sintam no bolso o pe- 
so dos reajustes. Por enquanto, a petro- 
lífera está atendendo aos apelos do Pa- 
lácio do Planalto para não mexer nas ta- 
belas de preços nas refinarias. Mas a em- 
presa tem limites. 

Não é só. As cotações das commodities 
agrícolas estão no nível mais alto desde 
2008. Significa que a comida que chega à 
mesa dos brasileiros ficará mais cara nos 
próximos 30 dias. O maior impacto vi- 
rá do trigo, matéria-prima do pãozinho, 
de bolos, massas e biscoitos. Ainda que o 
grão importado pelo Brasil — que produz 
somente 50% do que consome — não ve- 
nha da Rússia e da Ucrânia, grandes for- 
necedoras, com a escassez do produto, 
os preços disparam. Não há escapatória. 
Isso vale para a soja, o milho e as carnes. 
Como dizem os especialistas, é mais in- 
flação na veia, que punirá, sobretudo, os 
mais pobres, cujos orçamentos são desti- 
nados, em maior parte, para os alimentos. 

Assim como Bolsonaro está em cima 
do muro diante do embate no Leste Eu- 
ropeu — o mundo civilizado condena 
veementemente a Rússia pelos bombar- 
deiros —, o governo como um todo dá 
sinais de incapacidade sobre como rea- 
gir aos efeitos da guerra. A percepção é 
de que os brasileiros terão de lidar sozi- 
nhos com suas próprias guerras. O pro- 
blema é que, sem medidas coordenadas 
e ações efetivas por parte do poder públi- 
co, o desastre estará contratado. Ainda é 
possível agir para minimizar o estrago na 
vida dos cidadãos. O que não pode são os 
governantes ficarem de olhos fechados 
sob a alegação de que os conflitos arma- 
dos que aterrorizam o mundo estão a 10 
mil quilômetros de distância. Neste mun- 
do globalizado, tudo é logo ali. 


MARCOS PAULO LIMA 


marcospaulo.df(çdabr.com.br 


O negro no futebol ucraniano 


Se você prefere livros em vez de ar- 
mas, aí vai um toque de letra em tem- 
pos de guerra. Inclua Como o futebol 
explica o mundo no seu plano de leitu- 
ra. A obra de Franklin Foer (Jorge Zahar 
Editor) é especial. Como diz a capa, “um 
olhar inesperado sobre a globalização”. 

Fica a dica diante das denúncias em 
meio à invasão russa à Ucrânia. Africa- 
nos sofrem racismo na tentativa de fuga 
de um país sob ataque. A hashtag 4Afri- 
cansinUkraine no Twitter contém episó- 
dios de imigrantes que enfrentam resis- 
tência nas fronteiras para escapar emlo- 
comotivas. Há relatos de quem ouve de 
autoridades: “Negros deveriam andar”. 

O drama nas estações remonta o de- 
sembarque de jogadores afrodescen- 
dentes no futebol ucraniano. Os negros 
dos Cárpatos — título do capítulo 6 do 
livro sugerido — dedica 21 páginas ao 
racismo no país do Leste Europeu. 

Franklin Foer conta as sagas de Ed- 
ward Anyamkyegh e Samsom Godwin 
no Karpaty Lviv no início dos anos 2000. 
Na virada do século, a contratação de 
nigerianos virou moda na liga nacional 
da Ucrânia. Times que não tinham afri- 
canos no elenco não eram ambiciosos. 

Havia uma estratégia. Os clubes ucra- 
nianos eram empresas estatais no co- 
munismo. Não rolou privatização de- 
pois do fim do regime. Os times faliram. 
Oligarcas do país surgiram como mece- 
nas. Assumiram a conta e tornaram-se 
proprietários. Nasciam projetos de po- 
der inspirados no ex-dono do Milan e 
ex-primeiro-ministro da Itália, Silvio 


Berlusconi: lançar-se na política. 

Ser dono de clube ucraniano e con- 
tratar negro nigeriano era um bom co- 
meço. Magnatas beneficiados pelos la- 
ços com o velho sistema cobiçavam 
atingir o patamar dos gigantes da Itália, 
Espanha e Inglaterra. A predominância 
de rostos negros no elenco era a fórmula 
do sucesso. Com os brasileiros em alta, 
africanos dariam a habilidade e a velo- 
cidade que faltavam às equipes do país. 

Petro Dyminskyy posava de oligar- 
ca do Karpaty Lviv. O administrador de 
minas de carvão nos tempos do comu- 
nismo virou magnata comprando e ven- 
dendo reservas de gás e petróleo no oes- 
te da Ucrânia. Investiu, fácil, US$ 500 mil 
para ter o nigeriano Edward Anyamk- 
yegh. A ousada experiência transcultu- 
ral rapidamente virou problema. 

Ucranianos do Karpaty nascidos em Lviv 
diziam que, com US$ 500 mil, seria possível 
formar 10 jogadores locais. Escondiam um 
debate mais profundo. Eles queixavam-se 
a Dyminskyy: “Não queremos jogar com 
macacos”, Anyamkyegh e Samson pergun- 
taram ao oligarca por que os colegas não 
lhes passavam a bola. Surpreso com o fa- 
to de os ucranianos não gostarem dos ne- 
gros, o técnico sérvio Ivan Golac diagnosti- 
cou: “Esse pensamento é típico de um povo 
primitivo. Percebemos o quanto os ucrania- 
nos estiveram isolados, de várias maneiras, 
em sua forma de pensar”. 

O drama de ontem no futebol ucra- 
niano era não tocar a bola para um ne- 
gro. Hoje, o passe de liberdade aos africa- 
nos nas fronteiras de um país em guerra. 


» Sr. Redator 


Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.dfeedabr.com.br 


- PERSPECTIVAS 


opiniao.dfçedabr.com.br || 3214-1140 


» Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 


Conflito e paz 


Faz pouco tempo que co- 
mentei com um político, que 
parece que estamos vivendo, ul- 
timamente, num mundo de pa- 
lhaços e brincalhões. Pois vejam 
a capa do Correio (4/3): “Bolso- 
naro e Boris Johnson vão propor 
trégua no conflito”. Dá pra acre- 
ditar? Ninguém havia pensa- 
do nisso? Finalmente, o plane- 
ta está salvo, graças ao Messias? 


» Lauro A. C. Pinheiro, 
Asa Sul 


» Rússia versus Ucrânia, e 
o resto do mundo nas expec- 
tativas. O cenário está arma- 
do, literalmente. .Os atores, 
que também são os autores da 
peça teatral, são todos prota- 
gonistas, praticamente não há 
coadjuvantes. O enredo é co- 
nhecido, mas o desfecho é im- 
previsível. As armas são sufi- 
cientes para destruir o plane- 
ta inteiro várias vezes. Lou- 
cos não faltam para acionar 
as ogivas nucleares. E a cúpu- 
la mundial pretende, em caso 
de guerra, subir aos céus em 
aviões previamente prepara- 
dos, para apreciar de cima a 
destruição, supondo que irão 
se salvar, em algum lugar. São 
arrogantes, mas também tem 
medo. Ninguém escapa, dire- 
ta ou indiretamente. E a hu- 
manidade pagará um preço in- 
calculável pelos despautérios . 


» Humberto Pellizzaro, 
Asa Norte 


Futuro 


Nas últimas décadas, o Bra- 
sil passou por muitas e boas. 
Superado o populismo getu- 
lista, vieram os militares, que, 


em mais de 20 anos de poder absoluto, muito pouco con- 
testado (os poucos contestadores foram severamente 
punidos), se declararam dispostos a mudar o país des- 
de sua base. O Brasil mudou alguma coisa, nem sem- 


Desabafos 


» Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


Sanções: Putin verá o 
“Kiev” bom pra tosse... 


Vital Ramos de V.Júnior — Jardim Botânico 


Já dizia o saudoso Millôr 


Fernandes: “Enquanto os sábios 
meditam, os imbecis atacam.” 


Itiro lida — Asa Norte 


Ainda que tivesse razão, devido à 
expansão da Otan, Putin à executou 
da mesma maneira que os civis 
ucranianos estão morrendo. 


Miguel Lima Andrade — Asa norte 


O ataque a uma usina nuclear 
na Ucrânia é uma estupidez, 
é a soma de todos os medos 


na loucura da guerra! 


Marcos Paulino — Vicente Pires 


Guerra é um exercício de poder 
em que todos são derrotados. 


Walquíria Ramos — Park Way 


Brasília ficou livre de Marcola, 
líder do PCC.Agora, só falta o 
Brasil se livrar do Centrão para 


ter um Congresso limpo. 


Joaquim Honório — Asa Sul 


Asa Norte 


pre para melhor, a um custo alto para a cultura e a liber- 


dade de expressão. Sucederam-se governos populistas, 
conservadores, presidentes de todo tipo, mas o país per- 


maneceu quase igual, enquanto muitas outras nações, 


antes pobres (a Coreia é um bom exemplo), desenvol- 
viam-se, modernizavam-se, enriqueciam. Os “explicado- 
res” do Brasil vêm tentando, sem muito sucesso, encon- 
trar as razões que impedem nosso país de deslanchar e 
o mantém pobre e desigual, distante do ideal que tra- 
çamos para ele no futuro — uma permanente promes- 
sa, um eterno devir. E nós ficamos sem entender como é 
que um povo que se considera tão esperto e cordial, vi- 
vendo em uma terra tão generosa, não chegou ainda ao 
tão ansiado Primeiro Mundo. Por meio de uma ginástica 


Plano Piloto 


Terceira via 


» E-mail: sredat.dfodabr.com.br 


mental, tentamos situar nos- 
sa pessoa física no Primeiro 
Mundo, em campo oposto à 
entidade nacional, que con- 
tinua afundando no Terceiro. 
Por mais que isso fira a lógi- 
ca, fazemos parte de uma na- 
ção sem a ela pertencer. Pa- 
ra nós, tanto o povo de nos- 
so país quanto os governan- 
tes, que nós mesmos elege- 
mos, são sempre eles, nunca 
nós. Afinal, nós nos vemos (ou 
queremos nos ver) como ci- 
dadãos do mundo, pairamos 
acima do mal e só comparti- 
lhamos, quando nos convém, 
algumas coisas que nos pare- 
cem ser boas (carnaval, fute- 
bol, cordialidade, jeitinho) de 
nossa identidade brasileira. 


» Renato Mendes Prestes, 
Águas Claras 


Desertor 


O brasileiro que joga em 
um dos melhores clubes da 
Ucrânia naturalizou-se ucra- 
niano. O governo da Ucrânia 
proibiu os homens entre 18 e 
60 anos de deixarem o país, a 
fim de lutarem na guerra, ou 
seja, houve uma convocação 
para o serviço militar. O bra- 
sileiro-ucraniano fugiu e veio 
para o Brasil encontrar com a 
família. Seu comportamento 
é de um desertor e crimino- 
so de guerra, pois como cida- 
dão ucraniano, jovem e forte, 
deveria lutar pelo seu país, o 
qual adotou espontaneamen- 
te. Quando a guerra terminar, 
se ele resolver voltar a jogar 
pelo time ucraniano, poderá 
ser preso e processado pelo cri- 
me de deserção, cuja pena em 
qualquer país é bastante seve- 
ra. Na hora de ganhar dinhei- 
ro, é ucraniano. Para defender 


a Ucrânia, não é ucraniano. Dois pesos, duas medidas. 


» Paulo Evandro de Siqueira, 


Uma ótima chapa para se candidatar à Presidência da 
República seria o general Hamilton Mourão, que deixou a 
casa pela porta da frente e demonstrou, em diversas opor- 
tunidades, ter bom senso e lucidez e ter preparo para gover- 
nar o país. Como vice-presidente, o herói da Operação La- 
va-Jato e ex-juiz Sergio Moro, orgulho de nossa nação, que o 
Supremo Tribunal Federal (STF) quer transformar em vilão! 


» Jair Gonçalves da Cunha, 
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Sobre a Frente 
Negra Gaúcha 


» JOÃO CARLOS ALMEIDA DOS SANTOS 
Presidente da Frente Negra Gaúcha 


Frente Negra Gaúcha (FNG) surge co- 

mo ideia de alguns, o sonho de mui- 

tos e com a pretensão de participar da 

construção da sociedade brasileira. A 
FNGinsere-se no conjunto de forças do Movi- 
mento Negro com uma participação incisiva. 
Dentro de um contexto de imensa magnitu- 
de que tem um histórico rico, com diferentes 
matizes de crenças, ideologias e objetivos, ela 
propunha-se a defender a representatividade 
negra como seu objetivo supremo. 

Mas, em preliminar, é necessário dizer que 
esta instituição, criada em 2019, é uma asso- 
ciação civil com fins públicos e não lucrativos, 
sem cunho partidário, de caráter educacional 
e cultural, filantrópica, assistencial e de for- 
mação política e social e promocional. E com- 
posta por negras(os) e não negras(os) sem dis- 
tinção de gênero, idade, classe social, religio- 
sa, de escolaridade ou naturalidade. E busca 
a formação de uma coalizão de forças para o 
enfrentamento de todas as formas de racismo 
que estruturam a sociedade brasileira. 

Com esta visão, mantemos relações com to- 
dos os segmentos da sociedade (instituições pú- 
blicas, privadas, comunidades em geral, grupos 
políticos e religiosos etc.) traçando e cumprin- 
do metas dentro dos espectros que nos são co- 
muns, firmando valores sob a égide da justiça, 
da igualdade de direitos, da solidariedade, da 
transparência e da participação democrática. 

Acreditamos que ações propositivas articu- 
ladas, no sentido de apoiar o acesso da comuni- 
dade negra e/ou suas representações aos espa- 
ços de poder, sejam o caminho para desmon- 
tar as estruturas racistas e promover igualdade 
nas relações raciais e sociais na sociedade bra- 
sileira, como estratégia de curto prazo. A parti- 
cipação na criação de oportunidades de deba- 
te, de formulação e implementação de políti- 
cas públicas ou outras medidas, que resultem 
em ações que reduzam as desigualdades so- 
ciais no médio e longo prazos, envolvendo os 
mais diversos segmentos sociais, é a estratégia 
basilar para esse intento numa visão de futuro. 

Considerando o processo eleitoral que 
se avizinha como objetivo de ação imedia- 
ta, entende-se que é necessário fomentar e 
articular a participação das forças sociais 
alijadas do poder, para que se façam repre- 
sentar com o maior número possível de can- 
didaturas exitosas, desde que efetivamente 
comprometidas com seus anseios e lutas. 
Daí porque importar firmar compromissos 
para a implementação de projetos e a des- 
tinação de recursos para políticas inclusi- 
vas, vide por exemplo, as emendas parla- 
mentares e/ou outras formas previstas na 


legislação. Outra ação imediata deve ser a 
articulação do movimento negro para a lu- 
ta na manutenção da política de cotas para 
ingresso no ensino superior cuja previsão 
legal esgota-se em breve. 

Quanto ao futuro, é inequívoco dizer ini- 
cialmente que as políticas inclusivas na edu- 
cação, incrementadas nosúltimos anos, pro- 
piciaram um maior acesso, em especial da 
comunidade negra, ao conhecimento cien- 
tífico, o que tem gerado resultados significa- 
tivos. Este novo panorama acadêmico cria 
perspectiva nas relações sociais com o sur- 
gimento de uma vasta e rica produção lite- 
rária, que se instaura em seus primeiros pas- 
sos recontando a participação do negro na 
história do Brasil e do mundo. Por decorrên- 
cia, surgem também inúmeras construções 
teóricas de uma nova estrutura das relações 


sociais, espaços de discussão, que tem re- 
sultado em alterações no modelo social, por 
exemplo, com mais ações efetivas no com- 
bate ao racismo, inserção nos canais de mí- 
dias sociais, o surgimento de instituições re- 
presentativas no movimento social e outros 
desdobramentos, que já demonstram, ainda 
que dé forma incipiente, avanços quanto a 
relações sociais equânimes. 

Portanto, o enorme desafio dos movimen- 
tos sociais está na construção de um plano de 
ações articuladas para a busca de uma socie- 
dade igualitária, justa e mais fraterna e, tam- 
bém, no enfrentamento da oposição dos gru- 
pos privilegiados, que se locupletam do po- 
der e resistem às mudanças desta conjuntura. 

A luta não será pequena, mas, como nos 
ensina o ex-governador gaúcho Olívio Du- 
tra: “Uma luta semeia consciência e ideais”. 


Ventos imperiais russos na invasão da Ucrânia 


» GLORIA MARIA VARGAS 


Professora associada do Departamento de Geografia da Universidade de Brasília 


invasão da Ucrânia pela Rússia sur- 
preendeu o mundo em 24 de feverei- 
ro de 2022. O tipo de surpresa, relata- 
da magistralmente por Gabriel Garcia 
Márquez na sua Crônica de uma morte anun- 
ciada, é daquelas em que se sabia que os fa- 
tos acontecidos tinham alta probabilidade de 
ocorrência, com múltiplos atores e institui- 
ções se debruçando sobre os antecedentes e 
fazendo cálculos sobre as suas possíveis con- 
sequências. No entanto, naquela quinta-feira 
(24/2/2022), ficamos todos estupefatos quan- 
do assistimos às imagens e tomamos consciên- 
cia da magnitude do que estava acontecendo. 
Causas que envolvem a complexa história 
da Ucrânia têm sido apresentadas nos noti- 
ciários como pedaços de um quebra-cabe- 
ças desenhado, às vezes, de improviso, para 
explicar as cenas que temos sido obrigados a 
digerir. Há diferentes formas de emoldurar os 
acontecimentos. Uma delas, pouco comen- 
tada nos meios de comunicação, pelo me- 
nos até agora, é a de olhar para a Rússia co- 
mo um poder com nostalgia do império que 
já foi. Isso significa ver-se capaz de exercer 
enorme projeção de poder territorial, zelar 
pelos laços étnicos no seu entorno geográ- 
fico e preservar a “unidade do seu destino”. 
O confronto com a Ucrânia pode, dessa 
maneira, ser referenciado numa escala maior, 
em que o “inimigo” não é o país invadido, vis- 
to que Vladimir Putin, o Kremlin e seus asses- 
sores não reconhecem sequer a existência da 
Ucrânia como tal, como ficou explícito no dis- 
curso de Putin em 22/2/2022, ao afirmar que a 
Ucrânia de hoje é um Estado que nunca exis- 
tiu na história. O confronto é com o Ocidente, 
e começou de forma explícita há nove anos, 
quando da anexação russa da Crimeia (mar- 
ço/2014) e o respaldo à insurgência na região 
de Donbas (abril/2014), no leste ucraniano. O 
impasse vivido, que desembocou na invasão, 
mostra que essa aguda crise, entre muitas ou- 
tras coisas, revela a medida em que a identi- 
dade imperial russa, seu status internacional 
e a percepção que as elites e o Kremlin têm 
da Ucrânia estão intimamente relacionados. 


Aimplosão da União Soviética, há 30 anos, 
deixou a Rússia em uma posição geográfica 
única, como o país com o maior número de 
Estados vizinhos. A maioria desses Estados 
fazia parte das fronteiras imperiais e muitas 
delas são hoje o resultado de limites adminis- 
trativos internos, pobremente delimitados na 
era soviética. Não é de estranhar que muitos 
dos estrategistas do Kremlin façam a distin- 
ção entre as fronteiras formais da Federação 
Russa e o que eles consideram ser as frontei- 
ras estratégicas, definidas em grande medi- 
da por interesses de segurança e econômicos. 
Essas últimas são maiores e mais expansivas 
que as primeiras e tendem a coincidir com os 
limites da antiga União Soviética. 

Há outro aspecto complexo sobre a situação 
fronteiriça da Rússia que merece ser menciona- 
da. Diz respeito a como as fronteiras formais da 
federação se relacionam com a esfera de identi- 
dade russa. Quando os líderes russos discutem 
sobre os russos étnicos que moram nos Estados 
contíguos utilizam o termo “compatriotas” para 
se referir a eles. Dessa forma, fica explícita uma 
incorporação desses russos que moram fora do 
território. Isto provê uma base ideológica para 
o que se considera o “mundo russo”, 

Destarte, o Kremlin pode justificar para 
si mesmo que há uma Rússia que se estende 
além das fronteiras da Federação Russa. Não 
é de estranhar que o Kremlin afirme que os 
russos são o maior e mais dividido povo do 
mundo. A necessidade de proteger esses “pa- 
rentes e amigos” foi a principal justificativa 
russa para a anexação da Crimeia e o seu en- 
volvimento no leste ucraniano. A existência 
das múltiplas fronteiras da Rússia, tanto for- 
mais quanto estratégicas, assim como a dife- 
rença entre seu corpo geográfico e seu cor- 
po cultural, são vistos pelos estrategistas do 
Kremlin como instrumentos de manipulação 
úteis, em geral instrumentos do soft power, 
que podem ser usados para estabelecer in- 
fluência e controle na Eurásia pós-soviética. 

A razão pela qual Putin recorreu à força, 
a despeito de seus intentos de trazer a Ucrâ- 
nia para seu projeto da União Eurasiana, foi 


ter percebido que estava perdendo terreno 
na competição geopolítica sobre ela para a 
União Europeia (UE). Como herdeiros de um 
antigo império, os líderes russos veem na UE, 
respaldada pelo poder militar da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte (Otan), ambi- 
ções imperiais, configurada em novo formato 
— uma espécie de império de nova geração, 
com mecanismos mais normativos e burocrá- 
ticos do que de invasão e conquista territorial. 
Seu exercício de poder se dá mediante a ex- 
tensão de normas, valores e regras, e os terri- 
tórios que incorpora devem aceitar essas nor- 
mas e regulações para serem considerados 
membros. Isso não significa que o território 
não seja importante. A expansão da EU e da 
Otan implicou, por parte de ambas, o seu alar- 
gamento em termos territoriais e foi o produ- 
to do power politics visando preencher o vazio 
de poder à luz do colapso da União Soviética. 
Nessa perspectiva, o império e a geoestratégia 
da UE seria expandir-se e absorver territórios 
potencialmente desestabilizadores median- 
te a exportação de valores, regras e normas. 
AUE também tem uma esfera de identida- 
de, só que o modus operandi é diametralmen- 
te oposto ao da Rússia nesse aspecto. Sendo 
uma entidade baseada em normas e valores, 
cultiva uma identidade que, embora incluin- 
do o territorial, o transcende. Isso significa 
que pode se expandir até onde suas normas, 
regras e valores sejam bem-vindas e adotadas. 
Durante muitos anos, a Rússia tentou 
manter a Ucrânia na sua órbita mediante a 
manipulação de elementos identitários. Mas, 
quando o Kremlin percebeu que os valores 
europeus pareciam estar se introjetando na 
Ucrânia, especialmente em 2014, durante a 
Revolução Laranja, a despeito dos ideais eu- 
rasiáticos e eslavos estimulados por Moscou, 
a Rússia decide voltar às soluções imperiais 
antigas: enviou tropas e invadiu o país. 
Concluindo essa breve reflexão, podemos di- 
zer que geografia, geopolítica, história e cultu- 
ra influenciam as ações humanas, individuais 
e coletivas. Assim, vale a pena refletir sobre is- 
so e não desmerecer nenhum desses fatores. 


Visto, lido e ouvido 


Desde 1960 


Circe Cunha (interina) // circecunha.dfeedabr.com.br 


Ou é ele, 
ou somos nós 


Finalmente, as principais lideranças políticas do Ocidente re- 
solveram tomar providências mais severas contra os oligarcas 
russos, na tentativa, entre outras medidas, de asfixiar as finan- 
ças desse pequeno, mas poderoso grupo que, há décadas, orbita 
em torno do presidente da Rússia, Vladimir Putin. 

Há décadas, também os serviços de investigação e combate a 
crimes econômicos, em vários países, principalmente na Europa, 
vêm fazendo um levantamento sobre a atividade desses magna- 
tas russos e sabem do estreito envolvimento que o autocrata do 
Kremlin mantém com esse grupo, alguns, inclusive, apontados 
como testas de ferro de Putin. Dito em outras palavras, faz tem- 
po que os governantes europeus e americanos sabem das ativi- 
dades ilícitas envolvendo esses oligarcas e o presidente russo. 

Para alguns observadores dessas relações escusas, o que 
o presidente Putin tem feito, desde que assumiu o poder, foi 
afastar, prender e até eliminar todos aqueles milionários de seu 
país que não aderiram aos projetos de seu governo. Ao mes- 
mo tempo em que cedia nacos importantes de setores econô- 
micos de seu país, como petróleo, gás, mineração e outros, a 
grupos de empresários dispostos a tudo, desde que seguissem, 
à risca, os seus planos. 

Com o poder econômico russo enfeixado em suas mãos, Putin 
passou a controlar pessoalmente a circulação de riquezas, ob- 
viamente, retirando desse poderio parte significativa dos recur- 
sos da nação, para si e seu grupo. Com as Forças Armadas sob 
seu controle, além dos serviços de inteligência, do qual é oriun- 
do e de forças especiais de segurança e repressão, Putin passou 
a controlar, além do Poder Judiciário e Legislativo, a imprensa 
e toda a mídia do país, submetendo-os a mais estrita censura. 

Para a oposição, recorreu ainda a prisões em massa, tentati- 
vas de envenenamento e morte de todos aqueles que ousaram ir 
contra sua tirania. Em síntese, é bom lembrar, que os principais 
líderes políticos do Ocidente, que passaram pelo poder nos últi- 
mos 20 anos, sabiam que Putin, juntamente com a maioria des- 
ses oligarcas que agora estão na mira da polícia, vêm formando 
uma verdadeira máfia dentro do Estado Russo, impondo o ter- 
ror, ameaçando países vizinhos e agora, ameaçando todo o res- 
to do mundo com suas armas nucleares. 

O que está ocorrendo agora, sob o olhar espantado de alguns 
governos, é a sequência natural de um longo projeto de domi- 
nação, em larga escala, há muito preparado por Putin e do qual 
sabiam as principais lideranças do planeta. A questão aqui é sa- 
ber por que demoraram tanto a agir para impedir o crescimen- 
to e o fortalecimento desse tipo de indivíduo. O que vemos aqui 
é o silêncio cúmplice de muitos presidentes mundo afora. Um 
silêncio e uma inanição que tem custado muitas vidas ao longo 
dos últimos vinte anos. Não há uma saída para o mundo que não 
seja a saída imediata de Putin do poder. A permanência desse ti- 
rano no poder pode custar a vida de bilhões de seres humanos. 
Ou é ele, ou seremos nós. 


2 A frase que foi pronunciada 


“Eu era uma garotinha na Segunda 
Guerra Mundial e estou acostumada 
a ser libertada pelos americanos.” 
Madeleine Albright 


Helicóptero 


Rá 


Em Vicente Pires e no Lago Norte, duas crianças 
sofreram afogamento em piscina. Mais uma vez, 

a agilidade do Corpo de Bombeiros e o preparo da 
corporação trouxeram as duas vidas de volta. Não 
poupem elogios a esses heróis. 


Atualizar 


Por falar nisso, quem busca a Ouvidoria do Corpo 
de Bombeiros cai em uma página geral do GDF 
que não é muito amigável, inclusive, é necessário 
um pré-cadastro para a manifestação. Mas, com 
paciência, é possível finalizar a operação com 
sucesso. 


Rá 


Atendimento fake 


» Aconteceu na loja da Claro da QI11 do Lago Sul. 
Ao pegar a senha, o cliente aguarda a chamada 
no painel. A curiosidade é que isso não quer dizer 
que o atendimento será feito naquele momento. 
Se a empresa controla o tempo de espera do 
consumidor, é bom que saiba que o resultado nessa 
loja em Brasília é fake. A espera é longa, apesar do 
chamado no painel. 


Notas de R$ 200 


» Por enquanto, só 18% das cédulas de R$200 estão 
em circulação. Segundo o Banco Central, os outros 
369 milhões de notas produzidos e ainda não 
distribuídos estão guardados na instituição. 


Enfim 


» O secretário do DF Legal, Cristiano Mangueira, foi 
incisivo no anúncio pré-carnaval do que seria, ou 
não, permitido durante as festas de Momo. Dias 
depois, o governador Ibaneis liberou a máscara 
em lugares abertos, seguindo os passos de outros 
países. Estamos perto do fim em relação à covid-19. 


2» História de Brasília 


Fala que a cidade tem favelas, desconforto, precariedade de 
transporte, vicissitudes de toda ordem e é quase inabitável. 
É preciso muita distância do assunto, para dizer isto. 
(Publicada em 18/2/1962) 
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Exercícios de resistência 
para melhorar o sono 


Estudo com 386 adultos sedentários indica que natação, musculação e outras atividades do tipo podem ser 
mais benéficas ao período de descanso do que os treinos aeróbicos, como usar a bicicleta ergométrica 


xercícios de resistência, co- 
mo musculação, natação 
e treino funcional, podem 
ser superiores à modalida- 
de aeróbica para se obter o bene- 
fício da qualidade do sono, um im- 
portante marcador da saúde car- 
diovascular, segundo um estudo 
apresentado no congresso da As- 
sociação Norte-Americana do Co- 
ração, que terminou ontem, em 
Chicago. “E cada vez mais reco- 
nhecido que dormir o suficiente, 
particularmente com alta qualida- 
de, é importante para a saúde, in- 
cluindo a cardiovascular”, disse a 
autora do estudo, Angelique Brel- 
lenthin, professora-assistente de 
cinesiologia na Universidade Esta- 
dual de Iowa, nos Estados Unidos. 
Segundo Brellenthin, a ativida- 
de aeróbica é frequentemente re- 
comendada para melhorar o so- 
no, mas muito pouco se sabe so- 
bre os efeitos do exercício de re- 
sistência versus os aeróbicos nes- 
se sentido. O Relatório Científico 
do Comitê Consultivo de Diretri- 
zes de Atividade Física de 2018 do 
Departamento de Saúde e Servi- 
ços Humanos dos EUA identifi- 
cou a necessidade de mais pes- 
quisas sobre exercícios de resis- 
tência e qualidade do sono. 
Estudos anteriores confirma- 
ram que não dormir o suficien- 
te — a quantidade recomendada 
para adultos é de sete a oito horas 
por dia — ou a má qualidade do 
sono aumenta os riscos de pressão 
alta, colesterol elevado e ateros- 
clerose, que acontece quando os 
depósitos de gordura se acumu- 
lam nas artérias. Não descansar 
o tempo necessário também está 
ligado a ganho de peso, diabetes 
e inflamação, que podem piorar 
as doenças cardiovasculares. Dor- 
mir muito ou pouco eleva a pro- 
babilidade de acidente vascular 
cerebral, ataque cardíaco e morte. 
Para o estudo atual, os pesqui- 
sadores recrutaram 386 adultos 
que preenchiam os critérios de so- 
brepeso ou obesidade, ou seja, um 
índice de massa corporal (IMC) de 


» Tubo de ensaio 


ALFREDO ESTRELLA 


Após 12 meses de treino, voluntários passaram a dormir 40 minutos a mais. Quem fez os aeróbicos ganhou 23 minutos 


25 a 40. Os participantes estavam 
inativos, tinham pressão arterial 
elevada e foram, aleatoriamente, 
alocados em um grupo sem exer- 
cício (para fins de comparação) ou 
em um dos três que incluíam ativi- 
dades físicas — somente aeróbica, 
apenas resistência ou uma combi- 
nação dos dois. As sessões super- 
visionadas duraram 60 minutos e 
foram feitas três vezes por semana, 
ao longo de 12 meses. 

Como atividade aeróbica, os 
participantes podiam escolher 
entre esteiras, bicicletas verticais 
oureclinadas ou elípticos duran- 
te cada sessão. Os pesquisadores 
monitoraram as frequências car- 
díacas dos voluntários para man- 
tê-las continuamente na faixa 
prescrita para um exercício de in- 
tensidade moderada a vigorosa. 

Já o grupo de exercícios de re- 
sistência completou suas séries e 
repetições em 12 máquinas, para 


trabalhar todos os principais gru- 
pos musculares em uma sessão. 
Os equipamentos incluíam leg 
press, chest.press, lat pulldown, 
leg curl, leg extension, bíceps, 
curl, tríceps pushdoun, ombro 
press, abdominal crunch, exten- 
são lombar, rotação do tronco e 
abdução do quadril. Os voluntá- 
rios realizaram três séries de oito 
a l6 repetições, com a frequência 
cardíaca entre 50 e 80% do máxi- 
mo. Por fim, o grupo combinado 
fez 30 minutos de exercícios aeró- 
bicos em intensidade moderada a 
vigorosa. Em seguida, duas séries 
de oito a 16 repetições de ativida- 
des de resistência em nove má- 
quinas, em vez de 12. 


Critérios 
Os participantes completaram 


uma variedade de avaliações no 
início e aos 12 meses, incluindo 


| Fatos científicos da semana 


o Índice de Qualidade do Sono 
de Pittsburgh (PSQD, que mede a 
qualidade do repouso. Os pesqui- 
sadores também mediram a du- 
ração, a eficiência (quanto tempo 
a pessoa está realmente dormin- 
do dividido pela quantidade to- 
tal que passa na cama), a latên- 
cia do sono (quanto tempo le- 
va para adormecer depois de se 
deitar), e distúrbios associados 
(com que frequência o descan- 
so é perturbado por coisas co- 
mo estar muito quente ou muito 
frio, roncar ou tossir, ter que usar 
o banheiro ou sentir dor). Esco- 
res mais baixos representam me- 
lhor qualidade do sono, variando 
de0a21,sendo esse último o pior 
possível. Pontuações superiores a 
cinco foram consideradas sono 
de má qualidade. 

Os pesquisadores descobriram 
que mais de um terço (35%) dos 
participantes tinha sono de má 


qualidade no início. Entre os 42% 
que não dormiam pelo menos se- 
te horas no começo do estudo, a 
duração aumentou em média 40 
minutos em 12 meses (grupo de 
exercícios de resistência) e cerca 
de 23 minutos no caso das ativi- 
dades aeróbicas. Por fim, a eleva- 
ção foi de 17 minutos entre os que 
fizeram exercícios combinados e 
de 15 minutos nos controles. 

Os cientistas também consta- 
taram que a eficiência do sono 
aumentou nos grupos de exer- 
cícios de resistência e combina- 
dos, mas não de aeróbicos ou 
controle. A latência diminuiu li- 
geiramente em três minutos en- 
tre os que fizeram as sessões de 
força, sem alteração notável nos 
demais. A qualidade do sono e os 
distúrbios melhoraram em todos, 
até nos que não se exercitaram. 

“Embora os exercícios ae- 
róbicos e de resistência sejam 


“e 


Se o seu sono 

piorou visivelmente 
nos últimos 

dois anos 
estressantes 

da pandemia, 
considere incorporar 
duas ou mais 
sessões de treinamento 
de resistência em sua 
rotina regular” 


Angelique Brellenthin, 
pesquisadora da Universidade 
Estadual de lowa 


importantes para a saúde geral, 
nossos resultados sugerem que 
esses últimos podem ser superio- 
res quando se trata de obter me- 
lhores qualidade de sono à noi- 
te”, disse Brellenthin. “O exercí- 
cio de resistência melhorou sig- 
nificativamente a duração e a efi- 
ciência do sono, e esses são in- 
dicadores críticos da qualidade, 
que refletem o quão bem uma 
pessoa adormece e permanece 
dormindo durante a noite. Por- 
tanto, se o seu sono piorou visi- 
velmente nos últimos dois anos 
estressantes da pandemia, con- 
sidere incorporar duas ou mais 
sessões de treinamento de re- 
sistência em sua rotina regular.” 
Uma limitação do estudo é que 
os pesquisadores fizeram a ava- 
liação por meio de um questio- 
nário autorrelatado, em vez de 
monitorar, objetivamente, o so- 
no dos participantes. 


Segunda-feira, 28 


NO ESPAÇO, A PAZ 


A Estação Espacial Internacional (ISS), que funciona 
sobretudo graças à colaboração entre os Estados Unidos e a 
Rússia, não está sendo afetada pelas extremas tensões entre 
os dois países após a invasão russa à Ucrânia, garantiu a 
Nasa. No entanto, a agência espacial americana anunciou 
que busca soluções que a mantenham em órbita sem a 
ajuda da Rússia. Na semana anterior, em uma série de tuítes 
incendiários, o diretor da agência espacial russa, Dmitry 
Rogozin, acusou Washington de querer “destruir” a cooperação 
em torno da estação. Sem a Rússia, "quem salvará a ISS de 
uma saída descontrolada de órbita e de cair sobre os Estados 
Unidos ou a Europa?”, perguntou ele, em tom de ameaça. 


Terça-feira, 1º 


FUNDO PARA 


BIODIVERSIDADE 


ELVIS BARUKCIC 


Quarta-feira, 2 


TRÊS T-REX? 


Os Tyrannosaurus rex podem não ter sido 
uma espécie, mas três. Paleontólogos que 
estudam 37 espécimes do T. rex dizem que há 
muita variação em sua “compleição robusta” 
e dentes excessivos para representarem uma 
única espécie. Em vez disso, eles propõem que 
os fósseis encontrados em camadas de rochas 
mais profundas são provavelmente de uma 
espécie que eles chamam de Tyrannosaurus 
imperator, e espécimes de ossos finos são, 
provavelmente, do Tyrannosaurus regina. 

O trabalho, publicado na Evolutionary 
Biology, gerou ampla discussão, e muitos 
paleontólogos não estão convencidos. 


Quinta-feira, 3 


Um grupo de Ongs internacionais pediu que os 


países desenvolvidos dediquem uma ajuda anual de 
US$ 60 bilhões às nações mais pobres para combater 
a perda de biodiversidade. A chamada, assinada em 
particular por WWF, IUCN, Conservation International, 
Campaign for Nature e Rainforest Trust, foi lançada 
durante a Assembleia da ONU para o Meio Ambiente, 
em Nairóbi. Segundo as organizações, '30% das 
ameaças mundiais à biodiversidade são resultado do 
comércio internacional, principalmente de matérias- 
primas produzidas em países em desenvolvimento 
para serem usadas nos desenvolvidos", e os US$ 60 
bilhões anuais permitiriam mitigar o impacto. 


MÚMIAS PRÉ-HISTÓRICAS 


A mumificação dos mortos provavelmente era mais comum na 
pré-história do que se acreditava anteriormente, disse um estudo 
baseado na escavação de cemitérios de caçadores-coletores no Vale 
do Sado, em Portugal, que datam de 8 mil anos atrás. A pesquisa 
apresenta novas evidências de tratamentos dos restos mortais pré- 
enterro, como dessecação por mumificação, que não se pensava terem 
ocorrido no mesolítico europeu. Até agora, os casos mais antigos de 
mumificação intencional conhecidos se referem a caçadores-coletores 
Chinchorro, que viviam na região costeira do Deserto de Atacama, no 
norte do Chile, com exemplos de corpos mumificados enterrados em 
sambaquis, há cerca de 7 mil anos, ainda preservando tecidos moles. 
No entanto, a maioria das múmias sobreviventes em todo o mundo é 
mais recente, datando entre algumas centenas de anos e 4 mil anos. 


José Paulo Ruas/Divulgação 


Sexta-feira, 4 


ÁLCOOL 
ENVELHECE 
O CEREBRO 


De acordo com um 
estudo da Universidade 
da Pensilvânia, nos EUA, o 
consumo de álcool, mesmo 
em níveis que a maioria 
consideraria modestos 
— algumas cervejas ou 
taças de vinho por semana 
— também pode trazer 
riscos para o cérebro. Uma 
análise de dados de mais 
de 36 mil adultos Levou à 
conclusão de que a ingestão 
Leve a moderada de bebida 
alcoólica estava associada 
a reduções no volume 
cerebral. A Ligação ficou 
mais forte quanto maior a 
quantidade de doses. Como 
exemplo, em pessoas de 
50 anos, à medida que a 
ingestão média aumenta de 
uma unidade (cerca de meia 
cerveja) por dia para duas 
unidades (1 Litro de cerveja 
ou um copo de vinho), há 
mudanças associadas no 
cérebro equivalentes a 
envelhecer dois anos. Passar 
de duas para três unidades 
na mesma idade era como 
envelhecer três anos e meio. 
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COVID-19 


Índice de disseminação do novo coronavírus caiu para 0,64 no Distrito Federal. 
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É o melhor cenário observado desde o início da crise sanitária. Pneumonia passa a 
ser a principal causa de morte entre os brasilienses no primeiro bimestre deste ano 


DF registra a menor 


taxa de transmissão 


» ANA ISABEL MANSUR 


taxa de transmissão da co- 

vid-19 no Distrito Fede- 

ral segue em queda e, on- 

tem, atingiu o menor ín- 
dice registrado desde o início da 
medição para a pandemia na ca- 
pital do país: 0,64 — quando 100 
infectados passam o novo coro- 
navírus para 64 pessoas. Reflexo 
dessa diminuição que vem sendo 
observado há semanas, é o núme- 
ro de mortes diretamente ligado à 
doença. Nos dois primeiros meses 
deste ano, a crise sanitária tirou a 
vida de 414 brasilienses, e a princi- 
palcausa de óbitos, no mesmo pe- 
ríodo, no DE passou a ser a pneu- 
monia, com 504 vítimas. 

Embora a infecção pulmonar te- 
nha matado mais brasilienses em 
2022 do que a covid-19, a doença 
causada pelo SARS-CoV-2 está li- 
gada ao aumento da incidência de 
pneumonia entre os óbitos. É o que 
explica Werciley Junior, coordena- 
dor da Infectologia do Hospital San- 
ta Lúcia. Segundo o infectologista, 
quando a covid-19não causa morte 
imediata, as chances de o paciente 
desenvolver pneumonia são gran- 
des. “O óbito pode ser relacionado 
diretamente à covid-19, quando o 
paciente tem falência pulmonar, 
por exemplo. Mas a infecção pe- 
lo novo coronavírus que não leva 
ao óbito imediato pode propiciar 
chances de a pessoa ter pneumonia 
e, com isso, morrer em decorrência 
dela, como reação secundária à co- 
vid-19”, detalha o médico. 

Em janeiro e fevereiro de 2021, 
489 pessoas perderam a vida por 
complicações do novo corona- 
vírus, enquanto 309 indivíduos 


Minervino Júnior/CB 


Em janeiro e fevereiro, a covid-19 matou 414 pessoas no DF. No mesmo período, a pneumonia tirou a vida de 504 brasilienses 


Pneumocócica 


O Programa Nacional de 
Imunizações do Ministério da 
Saúde disponibiliza via Sistema 
Único de Saúde (SUS) três tipos 
de vacinas pneumocócicas 

— para crianças até 5 anos, 
para idosos acamados e/ 


morreram após contrair pneu- 
monia. No primeiro bimestre de 
2020, quando o DF não havia re- 
gistrado nenhuma morte em de- 
corrência da pandemia, a pneu- 
monia já era a doença mais letal 
na capital federal, quando fez 447 
vítimas, seguida por septicemia 
(infecção generalizada), que ma- 
tou 330 cidadãos. 


Luto 


Foi assim que o advogado Vi- 
nícius Marchi Reis, 23 anos, per- 
deu a mãe. Delia Motta Marchi 
Reis, 48, faleceu em decorrência 
de uma pneumonia causada por 
complicações da covid-19. Ela fi- 
cou 19 dias internada em um hos- 
pital particular de Taguatinga, dos 
quais 16 foram na unidade de te- 
rapia intensiva (UTI) e nove, in- 
tubada. O advogado relata que, 
apesar do sintoma inicial da co- 
vid-19, a mãe não estava infecta- 
da quando faleceu. “Na certidão 
de óbito, a médica que assinou ex- 
plicou que ela poderia ter velório, 
porque não estava mais com a in- 
fecção ativa. A causa foi por pneu- 
monia, mesmo”, conta. 

Além da covid-19, o infectolo- 
gista Werciley Júnior destaca que 
o aumento das mortes por pneu- 
monia pode estar ligado à queda 
na imunização contra a doença. 
“A pneumonia é sazonal e bimo- 
dal, ou seja, se manifesta, princi- 
palmente, em dois períodos da vi- 
da, atingindo muitas crianças, ain- 
da com baixa maturidade, eidosos. 
Houve aumento da internação de 
pessoas idosas, no fim do ano pas- 
sado e começo deste ano, e dimi- 
nuição da taxa de imunização com 


Ejpneumocócica , a vacina contra a 
pneumonia”, explica. 

De acordo com o médico, den- 
tre as causas respiratórias de mor- 
tes, a infecção pulmonar sempre 
figurou, em todas as séries histó- 
ricas, como a maior e a mais pre- 
valente em todas as faixas etárias, 


ou institucionalizados e para 
pacientes com condições 
especiais, como aids, câncer 
e transplantados. As vacinas 
estão disponíveis em todas as 
salas de imunização do DF, 
para os indivíduos citados, 

e podem ser recebidas 

a qualquer momento, 
respeitados os esquemas e 
intervalos de aplicação. 


principalmente entre os idosos. A 
septicemia (infecção generaliza- 
da) foi a terceira maior causa de 
óbitos no DF nos dois primeiros 
meses deste ano, com 391 vítimas. 
Assim como a pneumonia, a in- 
fecção generalizada também po- 
de estar ligada à covid-19. 

Adele Vasconcelos, médica 
intensivista e coordenadora do 
Pronto-Socorro do Hospital Santa 
Marta, em Taguatinga, relata que 
o atendimento em janeiro deste 
ano foi atípico em relação aos de- 
mais anos. “No histórico do Hos- 
pital Santa Marta (Taguatinga) e 
do Hospital Santa Marta Asa Nor- 
te, nunca tínhamos vivenciado, 
neste período, um aumento tão 
expressivo de casos respiratórios 
e no número de pacientes inter- 
nados por outras causas”, observa. 

Cardiologista do Hospital Bra- 
sília/Dasa, Vitor Barzilai frisa que 
as pessoas internadas por compli- 
cações da covid-19 costumam fi- 
car muito tempo nas unidades de 
saúde, o que as deixa mais expos- 
tas a eventos vasculares, como o 
AVC. “Boa parte delas acaba evo- 
luindo para pneumonia secun- 
dária. A própria pneumonia por 
covid-19 não é causa base, mas 
pode ser causa imediata do óbi- 
to. Com a septicemia, é a mesma 
coisa, por ser uma infecção secun- 
dária sistematizada com qualquer 
foco infeccioso — na maioria das 
vezes pulmonar ou relacionado a 
dispositivos invasivos em terapia 
intensiva”, afirma. 


Óbitos no DF 


Confira os principais motivos que Levaram os brasilienses 
a morte em a dos últimos anos 


Pneumonia [MN 415 
Septicemia* | 320 
AvC [1 190 
Causas cardiovasculares inespecíficas 4 1 
Infarto 145 


2019 


Pneumonia [NE 447 
Septicemia 7 330 
Avc BBB 190 
Causas cardiovasculares inespecíficas e 191 
Infarto 154 


2020 


Covid-19 PE 459 
| Septicemia DN 316 

4 Pneumonia [E 309 

4 Causas cardiovasculares inespecíficas | 212 

| AvC BH 157 

Infarto 150 


2021 


Pneumonia [E 504 
Covid-19 [E 414 
Septicemia [NO 394 
Avc [BE 229 
Causas cardiovasculares inespecíficas ES 230 
Infarto 161 


“Infecção generalizada 


TOTAL 


3.059 


Fonte: Portal da Transparência — Registro Civil 


Máscaras 
já estão 
liberadas 


» RAFAELA MARTINS 


A liberação do uso de más- 
caras de proteção contra a co- 
vid-19 em locais abertos come- 
çou a valer no Distrito Federal. 
A flexibilização — a princípio 
marcada para segunda-feira — 
foi adiantada pelo governador 
Ibaneis Rocha (MDB) na manhã 
de ontem. É a segunda vez que o 
item deixa de ser exigido em lo- 
cais ao ar livre na capital do país. 

Em publicação nas redes so- 
ciais, o chefe do Executivo lo- 
cal afirmou que tomou a deci- 
são após analisar os números da 
pandemia. “Revisando os dados, 
antecipo a liberação da máscara 
em ambientes abertos para ho- 
je, conforme decreto já publica- 
do no Diário Oficial. Para shows 
abertos e eventos esportivos, a 
liberação se mantém a partir de 
segunda-feira”, escreveu Ibaneis. 

O Governo do Distrito Federal 
(GDF) publicou, no Diário Ofi- 
cialdo DF (DODF), uma série de 
medidas de segurança com obje- 
tivo de combater a disseminação 
do novo coronavírus. Dentre as 
normas, está o requerimento do 
cartão de vacinação para even- 
tos esportivos, estabelecimen- 
tos com mais de 500 pessoas e 
pista de dança, shows e festivais. 

Os estabelecimentos citados 
no documento, devem conti- 
nuar com o uso das máscaras 
no espaço; priorizar o atendi- 
mento de clientes com agen- 
damento prévio ou a adoção de 
outro meio que evite aglomera- 
ções; disponibilizar álcool em 
gel 70%; manter os ambientes 
higienizados; e privilegiar a ven- 
tilação natural. No caso do uso 
de ar-condicionado, o local de- 
ve realizar a manutenção e lim- 
peza dos filtros regularmente. 
O texto mantém a proibição da 
participação de gestantes nas 
equipes de trabalho. 

O decreto apresenta, ainda, 
protocolos específicos salões de 
beleza, barbearias, esmalterias 
e centros estéticos; academias 
de esporte (de todas as moda- 
lidades); bares, restaurantes, 
boates e casas noturnas; esco- 
las, universidades e faculdades, 
da rede de ensino privada; ativi- 
dades de cinema, circo e teatro; 
cultos, missas e rituais de qual- 
quer credo ou religião; compe- 
tições esportivas profissionais 
e amadoras; museus e exposi- 
ção de artes; casas e estabele- 
cimentos de festas; eventos cí- 
vicos, corporativos e gastronô- 
micos; feiras e exposições cul- 
turais; shows, festivais e afins. 


»> Boletim 


A secretaria de Saúde 
registrou 14 mortes por 
covid-19 e 1.434 ocorrências 
da doença, ontem. Ao todo, 
o DF acumula 11.461 vítimas 
e 685.097 infecções. A média 
móvel de casos está em 
1.056, o que representa uma 
queda de 73% em relação 

a 14 dias atrás. A mediana 
de óbitos ficou em 12, 
aumento de 1%, indicando 
estabilidade na comparação 
com o calculado há 

duas semanas. 
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ANA MARIA CAMPOS 
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Justica arquiva ação contra Agnelo 
pela criação do Hospital da Criança 


O ex-governador Agnelo Queiroz (PT) se livrou de 
mais um processo na Justiça. E dessa vez a decisão foi 
com sabor especial: a 7º Vara de Fazenda Pública do 
DF extinguiu a ação por improbidade administrativa 
relacionada à criação do Hospital da Criança de 
Brasília José Alencar (HCB), considerado uma 
unidade de saúde de referência nacional na pediatria. 
Além de Agnelo, eram réus na ação o ex-secretário de 
Saúde Rafael Barbosa, o ex-secretário-adjunto Elias 
Miziara, o ex-diretor do HCB Renilson Rehem de 
Sousa, e o Instituto do Câncer Infantil e Pediatria 
Especializada (Icipe), que administra o hospital. Uma 
liminar de novembro de 2016 chegou a afastar 
Renilson da direção do Hospital da Criança, mas ele 
retornou por decisão judicial. No fim do ano passado, Renilson deixou o cargo. 


Prescrição com base na nova lei 


Na decisão, o juiz Paulo Afonso Cavichioli Carmona não analisou o mérito das supostas 
irregularidades apontadas pelo Ministério Público do Distrito Federal e Territórios (MPDFT). Ele 
considerou que houve prescrição, de acordo com o que estabelece a nova Lei de Improbidade 
Administrativa, que entrou em vigor em 26 de outubro de 2021. Uma das principais alterações se refere 
ao instituto da prescrição. Assim como o processo já tramita há mais de quatro anos, a contar da 
propositura da ação, não há mais como aplicar eventuais penas, em caso de condenação. 


Orgulho 


SSald V'/9/ealaudaJ PPIURA 


Provável candidato à Câmara Federal, Agnelo Queiroz considerou a decisão uma vitória. Para o petista, 
o Hospital da Criança é uma das grandes realizações do seu mandato. “Tenho o maior orgulho de ter 
criado o Hospital da Criança, o melhor serviço de atenção à saúde infantil, para crianças e adolescentes, 


do nosso país. É um modelo super vitorioso”, afirma Agnelo. 


Maryanna Oliveira/Camara dos Deputados - 26/5/20 


Futuro definido 


O MDB está com o futuro mais definido para a montagem de 
suas nominatas para deputados distritais e federais. O presidente 


nacional do partido, Baleia Rossi, já anunciou que não fechará 
federação com nenhum partido. 


Ed Alves/CB/D.A Press 


No mesmo caminho 


O ex-vice-governador Renato 
Santana deve seguir o mesmo 


caminho do aliado Rogério Rosso: 


deixar o PSD e migrar para o PP 


À QUEIMA-ROUPA 


KEKA BAGNO, PRÉ-CANDIDATA 
AO GDF PELO PSOL 


Sua candidatura ao Buriti é para valer? 
A situação de abandono vivenciada 
hoje, em especial pelas mulheres negras, 
exige que seja uma candidatura para 
ganhar. Serei a primeira mulher negra a 
ocupar 0 Palácio do Buriti e governarei com 
o povo. Nasci e cresci no Distrito Federal, 
minha trajetória profissional e de lutas me 
credencia a ocupar o GDE olhando para as 
reais necessidades da população. Minha 
postura será completamente diferente da 
conduta do milionário que hoje governa 
para quem lucra diretamente com a 
precarização das políticas públicas — a 
máfia da saúde, do transporte e a 
especulação imobiliária. Sou conselheira 
tutelar, assistente social e ativista, estou 
pronta para construir e executar políticas 
públicas integradas de promoção de 
direitos sociais e direitos humanos. 


Com quem o PSol pretende fechar alianças? 

Não mediremos esforços para 
dialogar com quem tem lutado para 
derrotar o bolsonarismo. Nos últimos 
anos, o Brasil voltou ao mapa da fome. 
Os índices de feminicídios, queimadas 
e desmatamentos só aumentaram. 
Assim, o PSol tem dialogado com a 
Rede nacionalmente sobre formar uma 
possível federação e aqui no DF com 
partidos políticos, movimentos sociais 
e pesquisadoras comprometidas com a 
defesa das vidas e do cerrado. 


Qual o perfil ideal para o seu ou a sua vice? 
Acredito em co-governadoria, como 
em 2018, quando aprendi muito ao lado 
da professora Fátima Sousa que tão bem 
nos representou nas eleições ao GDF. 
Tenho certeza de que somará comigo 
alguém que não flerte com a velha 
política que historicamente governou o 
DE Buscamos um perfil comprometido 
com o projeto político de construção de 
cidades justas, solidárias e sustentáveis. 


Tem um nome? 

Ouviremos atentamente os 
movimentos sociais, o PSol, a Rede e 
outros aliados para chegarmos nessa 
definição. 


Quem o PSol apoiará na disputa 
presidencial? 

O partido definirá em abril durante a 
Convenção Eleitoral. A maioria da nossa 
direção defende uma candidatura à 


Acompanhe a cobertura da política Local com Gganacampos cb 


Antonio Cunha/CB/D.A Press 


presidência que derrote Bolsonaro já no 
primeiro turno, mas sem adesismo. Há 
sim a possibilidade de apoiarmos Lula 
desde que haja compromisso com a 
Plataforma Direito ao Futuro, lançada 
pelo PSOL. Defendemos a revogação das 
medidas implementadas desde o golpe de 
2016, o enfrentamento à crise climática, a 
defesa dos territórios indígenas e 
quilombolas e uma reforma tributária que 
taxe bens e propriedades, como as 
grandes fortunas, e reduza a taxação sobre 
o consumo de bens essenciais. 


Qual vai ser sua bandeira? 

Combater a fome e o desemprego. A 
população perdeu renda e o preço dos 
alimentos aumentou, por isso a primeira 
medida do nosso governo será 
implementar o Programa Renda Básica 
Distrital para atender quem está em 
extrema pobreza. Nossa prioridade será a 
reestruturação da política de assistência 
social para promover qualidade de vida e 
cidadania. Vamos zerar a fila por 
atendimento nos CRAS e outros 
equipamentos sócio-assistenciais, ampliar 
e integrar a rede com as políticas de saúde, 
educação, cultura e segurança pública. 


Toninho do PSol teve boas participações 
em eleições ao GDF, mas nunca chegou 
perto de vencer. Sua candidatura é para 
marcar posição? 

Toninho conquistou 14% do eleitorado 
em 2010. O desempenho do PSol em 2018 
com anossa candidatura ao GDF e a 
conquista do melhor mandato da Câmara 
Legislativa, do deputado Fábio Felix, 
mostra que o eleitorado confia em nós 
para enfrentar as desigualdades. Dessa 
vez, tenho confiança de que chegaremos 
ao segundo turno e aumentaremos 
nossas bancadas. Estamos diante da pior 
crise política, social e sanitária das nossas 
gerações. O que definirá o jogo em 2022 é 
a capacidade de reencantar e 
apresentar alternativa profunda ao que 
vivemos. O PSol é quem melhor se 
posiciona e não os que abusam do 
poder econômico. Levaremos adiante o 
histórico do partido de construção de 
programas de governo populares e de 
valorização do serviço público. 


EXECUTIVO / Ibaneis pretende ampliar imunização desse grupo com ações nas regionais de ensino, mas informou 
que nada é obrigatório. O governador também voltou a dizer que é contra presídios federais na cidade 


Crianças serão vacinadas nas escolas 


» JÚLIA ELEUTÉRIO 


governador Ibaneis Ro- 
cha confirmou, ontem, 
que haverá vacinação 
para as crianças de 5 a 
11 anos nas escolas da rede pú- 
blica. Ainda sem data definida 
para iniciar, a aplicação ocor- 
rerá por regionais de ensino e 
não será obrigatória. “Eu tive 
uma conversa com o secretário 
de Saúde (Manoel Luiz Pafia- 
dache) e a gente vai atuar nas 
regionais e fazer um trabalho 
itinerante para facilitar a vida 
daquelas famílias que queiram 
vacinar os seus filhos. Nada é 
obrigatório”, disse. 

Para Ibaneis, o objetivo é am- 
pliar o processo de imunização 
das crianças. “A gente espera que 
haja conscientização, no sentido 
de que a vacina é a única manei- 
ra que nós temos de realmen- 
te afastar esse mal que é a co- 
vid-19”, acrescentou, durante ce- 
rimônia no Cruzeiro Velho. 

Outro assunto abordado pe- 
lo governador foi a transferên- 
cia de Marcos Willians Herbas 
Camacho, o Marcola, chefe de 
uma facção criminosa e a pos- 
sibilidade de construção de um 
presídio federal para presos de 
alta periculosidade no Distrito 
Federal. De acordo com Ibaneis, 
a saída do preso do complexo 


Renato Alves/ Agência Brasília 


Ibaneis Rocha anunciou um pacote de obras para a comunidade do Cruzeiro 


da Papuda era uma solicitação 
antiga e ressaltou trabalhar 
contra mais um presídio na ca- 
pital. “É uma coisa que a gente 
tem pedido há muito tempo. Eu 
sou totalmente contrário a es- 
se presídio federal aqui no DF”, 
comentou. 


Marcola, foi transferido, 
na última quinta-feira, da Pe- 
nitenciária Federal de Brasí- 
lia (PFBRA), para Porto Velho, 
em Rondônia, onde ficará pre- 
so na unidade de segurança 
máxima no norte do país. An- 
tes de chegar ao DE Marcola 


estava justamente em Rondô- 
nia. O preso chegou à capital 
em 22 de março de 2019 escol- 
tado em aeronaves da Força Aé- 
rea Brasileira (FAB). A transfe- 
rência de Marcola para a capital 
causou desconforto no governo 
local na época. 


Para Ibaneis, Brasília tem um 
grande número de autoridades 
nacionais e internacionais, o que 
tornaria a capital um lugar pou- 
co adequado para um presídio 
que abrigasse criminosos como 
Marcola. “O clamor nosso é para 
que esses presos de alta pericu- 
losidade sejam encaminhados a 
outras regiões, não que eles tam- 
bém não mereçam cuidado devi- 
do, mas aqui em Brasília pelo ní- 
vel de segurança que se tem que 
dar às autoridades que aqui resi- 
dem, não é um local adequado”, 
afirma o governador. 


Revitalização 


Durante a agenda de ontem, 
Ibaneis inaugurou um campo 
de grama sintética na Praça do 
Gavião, no Cruzeiro Velho. A 
obra é uma parceria da Secre- 
taria de Esporte e Lazer com a 
Administração Regional do Cru- 
zeiro. Em seguida, o chefe do 
executivo local visitou o comér- 
cio do Cruzeiro Center e foi à 
Feira Itinerante, que passarão 
por uma revitalização em breve. 

“Fizemos a entrega do cam- 
po sintético, que era um pedi- 
do da comunidade, e vai ser fei- 
to um campo de areia para que 
a criançada junto com seus pro- 
fessores tenham um local de lazer 
adequado”, destaca o governador. 


Segundo a Secretaria de Esporte e 
Lazer, a quadra fará parte de um 
complexo esportivo na cidade ad- 
ministrativa. No local, Ibaneis en- 
tregou chuteiras para as crianças 
do Projeto Social Carcarás do Cer- 
rado que atua na região. Com a 
quadra pronta, cerca de 50 crian- 
ças da comunidade irão praticar 
esportes pelo projeto que alia a 
atividade física com o estudo. 

No Cruzeiro Center e na Feira 
Itinerante, o objetivo é melho- 
rar as condições dos locais pa- 
ra os moradores e comercian- 
tes da região com a revitalização 
dos pisos e das estruturas. “Es- 
tamos visitando o Cruzeiro Cen- 
ter, onde vai ser feito uma refor- 
mulação total com troca de to- 
das as pedras portuguesas, onde 
a gente vai colocar acessibilida- 
de para população, interligando 
as vias, dando condições de tra- 
balho e também para que o co- 
mércio melhore aqui nessa re- 
gião. Nós vamos até a feira onde 
também vai ser revitalizada”, co- 
menta Ibaneis durante a visita. 

Ibaneis conversou com co- 
merciantes e moradores para 
ouvir as necessidades da popu- 
lação. “A gente tem que ter to- 
do o cuidado na hora de fazer as 
obras, mas está sendo feito com 
todo carinho para que a comuni- 
dade possa reconhecer esse tra- 
balho”, disse o governador. 


Correio Braziliense * Brasília, sábado, 5 de março de 2022 e Cidades * 15 


[| 2: : & 6) ) 
som Crónica da Cidade 
- 
> ADSON BOAVENTURA | adsonboaventura.dfçdabr.com.br 


Solidariedade 
sem fronteiras 


Nesta semana, li no Correio sobre o 
trabalho de brasileiros que moram na 
Europa e se voluntariaram a ir até a fron- 
teira entre a Polônia e a Ucrânia para res- 
gatar brasileiros, além de refugiados de 
outras nacionalidades que ainda estão 
em meio ao conflito no Leste Europeu. 
Denominado Frente BrazUcra, o grupo 
já resgatou dezenas de pessoas. 

Um dos integrantes do grupo mu- 
dou-se de Lviv, oeste da Ucrânia, para 


a Polônia, mas deixou seu apartamen- 
to na cidade ucraniana para servir de 
ponto de abrigo para quem foge do 
conflito em direção à fronteira polone- 
sa. Histórias de brasileiros que saíram 
do conforto de seus lares na Irlanda, 
Alemanha e Bélgica para ajudar os ne- 
cessitados na zona de conflito. É o caso 
do cientista brasileiro Rodolfo Caires, 
de 32 anos. “Tive a ideia meio que de 
súbito, quando vi as imagens do con- 
flito na sexta-feira de manhã. Pensei: 
'eu tenho que ir o mais rápido possível. 
O pessoal está precisando de ajuda e 
não está tendo informações”, contou o 
morador de Dublin (Irlanda), às jorna- 
listas Tainá Andrade e Taísa Medeiros. 


Quem quiser entrar em contato com o 
grupo, pode acessar o perfil no Insta- 
gram Qfrente brazucra. 

Aqui no Brasil, uma iniciativa soli- 
dária também chamou atenção. Um 
pernambucano criou um site para 
aproximar pessoas que precisam de 
alimentos de doadores e voluntários. A 
página https://mapafome.com.br, de- 
senvolvida pelo estudante de ciências 
da computação Rafael Leão, 27, tem 
um mapa da fome, e quem acessa a 
plataforma pode localizar uma pessoa 
que esteja em situação de vulnerabi- 
lidade social ou insegurança alimen- 
tar, seja em casa ou em situação de 
rua. E os voluntários informam pelo 


site como irão ajudar, levando as re- 
feições ou doando alimentos. 

“Muitas vezes faltam peças no que- 
bra cabeça para resolver esse proble- 
ma da fome. Faltam pessoas para le- 
var do ponto A ao ponto B. Há volun- 
tários querendo receber o alimento e 
pessoas desperdiçando comida que 
não foi comercializada, por exemplo, 
em restaurantes, feiras livres”, expli- 
cou Rafael, em entrevista à Agência 
Brasil. Em tempos de pandemia, onde 
a fome e a vulnerabilidade social cres- 
ceram exponencialmente, ações como 
essa salvam vidas. 

Não muito longe, especificamente 
em meu grupo de amizade, faremos 


um chá de fralda, neste domingo, para 
um amigo que em breve será pai. Pare- 
ce uma atitude boba, comum e peque- 
na, se comparada aos dois exemplos ci- 
tados anteriormente. Mas não deixa de 
ser a prática da solidariedade, que geral- 
mente começa dessa forma, entre pes- 
soas próximas: um amigo, um vizinho... 

E a coisa vai se ampliando, podendo 
abranger uma comunidade, a cidade, o 
país, e, como vimos no primeiro caso, 
ultrapassar fronteiras. A solidariedade é 
um exercício que deve ser praticado in- 
dependentemente de localidade ou po- 
vo; é um ato sem olhar a quem. Quem 
ainda não tentou, que comece por al- 
guém mais próximo. Vale a pena. 


MOTONÁUTICA / Procurada por turistas, esportistas e moradores da capital federal, a “praia dos brasilienses” pode 
oferecer riscos. Infrações são cometidas por embarcações que não seguem protocolos de segurança e ameaçam frequentadores 


Diversão e perigo no Lago Paranoá 


» JÚLIA ELEUTÉRIO 


esmo sem mar, o Lago 

Paranoá garante aos bra- 

silienses boas oportuni- 

dades de lazer para en- 
frentar o calor no Distrito Federal. 
Passeios de lancha, motos aquáti- 
cas, stand-up paddle são algumas 
atividades corriqueiras nos fins 
de semana e nos feriados de sol. 
Entretanto, tal como no trânsito, 
os meios de transporte aquáticos 
possuem regramento próprio e 
seguir tais determinações é fun- 
damental para evitar tragédias. 
Nos dois primeiros meses deste 
ano, a Capitania Fluvial de Brasília 
registrou quatro acidentes no la- 
go, um alerta para os usuários do 
espelho d'água da capital federal. 

Um frequentador do Lago Pa- 
ranoá e praticante de esportes 
aquáticos, que preferiu não se 
identificar, afirmou ao Correio 
que é necessário intensificar o 
controle e a forma como são fei- 
tas as abordagens. “Eu acho que 
é importante fiscalizar a questão 
da bebida alcoólica nas embar- 
cações. No fim de semana, costu- 
mam beber e andar de lancha ou 
jet-ski. E preciso conferir essa si- 
tuação. Na maior parte das vezes, 
apenas a habilitação de quem es- 
tá conduzindo é solicitada, mas 
não há um teste do bafômetro, 
como é feito no trânsito de veí- 
culos e, na água, também é mui- 
to perigoso beber nesse ambien- 
te”, avaliou o entrevistado. 

A Marinha, por meio da Capi- 
tania Fluvial de Brasília e do Co- 
mando do 7º Distrito Naval, é a 
responsável pelo monitoramen- 
to das embarcações no Lago Para- 
noá. Entre as exigências para ga- 
rantir a segurança dos usuários, 
o órgão ressalta a importância do 
documento da embarcação estar 
em dia e dos extintores de incên- 
dio estarem dentro do prazo de 
validade e emlocal de fácil acesso, 
além de toda embarcação possuir 
material de salvatagem, como co- 
letes e boias. Já os condutores pre- 
cisam portar a habilitação e não 
podem ingerir bebida alcoólica. 

De acordo com dados da Ma- 
rinha do Brasil, as infrações mais 
frequentes durante as ações de 
fiscalização são: falta de habili- 
tação dos condutores; documen- 
tação da embarcação incomple- 
ta ou vencida; falta de material de 
salvatagem (coletes, bóias, extin- 
tores de incêndio entre outros); 
desrespeito ao limite de lotação 


Minervino Júnior/CB 


Ano começa com quatro acidentes envolvendo embarcações. Lei distrital enumera as atividades permitidas no espelho d'água 


Minervino Júnior/CB 


Dias quentes atraem e a população para beira do lago Paranoá 


da embarcação, consumo de be- 
bida alcoólica durante a condu- 
ção, e más condições de nave- 
gabilidade das embarcações. As 
irregularidades podem render 
multas, apreensões e até proces- 
sos criminais. 

As embarcações devem man- 
ter distância de 300 metros das 
margens. Para os banhistas, a zo- 
na de uso preferencial para ba- 
nho corresponde a uma faixa de 
100 metros, contados a partir das 
margens. Nesse espaço, é vedada 
a circulação de veículos náuticos 
amotor, exceto quando estiverem 


atracando e, mesmo assim, com 
velocidade inferior a dois nós, o 
que corresponde a aproximada- 
mente 4km/h. Em relação às ativi- 
dades náuticas não motorizadas, 
elas dispõem, preferencialmente, 
de uma faixa contínua de 300m ao 
longo de toda a margem do lago. 

Em nota, a Marinha destaca 
que “para fiscalizar o cumprimen- 
to e os requisitos estabelecidos 
nas normas vigentes e a fim de 
evitar acidentes náuticos, ações 
de Inspeção Naval são realiza- 
das rotineiramente, com visto- 
rias eventuais ou periódicas”. Para 


Minervino Júnior/CB 


Bombeiros mantém bases de ação com mergulhadores 


atender emergências marítimas e 
fluviais, a Marinha disponibiliza o 
telefone 185 a qualquer hora. 


Mudanças 


Em junho de 2021, foi aprova- 
do na Câmara Legislativa do DF a 
lei que institui a Política de Estí- 
mulo à Prática de Atividades Náu- 
ticas no Lago Paranoá. O proje- 
to define cuidados que deverão 
ser observados para preservar o 
meio ambiente, além de enume- 
rar as atividades náuticas permi- 
tidas, como: passeio turístico ou 


recreativo em embarcação — es- 
cuna, barcos a motor e similares 
—; passeio com inflável reboca- 
do — banana boat e similares — 
e aluguel de equipamentos a pro- 
pulsão humana — caiaques, stand 
up paddle e similares. 

Amudança ainda prevê regras 
para atividades comerciais, es- 
portivas, amadoras ou profissio- 
nais, por pessoas físicas ou em- 
presas, entidades náuticas, co- 
mo respeito ao distanciamento 
mínimo entre as modalidades e 
exigência de curso de primeiros 
socorros e salvamento. 


Casos recentes 


No último dia 1º, houve uma 
colisão entre um jet-ski e uma 
lancha que deixou um homem de 
55 anos ferido. O acidente acon- 
teceu próximo à Ponte JK, e as 
que estavam na embarcação não 
se feriram. Populares informa- 
ram que a vítima, um homem 
identificado como Ricardo, es- 
tava sendo puxado, numa bóia, 
pela moto aquática, mas, com 
a colisão, o cabo se desprendeu 
da bóia e Ricardo perdeu a cons- 
ciência por alguns instantes. 

Em 27 de fevereiro uma lan- 
cha com quatro pessoas e um ca- 
chorro de estimação naufragou. 
De acordo com testemunhas, a 
embarcação de pouco mais de 
quatro metros — considerada de 
pequeno porte, segundo a legis- 
lação — saiu do píer, percorreu 
uns 50 metros e, gradativamen- 
te, afundou, próximo à Ponte das 
Garças. Embora tenha ocorrido 
um princípio de afogamento, não 
houve vítimas fatais. 

No dia 29 de janeiro, Deysivâ- 
nia Rego estava em uma lancha 
com a família e, durante uma ma- 
nobra para ancorar a embarcação, 
o filho dela caiu na água. A mulher 
pulou na água para resgatá-lo. O 
menino foi retirado, mas a mãe foi 
atingida e dilacerada pelas hélices 
da lancha. A vítima teve o braço 
decepado, além de lesões graves 
na região do abdômen e não re- 
sistiu aos ferimentos. Natural de 
Barreiras (BA), ela passava férias 
com a família em Brasília. 


Dicas 


Em entrevista ao Correio, o 
segundo-tenente Ramon Lau- 
ton, do Grupamento de Busca e 
Salvamento do Corpo de Bom- 
beiros Militar do Distrito Fede- 
ral (CBMDEF), elenca cuidados 
importantes: 

Evite ingerir bebida alcoólica 
antes de nadar ou andar de lan- 
cha ejet-ski, pois há alteração nos 
sentidos e na capacidade motora. 

Não confiar excessivamente 
nas próprias habilidades, a maio- 
ria dos afogamentos acontecem 
com pessoas que sabem nadar. 

Manter as crianças sempre no 
campo de visão, pois qualquer 
distração pode ser fatal. 

Não improvisar bóias, como 
pneus de caminhão, colchão in- 
flável e caixa de isopor. 

Em embarcações, usar coletes. 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.dfçedabr.com.br 


Sepultamentos realizados no dia 4 de março de 2022. 


» Campo da Esperança 


Ademir Coelho Borges, 69 
anos 

Alcino Leite, 75 anos 
Honorata Maria dos Santos, 
64 anos 

Izidora Maria Ferreira, 

78 anos 

José Ademar Violato, 71 anos 
Lucas Soares Dantas Valença, 
36 anos 

Marcos Vinícius Pinto Rocha, 
22 anos 


Maria Clara Silva Brandão, 
menos de 1 ano 

Maria Ivanize Arrais, 

91 anos 

Marilena Marques da Rocha, 
85 anos 

Norma Ilse Pfeilsticker Ribas, 
93 anos 

Olinda Caetano Eloi, 94 anos 
Tiago Pereira da Rocha, 

23 anos 

Uzenda da Conceição Pereira, 
92 anos 


» Brazlândia 


Daniel Sérgio Brasil da Silva, 
38 anos 

Francine Vinhal dos Santos 
Marreiro, 39 anos 

Luciene Lina Pereira e Silva, 
57 anos 

Roberto Pereira dos Santos, 
7! anos 


» Gama 
Antonio Cândido dos Santos 


Filho, 63 anos 

Expedito Dias Ferreira, 95 
anos 

Josefa Valentina de Jesus, 10 
anos 

Planaltina 

André Maurício Maciel, 42 anos 


» Sobradinho 


Icaro Levi Vaz de Andrade, 
menos de 1 ano 

Jorge Rodrigues de Souza, 50 anos 
Maria Joaquina de Almeida 


Sá, 68 anos 
» Taguatinga 


Francisco Carvalho, 82 anos 
Geraldo Quirino Oliveira, 83 
anos 

Leia Santos da Silva, 72 anos 
Matheus dos Santos 
Cavalcante, 24 anos 

Mirella dos Santos da Silva, 
menos de 1 ano 

Nair de Oliveira Guerra, 78 
anos 


Noeme Nobre de Souza, 82 anos 
Rumeu Antonio de Oliveira, 
93 anos 


» Jardim Metropolitano 


Manoel Francisco de Oliveira, 
103 anos 

Arnaldo Formágio, 90 anos 
(cremação) 

Braz Alberto de Oliveira, 76 
anos (cremação) 

Francisco Silva Macedo, 51 
anos (cremação) 
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“Se deres um peixe para um homem faminto 
vais alimentá-lo por um dia. Se o ensinares a 
pescar vais alimentá-lo por toda a vida!" 


Por Jane Godoy * janegodoy.dfçdabr.com.br Ane Isabelle R.T. Chip 
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Secretéria de Estado Ce Turismo do Distrito 
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Sempre que viajamos pelo Brasil ou pelo mundo, um detalhe muito 
importante nos chama a atenção: a presença (ou não) de alguém que esteja 
sempre prontos a nos ajudar, seja nos dando uma informação, uma dica ou, 
em certos casos, nos acompanhando e desvendando a história, os segredos e 


os mistérios da cidade ou do país visitado. 


Talvez, um fato imperceptível, mas os guias turísticos são imprescindíveis e 
indispensáveis na arte de apresentar e fazer conhecer melhor todos os lugares 
visitados. Ser guia é levar história, cultura, arte, folclore, tradições, usos e costumes. 

Mas, para isso, é preciso que sejam habilitados, preparados, com profundo 
conhecimento histórico, artístico e cultural do lugar em que atuam, podendo se 
comunicar, com segurança, em vários idiomas. Quanto mais, melhor. 

Pensando nisso, como sempre visando o turismo de qualidade no Distrito 
Federal, no up grade do segmento, a Secretaria de Turismo (Setur) entregou 
24 carteiras profissionais a formandos do curso técnico de guia de turismo, 
ministrado pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac). Com isso, 
em Brasília, houve um aumento de profissionais de 269% nos últimos três meses, 


passando de 92 em 2019 para 340, em 2022. 


A boa notícia é que o receptivo de Brasília está mais forte, depois da quinta- 
feira (24/2), quando, após dois anos se preparando no curso técnico do Senac, os 
24 profissionais estão prontos para receber os turistas na capital do país. 

Durante a cerimônia, os recém-formados assistiram a uma apresentação 
sobre a coleção Rotas Brasília, que aborda oito temas a serem explorados 


pelos turistas, com vários atrativos. 


Notícia boa de dar! 


vá AX 
É a 


A secretária de Turismo do DF, Vanessa Chaves de Mendonça, fala aos formandos 


A expressão de 
alegria diz tudo 


Um formando 
recebe o crachá 


SORTE 


Apostadores têm até às 19h para escolher as seis dezenas e concorrer ao grande prêmio. O valor mínimo do jogo é de R$ 4,50 


Mega sorteia bolada de R$ 90 milhões 


Arthur de Souza/CB/D.A Press 


» ARTHUR DE SOUZA 


á pensou começar a qua- 

resma milionário? A Me- 

ga-Sena está com o prêmio 

acumulado em R$ 90 mi- 
lhões, e os brasilienses, que ul- 
timamente têm tido sorte ao in- 
vestir parte das economias nas 
loterias têm a chance de con- 
quistar a bolada. O sorteio será 
realizado hoje, no espaço Lote- 
rias Caixa, em São Paulo, e terá 
transmissão redes sociais da Cai- 
xa Econômica Federal. 

O militar aposentado Francis- 
co de Assis, 55 anos, mora em 
Santo Antônio do Descoberto 
(GO), mas estava ontem na Lote- 
ria Fila da Sorte, na Rodoviária do 
Plano Piloto, para tentar faturar o 
grande prêmio. Ele costuma jo- 
gar na Mega-Sena quando o prê- 
mio acumula acima dos R$ 5 mi- 
lhões. Caso seja um dos vence- 
dores, Francisco já sabe o que vai 
fazer com a bolada. “Vou retornar 
para aminha cidade natal, Parnaí- 
ba, no Piauí. Lá, tem alguns terre- 


João Batista Reis: "Prêmio 
acumulado chama a atenção” 


Arthur de Souza/CB/D.A Press 
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No último sorteio, dois moradores do DF faturaram R$ 109 mil e outro Levou R$ 54 mil 


Probabilidade 


e conhecidos. Ela conta que não 
quer ganhar os R$ 90 milhões sozi- 
nha. “Não tenho ideia do que faria 
com tanto dinheiro. Peço a Deus 
que divida esse valor para outros 
ganhadores. Quero só uma parte 
que dê para investir no meu res- 
taurante. Além de ampliar, gosta- 
ria de comprar o ponto, pois, atual- 
mente, o espaço é alugado”, reve- 
la Juliana. A dona do restaurante 
também fala que sempre joga os 
mesmos números que o pai e o 
avô costumavam jogar para ela. “Já 
consegui acertar três dezenas com 
eles e, assim que acertar os seis nú- 
meros, paro de jogar. Vou passar a 
sorte para outras pessoas”, brinca. 


DF de quatro folhas 


Os apostadores que mo- 
ram na capital candanga costu- 
mam ter sorte e faturar prêmios 
altos. No último sorteio, realiza- 
do na quinta-feira, 84 apostas 
acertaram cinco dezenas no sor- 
teio e levaram R$ 54.844,93. Ou- 
tras 6.200 pessoas acertaram 


nos da minha família que dá para Quantidade de nº jogados 6 7 8 9 quatro números e ficaram com 
construir algo melhor. Além dis- Valor da aposta R$ 4,50 R$ 31,50 R$ 126,00 R$378,00 R$ 1.061,51. Aquino DF três apos- 
so, tenho nove irmãos e pretendo Probabilidade de acerto Mega-Sena (Lem)  50.063.860 7.151.980 1.787.995 595.998 tas passaram perto de conquistar o 


ajudar todos com o prêmio”, diz 
o militar. Francisco revela que jo- 


prêmio de R$ 57 milhões. Dessas, 


Fonte: Caixa Econômica Federal (CEF) duas jogaram como bilhete sim- 


ga os mesmos números na Mega- 
Sena há 20 anos. Apesar de nunca 
ter chegado perto de conquistar o 
prêmio, ele afirma que não perde 
a fé nas dezenas escolhidas. “São 
sempre os mesmos. Faço dois jo- 
gos e deixo a máquina escolher 
um (surpresinha)”, afirma. “Minha 
sogra costuma dizer que Deus sa- 
be o que faz e aíeu respondo 'com 
certeza, e eu quero que eleme aju- 
de a melhorar a situação da mi- 
nha família”, deseja o aposentado. 

O cirurgião-dentista João Ba- 
tista dos Reis, 66, fez a aposta em 
busca dos R$ 90 milhões na loté- 
rica Fique Rico, também na Ro- 
doviária do Plano Piloto. Ele afir- 
ma que não tem o hábito de jogar 


Francisco de Assis pretende 
investir e ajudar os nove irmãos 


na Mega-Sena, no entanto, quan- 
do o prêmio está acumulado em 
R$ 10 milhões ou mais, chama sua 
atenção. “Eu não tenho nenhum 
número definido ou que seja 'da 
sorte. Chego na lotérica e escolho 
os números na hora. Faço um jo- 
go meu e uma surpresinha”, con- 
fidencia João Batista. Sobre a pos- 
sibilidade de ganhar, revela que 
não cria muita expectativa quan- 
do aposta. Contudo, admite que 
não faltam planos para o dinhei- 
ro, caso seja sorteado. “Coisas pa- 
ra fazer é o que não falta. Se a sor- 
te vier, vou encontrar o que fazer 
com o prêmio, seja investir em 


algum imóvel, por exemplo, ou 
até mesmo ajudar algum paren- 
te. Se tiver o dinheiro, por que não 
ajudar, não é mesmo?”, frisa. 
Morador da Vila Planalto, Re- 
ginaldo França, 54, é funcionário 
público e tem o hábito de jogar 
na Mega-Sena por meio da pla- 
taforma on-line disponibilizada 
pela Caixa Econômica Federal. 
“Eu detesto pegar filas e, com a 
era digital, faço as apostas por 
meio da minha conta”, destaca. 
Assim como outros apostadores, 
Reginaldo costuma jogar apenas 
quando o prêmio está acumula- 
do. “Nesse caso, eu falo para o 


meu filho que o valor está alto 
e a gente escolhe alguns núme- 
ros aleatórios para fazer a apos- 
ta”, afirma o funcionário público, 
que tem planos altruístas para o 
prêmio. “Sempre passou pela mi- 
nha cabeça reunir minha famí- 
lia em casa e distribuir parte do 
valor, pelo menos a metade, en- 
tre eles. Penso muito na minha 
família, por isso, na hora de ga- 
nhar um prêmio como esse, não 
deixaria eles para trás”, promete. 

Juliana Bezerra, 40, é proprietá- 
ria de um restaurante no Sudoes- 
te. A empresária diz que está ten- 
tando a sorte para ajudar a família 


ples, de sete números, e faturaram 
R$ 109.689,86. A última, no entan- 
to, apostou de forma tradicional 
na Loteria Fila da Sorte. O sorteado 
utilizou apenas um bilhete de seis 
dezenas e, com um investimento 
de R$ 4,50, levou R$ 54.844,93. 

Os moradores do DF chega- 
ram à quina e faturaram um bom 
dinheiro em sorteios anteriores. 
No dia 26 de fevereiro, feriado de 
carnaval, uma aposta da capital — 
realizada de forma on-line — acer- 
tou cinco números e embolsou 
R$ 53.045,63. Antes, no dia 23 de 
fevereiro, mais um sortudo, desta 
vez de Ceilândia Norte. A aposta foi 
realizada na Mega Lotérica e o feli- 
zardo levou para casa R$ 81.253,19. 


A 
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O Mulheres Criativas tem o objetivo de potencializar o empreendedorismo feminino. Ao todo, 15 empresárias vão 
participar do programa durante cerca de um mês com prêmio de R$ 15 mile incentivo inicial de R$ 2 mil 


» PEDRO MARRA 


o mês marcado pelo Dia Inter- 

nacional da Mulher, celebrado 

em 8 de março, o reality show 

Mulheres Criativas vem como 
uma oportunidade de potencializar o 
empreendedorismo feminino no Distri- 
to Federal. Esse é o objetivo da iniciati- 
va da Secretaria de Cultura e Economia 
Criativa (Secec), que lançou, ontem, o 
projeto. Ao todo, 15 selecionadas vão 
concorrer ao prêmio de R$ 15 mil du- 
rante o mês de maio, com transmissão 
no canal oficial do YouTube. Em parce- 
ria com a Associação Cresce DF organi- 
zação sem fins lucrativos, o reality show 
não terá eliminação. Inicialmente, as se- 
lecionadas recebem R$ 2 mil de uso li- 
vre e as ferramentas necessárias para 
o empreendimento, como material de 
identidade visual completo e loja vir- 
tual (e-commerce) pronto para o início 
das operações. 

Segundo a ex-BBB Elis Nair, que 
será a apresentadora do reality, a in- 
tenção é que as competidoras possam 
aprender ferramentas para incremen- 
tar o negócio. “Eu diria para as partici- 
pantes que elas comecem antes de es- 
tarem prontas, porque, às vezes, o me- 
do dá uma limitada”, aconselha. Com 
história de vida de superação, ela foi 
de empregada doméstica à empresá- 
ria no DF e orienta que as mulheres 
aproveitem o holofote. “E uma visibi- 
lidade com capacitação e o bônus da 
premiação, que é para elas investirem 
no próprio negócio”, afirma. 

Fomentado pela pasta, o projeto vai 
confinar as participantes em uma ca- 
sa de campo no Gama. Elas farão pau- 
tas externas, com equipes de até cinco 
pessoas. Cada um dos grupos vai carre- 
gar no nome um ponto turístico da ci- 
dade, como o Time Catedral Metropoli- 
tana de Brasília, Time Torre de TV, Time 
Memorial JK, entre outros. 

Presidente da Associação Cresce DE 
Eduardo Campos, explicou que as mu- 
lheres criativas vão fazer parte de um 
projeto em que vão receber treinamen- 
to e consultorias de acordo com o nicho 
de mercado que atuam. “Esse dinhei- 
ro virá em boa hora, porque o projeto, 
em si, tem a inclusão social da mulher, 
que já faz muito no mercado de traba- 
lho”, destaca. 

Campos acredita que a missão do 
reality é capacitar mulheres que têm 
chance de empreender e aprender. 
“Paralelo a esse ambiente da casa, 
a transmissão do programa também 
possibilitará que outras mulheres, por 
meio da internet, recebam o mesmo 
conhecimento que mulheres dentro 
da casa vão adquirir”, considera o re- 
presentante da Cresce DE 

Durante a cerimônia, a subsecretá- 
ria de Economia Criativa do DE Éri- 
ca Lewis, celebrou a motivação que 
o projeto traz. Para ela, a maioria das 


para toda vida 


Hugo Lira/Secec 


Ex-BBB e apresentadora do Mulheres Criativas, Elis Nair 


Hugo Lira/Secec 


Subsecretária de Economia Criativa, Érica Lewis, comemorou a oportunidade do reality 


Professoras do reality show 
Mulheres Criativas reunidas no 
lançamento do programa 


mulheres empreendem muito mais 
por necessidade do que por oportu- 
nidade. “A resiliência da mulher mos- 
tra que tem uma capacidade maior 
para empreender”, comenta. “Isso re- 
presenta não só o empoderamento do 
empreendedorismo feminino, mas um 
processo econômico propriamente di- 
to”, acrescenta Érica. 


Segunda etapa 


Além das 15 selecionadas para o 
elenco, todas as inscritas também po- 
derão acompanhar os cursos, pales- 
tras e mentorias do programa, com 
emissão de certificados de participa- 
ção com carga horária. O secretário 
-executivo de Cultura do DE Carlos 
Alberto Jr., destacou a evolução do 
projeto. Ele diz que o reality é um se- 
gundo passo do projeto, que começou 
com Mulheres Hipercriativas, quando 
contou com professoras. 

Carlos afirma que, na primeira etapa 
do projeto, a pasta estimulou mil ins- 
crições, mas superaram 7 mil. “Tive- 
mos um alcance tremendo, mas o gran- 
de sentido de tudo isso é não só a opor- 
tunização à mulher, mas fomentar, de 
fato, a economia criativa neste proces- 
so pandêmico que vivemos”, esclarece o 
secretário-executivo. 

Ao fim, a vencedora leva R$ 15 mil, 
a segunda colocada ganha R$ 6 mil e 
a terceira, R$ 4 mil. O time que con- 
cluir o maior número de tarefas e obti- 
ver mais pontos também garante R$ 5 
mil adicionais para desenvolver e im- 
pulsionar o negócio. Para participar, é 
preciso preencher a ficha de inscrição 
no site oficial do programa entre 3 e 20 
de março. É desejável um histórico de 
empreendedorismo criativo, ter mais 
de 18 anos e comprovar a vacinação de, 
no mínimo, duas doses da vacina con- 
tra a covid-19. 

O público poderá acompanhar no ca- 
nal oficial do YouTube diariamente por 
cerca de um mês, das 8h às 19h, as ati- 
vidades desenvolvidas ao vivo, e das 19h 
às 21h um resumo do dia, com ativida- 
des e convivência entre as competido- 
ras. O prazo limite de inscrições é 20 de 
março de 2022, e as entrevistas com as 
candidatas pré-selecionadas serão reali- 
zadas entre 21 e 31 de março. O resulta- 
do final será publicado no site do even- 
to no dia 1º de abril de 2022. 


RealityiShow; 
MullheresJEriativas) 


Inscrições: de 3 a 20 de março 

Site: www.realitymulherescriativas.com.br 
Vagas: 15 selecionadas 

Transmissão: Reality show Mulheres 
Criativas, no YouTube neste Link. 
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Tome Nota 


CURSOS 


Capacitação 

O Sebrae possui cursos on-line e 
gratuitos para você investir na sua 
capacitação e não parar de evoluir. 
Separados em mais de 15 catego- 
rias, além de cursos, o Sebrae ofe- 
rece ebooks, webinar, cursos por 
WhatsApp e jogos para te auxiliar a 
aprender. Os cursos do Sebrae pos- 
suem um certificado digital de par- 
ticipação após a conclusão do curso. 


Finanças 

O Intensivo de Finanças Pessoais 
(IFP), organizado pela Assban-DF, é 
um curso presencial com 12 horas 
de duração voltado para ensinar a 
ganhar mais e gastar bem, além de 
investir melhor. O curso ocorrerá em 
19 de março, das 8h às 20h. O ingres- 
so deve ser comprado pela plata- 
forma virtual do Sympla, a partir de 
R$ 277. Saiba mais em: https://www. 
sympla.com.br/evento/intensivo-das- 
financas-pessoais-13-turma/1436143. 


Confeitaria 

A confeiteira Marrara Bortoloti, 
criadora do curso Escola de Bolo by 
Marrara, realizará um curso on-li- 
ne de confeitaria. O treinamento é 
composto por videoaulas, e-books e 
apostilas, que o aluno terá o acesso 
vitalício e aprenderá receita de mas- 
sas, recheios, montagem e decora- 
ção de 30 bolos. A confeitaria oferece 
total suporte para todos os alunos do 
curso, por e-mail, WhatsApp e portal 
do aluno. O curso é pago. Para saber 
mais, acesse: https://confeitaria-10. 
blogspot.com/2020/02/curso-de- 
confeitaria-em-taguatinga.html. 


Enfermagem 

O 1º Workshop IMM de Enfermagem 
2022 será realizado no dia 17 de mar- 
ço, das 8h30 às 17h30, no SebraeLAB, 
dentro do Parque Tecnológico de 
Brasília. Esse será O primeiro even- 
to no DF completamente focado no 
treinamento e aperfeiçoamento das 
práticas de enfermagem, com simu- 
lação dos procedimentos de rotina. 
As vagas são limitadas e a entrada 
é paga, custando entre R$ 120 e R$ 
200. Para mais informações, acesse: 
https:/Avww.eventbrite.com.br/e/lo- 
workshop-imm-de-enfermagem-tic- 
kets-268511333627. 


Oficina de rima 

O coletivo Jovem de Expressão rece- 
berá o rapper, poeta e compositor 
Nenzin MC para uma oficina gra- 
tuita de rima improvisada. O evento 
tem como objetivo dialogar e com- 
partilhar saberes com os jovens 
interessados no tema, abordando 
a riqueza cultural e educacional 
da batalha improvisada, com aulas 
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teóricas e práticas, sempre versando 
sobre esse importante subgênero 
do RAP, o freestyle. A oficina ocor- 
rerá presencialmente durante as 
semanas de março. As aulas serão 
em duas turmas, durante o mês de 
março, nas segundas e quartas ou 
terças e quintas-feiras. Para saber 
mais e se inscrever, acesse: https:// 
www.sympla.com.br/evento/arte- 
de-rimar-oficina-de-rima/1477773. 


Cursos gratuitos 

A Fundação Getúlio Vargas, em par- 
ceria com a Open Education Global 
(OEG), oferece cursos gratuitos e 
virtuais abertos para todos em dife- 
rentes áreas de conhecimento. São 
de curta e média duração, e autoins- 
trucionais, oferecendo flexibilidade 
quanto ao horário e ao Local de 
estudo. Eles não contam com cer- 
tificados, mas caso o estudante tire 
uma nota 7 ou acima no teste final, 
ele poderá emitir uma declaração de 
participação no curso. 


OUTROS 


Autoconhecimento 

O Coletivo CorpoConsciente anuncia 
um novo processo gratuito, apoia- 
do pelo Fundo de Apoio a Cultura 
do DF (FAC-DF), voltado para pro- 
mover saúde integral e ampliação 
do autoconhecimento por meio da 
integração da psicologia e da arte 
expressiva para adultos. O processo 
será composto por doze encontros 
nas terças, das 17h30 às 20h, coor- 
denados,por Thaís Germano (DF) e 
Clara Costa (DF), iniciando em 8 de 
março. E ao fim de cada módulo de 
quatro encontros, será realizado um 
workshop de aprofundamento com 
professores convidados. Para saber 
mais, acesse: https://www.coletivo- 
corpoconsciente.com.br/percurso. 


Congresso imobiliário 

Percorrendo mensalmente vários 
estados do Brasil, o MB Summit 
Brazil chega a Brasília em 22 de 
março. O congresso imobiliá- 
rio terá palestras que abordarão 
temas inovadores e tecnológicos 
voltados para o aperfeiçoamento 
do corretor de imóveis. Dentre os 
palestrantes estão, Matheus Bri- 
lhante, Edgar Ueda, Tarcisio Silva 
e Rodrigo Barreto. Para participar 
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do evento, um ingresso deve ser 
comprado na plataforma Sympla, 
a partir de R$ 159,90. Acesse para 
saber mais: https://www.sympla. 
com.br/evento/mb-summit- brasi- 
lia-2022/1334609. 


Solidariedade 

Espaço do JK Shopping, o Tapume 
do Bem visa arrecadar donativos 
para instituições sociais do DF e 
Entorno. Localizado no Piso L2, o 
centro de compras convida os clien- 
tes para participarem da iniciativa 
doando roupas, brinquedos e ali- 
mentos não perecíveis. As doações 
podem ser feitas por tempo indeter- 
minado e visam auxiliar entidades e 
projetos que atendem pessoas em 
situação de vulnerabilidade social. 


Degustação de carnes 

A Meat House Prime está com uma 
programação especial para os pró- 
ximos dias, incluindo evento com 
degustação gratuita, promoções e 
o já famoso happy hour. Para come- 
çar o mês de março com o astral lá 
em cima, a casa realiza hoje, das 17h 
às 20h, a 5º Varanda da Meat, com 
degustação de carnes primes, que 
será gratuita durante uma hora, das 
17h às 18h. O evento contará tam- 
bém com a presença do DJ Saulo 
((gsauloquadros), que virá direta- 
mente do Rio de Janeiro para ani 
mar o sábado. Interessados devem 
confirmar presença até hoje, pelo 
telefone 9 9613-6240. 


Arte 

De 5 a 27 de março, a Galeria Casa 
apresenta a mostra coletiva M'ART 
Plataforma de Arte, com obras de 
18 artistas visuais, que produzem 
em Brasília ou que tiveram trajetó- 
rias iniciadas na capital. A exposição 
marca 0 lançamento da plataforma 
digital de arte que reúne informa- 
ções sobre artistas, obras, catálogos, 
biografias, textos críticos sobre as 
produções dos artistas, entre outras 
informações sobre arte contemporá- 
nea À entrada é gratuita e Livre para 
todos os públicos. A visitação aconte- 
ce de terça a sábado, das 14h às 22h, 
e domingo, das 12h às 20h. A Galeria 
Casa fica no Casapark, piso superior, 
dentro da Livraria da Travessa. 


Para elas 

Neste mês da mulher, a clínica Renoir 
idealizou várias ações para a manu- 
tenção da beleza facial e corporal. 
Nos dias 8 e 11 de março, todos os 
procedimentos estéticos terão con- 
dições especiais, além de avaliação 
dermatológica gratuita, para aprovei- 
tar os benefícios do que há de mais 
moderno na medicina. Informações 
detalhadas pelo Instagram (aclinica- 
renoir ou pelo telefone 9 9396-2437. 


Autorização para vaga especial 


Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 Detran/DF 12h e 14h às 18h 
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HOSPITAL DE BASE 


FALTA DE RECU 


R505 


A aposentada Nanci da Costa Telheiro, 57 anos, moradora 
do Jardim Botânico, entrou em contato com a coluna Grita 
Geral para falar sobre a falta de recursos no Hospital de Base. 


Nanci relatou o caso de Verônica 


Silva Pereira dos Santos, 


34 anos, que tem câncer de linfoma. Segundo a aposentada, 
a unidade não possui agulhas próprias para realizar uma 


biópsia, que seria procedimento 


fundamental na recuperação 


e na cura de Verônica. “Ela é uma pessoa em situação 
vulnerável, tem quatro filhos, e o câncer a impossibilitou 
de trabalhar. Nós, de um grupo de moradores daqui, 
temos ajudado ela com mantimentos e com o 
tratamento na rede particular”, declara. 


» O Iges-DF informa que não há falta de agulhas em sua rede 
de atendimento ao público. O Hospital de Base conta com 


seis tipos de agulhas para a realização de procedimentos para biópsia. Consultadas as áreas de logística e insumos, 


RSA 


SM 


obtivemos a resposta de que não faltam agulhas para a realização de procedimentos na unidade. 


Fax: 3214-1166 * e-mail: grita.dfdabr.com.br 


Isto é Brasília 


Pôr do sol com a escultura A Justiça, de Alfredo Ceschiatti, em frente ao Palácio do 
Supremo Tribunal Federal (STF). O monumento representa uma mulher, sentada e 
vendada, segurando uma espada, um dos símbolos mais usados para caracterizar as 
deusas greco-romanas das Leis e da justiça. 


Poste sua foto com a hashtag 4istoebrasiliacb 


e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos 


» Destaques 


Brasília Zen 


» O Jardim Botânico de Brasília 
oferece, em parceria com 
o projeto Brasília Zen, 0 
Re(existindo) em tempos 
difíceis. Trata-se de um 
presente a todos os visitantes, 
amigos e amantes do 
cerrado: o autocuidado. 
Chegou a hora de cuidar 
de si, da sua mente e do 
seu equilíbrio emocional. 
Convidamos você e toda sua 
família para participar dos 
eventos em comemoração 
ao aniversário do Jardim 
Botânico de Brasília, que 
ocorrerá nos dias 4, 5, 6, 11, 
12 e 13 de março no JBB, a 
partir das 9h. A participação 
é gratuita e cada evento 
está Limitado a 20 pessoas, 
definidas por ordem 
de chegada. 


Feirade vinil 


» À 5º Feira de Discos da Asa 
Sul, que será realizada 
nos dias 12 e 13 de março 
(sábado e domingo), das 1h 
às 20h, será na área externa 
do Infinu (506 Sul, bloco A, 
acesso pela W2). Dentre os 
milhares de discos de vinil 
à venda, estão obras de 
diferentes estilos musicais, do 
jazz ao hip hop, do rock em 
variadas vertentes passando 
pela pluralidade da música 
brasileira. A programação da 
feira conta com discotecagem 
— em vinil, claro — ao Longo 
do dia. O complexo de 
Lojas do Infinu é composto 
também por diversas opções 
gastronômicas, Lojas de 
vestuário e decoração. O 
evento é gratuito e o uso de 
máscaras é obrigatório. 


Acompanha Correionas redosmociais 


(Ro) (ei) 99256.3846 “p /correiobraziliense 
Quem quiser fazer sugestões ao 
gcbfotografia 


Correio pode usar o canal de interação 
» correio 


com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua Lista de contatos. 
à 1 / 
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EDUCAÇÃO 


CLASSIFICAÇÃO EM CONCURSO 


A professora Maria da Conceição Lira, 57 anos, entrou em contato com a coluna 
Grita Geral para reclamar sobre a classificação final do concurso para professores 
temporários da Secretaria de Educação. A docente ficou na posição 436. No entanto, 
quando solicitado pedido de bloqueio de carência, Maria teve o acesso barrado pela 
pasta. No edital de classificação, três concorrentes com a formação para educação 
especial, a mesma da professora, passaram à frente de Maria e tiveram a vaga aclamada. 
Estes concorrentes, originalmente, ocupavam as posições 516, 520 e 735. “Fiz uma 
reclamação na Ouvidoria do GDE mas não obtive resposta. Fui, então, na Regional 
de Ensino do Paranoá, onde um funcionário me informou que desci na ordem de 
qualificação”, reclama a docente, sobre a mudança na classificação. 


» Em resposta, a Secretaria de Educação informou que os professores do contrato 
temporário são convocados de acordo com a necessidade, para cobrir carências 
provisórias decorrentes de afastamento legal do professor efetivo. O processo seletivo é 
realizado com antecedência, antes do início do ano letivo. Caso não haja necessidade, 
ou seja, caso não haja afastamento do professor efetivo, não haverá necessidade de 
contratação. O banco de classificados apenas gera expectativa de contratação. 
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Marcas: Negócios 


UNIÃO BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO CATÓLICA 


Ensino está de cara nova 


O Novo Ensino Médio é 
uma realidade nas escolas 
brasileiras e tem como obje- 
tivo diminuir a grande evasão 
escolar ocasionada por um 
currículo educacional consi- 
derado excessivo, descontex- 
tualizado e pouco atrativo pa- 
ra os jovens. Para isso, as ins- 
tituições de ensino tiveram 
de se adaptar a essa reforma, 
seguindo as normas da Base 
Nacional Comum Curricular 
(BNCC) e por meio de forma- 
tivos que permitam aos alu- 
nos aprofundarem os estudos 
em áreas de interesse. Pen- 
sando nisso, o Colégio Cató- 
lica de Brasília apresenta al- 
guns diferenciais, para, além 
da atualização diante das mu- 
danças, seguir trazendo dife- 
renciais entre as empresas do 
ramo de educação no Brasil. 


Três perguntas para 


De acordo com a coorde- 
nadora nacional de educação 
básica da União Brasileira de 
Educação Católica (UBEC), OI- 
ga Cristina Rocha, a percep- 
ção dos jovens é de que a esco- 
la não está antenada com a sua 
visão de futuro, seus anseios e 
realidade e, por isso, preferem 
dedicar o tempo a outras coi- 
sas. “A proposta do Novo En- 
sino Médio é exatamente pro- 
mover uma reformulação es- 
trutural no currículo, tornan- 
do-o mais flexível, dinâmico e 
atraente aos estudantes, com 
atividades mais práticas, envol- 
vendo vivências articuladas às 
demandas do tempo presente e 
na perspectiva de formação in- 
tegral das juventudes”, explica. 

Um dos diferenciais da ofer- 
ta do Novo Ensino Médio no 
Colégio Católica de Brasília é a 


vivência integrada e interação 
inicial com os docentes da Uni- 
versidade Católica de Brasília. A 
modalidade, intitulada Propósi- 
to de Vida, tem a missão de de- 
senvolver as competências so- 
cioemocionais, raciocínio crítico 
e criativo, solidariedade, empa- 
tia, respeito ao meio ambiente, 
educação financeira, empreen- 
dedorismo e mais. “Na perspec- 
tiva formativa do Novo Ensino 
Médio, o programa Propósito de 
Vida propõe a vivência univer- 
sitária, a partir de cursos eleti- 
vos, como engenharia na prá- 
tica, direito cidadania e cons- 
tituição, laboratório de biotec- 
nologia, produção audiovisual 
para mídias digitais, bem-vin- 
do à bolsa de valores, entre ou- 
tros. Todos ofertados em parce- 
ria com a Universidade Católica 
de Brasília”, afirma Olga. 


OLGA CRISTINA ROCHA, COORDENADORA NACIONAL DE EDUCAÇÃO BÁSICA DA UBEC 


Para as escolas, como a 
senhora avalia a adaptação à 
nova grade curricular? 

As escolas sofreram um for- 
te impacto com a reestrutura- 
ção do ensino médio, pois pre- 
cisaram reformular não ape- 
nas seus currículos, mas, so- 
bretudo, reorganizar o trabalho 
pedagógico, tornando-o mais 
dinâmico e flexível; avançan- 
do das aulas expositivas, teó- 
ricas, para a oferta de ativida- 
des que promovam vivências 


inédita sobre a produção do congresso nacional rel 


práticas, experiências concre- 
tas de aprendizagem e não mais 
com um desenho homogêneo, 
unificado para todas as tur- 
mas. O grande desafio das esco- 
las, agora, é oferecer itinerários 
formativos que, realmente, dia- 
loguem com as demandas dos 
estudantes e os auxiliem a fa- 
zer escolhas mais assertivas, a 
traçar um caminho escolar que 
lhes permitam se preparar para 
as situações adversas e comple- 
xas do mundo real. 


raras nos últimos vinte anos. 


contribuir com os debates e ações necessárias para a mu 
da realidade vivida por tantos brasileiros. 


Doc 
lç do Diaa Dia 


O empreendedorismo é um 
dos assuntos que integram 
essa nova base curricular. 
Como trabalhar esse tema 
com os jovens? 

Uma das inovações mais proe- 
minentes do Novo Ensino Médio, 
o empreendedorismo como iti- 
nerário formativo colabora para 
a construção de competências 
necessárias ao profissional do 
futuro, como o autodidatismo e 
a capacidade de estabelecer co- 
nexões entre diferentes temas, 


VERTEX 


UBEC/Divulgação 


situações e problemas. O desen- 
volvimento dessas e outras com- 
petências colaborará para que o 
estudante esteja preparado para 
as incertezas dos cenários eco- 
nômico e profissional e consiga 
se tornar um profissional de ex- 
celência em qualquer contexto. 


Apesar de as mudanças 

terem sido no âmbito 

do ensino médio, outras 

etapas da educação, 

como educação infantil, 
também passam por 
ressignificação. O que os alunos 


ACESSE O QR 
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E-BOOK GRATIS 
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CORPORATE AFFAIRS & PUBLIC POLICY 


podem esperar 
dessas mudanças? 

Para nós, do Grupo UBEC, 
crianças não são máquinas pro- 
gramadas para aprender. São su- 
jeitos sociais, com diferentes his- 
tórias de vida, estilos cognitivos 
e habilidades, cujo desenvolvi- 
mento e aprendizagem devem 
ser potencializados em sua in- 
tegralidade, considerando as di- 
mensões física, cognitiva, afe- 
tiva e social. Para elas, a escola 
deve ser um espaço de felicida- 
de, aconchego, realização de so- 
nhos, descobertas, construção 


RADAR 


DOS RAROS 


O atual cenário das doenças 
raras no Congresso Nacional 


DOS RAROS 


O atual cenário das doenças 
faras no Congresso Nacional 


O grande desafio 
das escolas, agora, 
é oferecer itinerários 
formativos que, 
realmente, 
dialoguem com as 
demandas dos 
estudantes” 


Olga Cristina Rocha, 
coordenadora nacional de 
educação básica da UBEC 


do futuro, identidade e convivên- 
cia; deve ser um lugar onde elas 
gostem de estar. Por isso, nos- 
salinha teórico-metodológica se 
orienta por uma pedagogia cog- 
nitivo-afetiva que, ao conside- 
rar os fatores afetivos em inter- 
relação com os demais, propõe 
uma formação humana integral, 
aproximando criança e família 
da escola, fortalecendo as rela- 
ções sociais, a autoconfiança e a 
maturidade neurobiológica; po- 
tencializando habilidades; de- 
senvolvendo o pensamento crí- 
tico e criativo. 


r 
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Candangão de volta 


Após 14 dias de pausa, o Campeonato Candango retorna 
aos trabalhos para a segunda metade da disputa. 
Brasiliense, Capital, Ceilândia e Gama dão início ao 
quadrangular semifinal, que decidirá, em formato todos 
contra todos, em turno e returno, os finalistas pelo 

troféu mais importante do DF. As 15h30, o Gama recebe o 
Capital no Serra do Lago, em Luziânia. Mais tarde, às 16h, 
Brasiliense e Ceilândia reeditam a final do ano passado. 


ESTADUAIS Fim de semana de gala será abrilhantado pelos clássicos São Paulo x Corinthians, Flamengo x Vasco e 
Atlético-MG x Cruzeiro. Correio Lista motivos para você não perder os confrontos de peso do Paulista, do Carioca e do Mineiro 


Além da rivalidade 


DANILO QUEIROZ 
VICTOR PARRINE 


fim de semana de futebol 
será especial para São Pau- 
lo, Rio de Janeiro e Minas 
Gerais. Entre hoje e ama- 
nhã, os três estados mais impor- 
tantes do esporte bretão vivem as 
emoções de três das maiores riva- 
lidades do cenário nacional. Ho- 
je, às 16h, São Paulo e Corinthians 


realizam o primeiro Majestoso da 
temporada, no Morumbi. Amanhã, 
também às 16h, Flamengo e Vasco 
se enfrentam no duelo carioca de 
milhões, no Nilton Santos. As 18h, 
Atlético-MG e Cruzeiro rivalizam 
no Mineirão. 

Principais atrações dos cam- 
peonatos estaduais e da abertura 
da temporada nacional, os clás- 
sicos, por si só, atraem a aten- 
ção dos torcedores pelo nível de 


rivalidade envolvido e pelas his- 
tórias em torno das disputas que 
atravessam décadas. O Correio 
traz mais cinco motivos espe- 
ciais para os torcedores acompa- 
nharem os confrontos regionais. 

Hoje, com transmissão da 
HBO Max, São Paulo e Corin- 
thians terão um contraponto 
no banco de reservas. Enquanto 
Rogério Cenileva ao jogo a expe- 
riência de uma vida no tricolor, 


o português Vitor Pereira terá o 
primeiro jogo à frente do alvine- 
gro. O time do Morumbilidera o 
grupo B, mas ainda está deven- 
do atuações consistentes. Já a 
equipe do Parque São Jorge não 
terá desfalques para defender a 
ponta da chave A. 

Amanhã, com veiculação da 
Record, o Flamengo enfrenta o 
Vasco ainda sonhando com o tí- 
tulo simbólico da primeira fase. 


O clássico, inclusive, será a pri- 
meira experiência de vários no- 
mes de peso do elenco contra o 
rival, incluindo o técnico Pau- 
lo Sousa. No cruzmaltino, o jo- 
go é uma chance de se afirmar 
após perder dois duelos regio- 
nais no ano. 

Com transmissão do Premie- 
re, Atlético-MG e Cruzeiro fazem 
duelo de administrações opostas 
e situação na tabela parecida. 


Empatados em pontos, os rivais 
se enfrentam pela primeira vez 
desde a compra da Sociedade 
Anônima do Futebol (SAF) da 
Raposa por Ronaldo. O time ce- 
leste desafia, ainda, a afirmação 
do Galo com os títulos recentes 
da Supercopa, da Copa do Brasil 
e do Brasileirão. 


* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz 


São Paulo x Corinthians - Hoje, 16h 


Rubens Chiri/saopaulofc.net 


1- Jogo pensado 


Flamengo x Vasco - Amanhã, 16h 


Marcelo Cortes/Flamengo 


1- Chance de ouro para o Vasco 


Atlético-MG x Cruzeiro - Amanhã, 18h 


Bruno Haddad/Cruzeiro 


1 - Duelo de Novatos 


Rogério Ceni busca a segunda vitória como técnico sobre o arquirrival, 
o lado alvinegro coloca um sotaque português no confronto caseiro, 
marcando a estreia do técnico Vitor Pereira. 


2 - Para manter o tabu 

O São Paulo joga para manter a hegemonia nos Majestosos em casa. Dos 
últimos oito jogos em casa contra o Corinthians, o tricolor venceu cinco e 
empatou três. 


3 - Embalados 

Ambos chegam invictos para o clássico. O São Paulo não perde há seis 
jogos, com quatro vitórias e dois empates. O Corinthians, desde a saída de 
Sylvinho, soma quatro vitórias em cinco partidas. 


4 - Topo e classificação 

Garantido nas quartas de final, o Timão mira a melhor campanha do 
estadual. O tricolor ainda tenta carimbar a vaga e pode ficar mais próximo 
com o triunfo sobre o arquirrival. 


5 - Pontos de desequilíbrio 

Calleri vem sendo o principal motivo das alegrias tricolores. Com quatro 
gols, o argentino é a referência. No Timão, Roger Guedes é o artilheiro com 
dois tentos e segue sob grandes expectativas para deslanchar. 


O Vasco ainda não venceu os rivais no ano. Após perder para Fluminense e 
Botafogo, o cruzmaltino vê no Flamengo a chance de ganhar moral para a 
sequência da temporada. Na Série B, o time não terá jogos Locais. 


2 - Primeiro de Paulo Sousa 

Contratado em dezembro, Paulo Sousa perdeu para o Fluminense, ganhou 
do Botafogo e fecha a trinca contra os rivais diante do Vasco. No ano, o por- 
tuguês terá poucas oportunidades de jogar com o cruzmaltino. 


3 - Hegemonia no Nilton Santos 

Sem o Maracanã, o Clássico dos Milhões será recebido pelo Nilton Santos 
pela 132 vez. Amanhã, o rubro-negro joga para ampliar a hegemonia no está- 
dio: venceu cinco, empatou outras cinco e perdeu apenas duas para o Vasco. 


4 - Volta da torcida 

O Clássico dos Milhões será novamente disputado com torcida após mais 
de dois anos. A última vez que Flamengo e Vasco jogaram diante de seus 
torcedores foi em janeiro de 2020. A expectativa é de casa cheia. 


5 - Duelo dos camisas nove 

Camisas nove de Flamengo e Vasco, Gabigol e Raniel começaram bem o 
Campeonato Carioca. Ambos dividem a artilharia, com cinco gols, e prome- 
tem uma disputa particular para se isolarem como goleadores. 


Antonio Turco Mohamed e Paulo Pezzolano terão a primeira experiência no 
maior clássico de Minas Gerais. Com aproveitamento idêntico no Estadual, 
os dois disputam a Liderança do torneio. 


2 - Sotaque raro 

E este será apenas o segundo jogo de Galo e Raposa com técnicos 
importados. Em 1955, Ricardo Diéz e Filpo Núriez duelaram com triunfo 
alvinegro. Em 2016, Diego Aguirre e Paulo Bento não se enfrentaram. 


3 - Primeiro da SAF celeste 

O Cruzeiro terá o primeiro jogo com o rival após aderir a SAF. Acionista 
majoritário da Raposa, Ronaldo agendou, inclusive, um almoço com os 
mecenas do Galo para o dia do jogo. 


4 - Hegemonia dos mandantes 

Ter mais apoio nas arquibancadas faz a diferença. Nos últimos 12 jogos com 
torcida, o mandante não perdeu. São oito vitórias e quatro empates. Para 
amanhã, 48 mil ingressos, com maioria alvinegra, foram vendidos. 


5 - Discrepância técnica 

Com o Atlético-MG vivendo um dos melhores momentos na história e o 
Cruzeiro amargando o terceira ano na Série B, o clássico terá a maior dis- 
tância da história entre os rivais. Agora, resta ver se isso entrará em campo. 


BRASILEIRÃO FEMININO 
Cresspom abre o torneio para o Distrito Federal 


A décima temporada da 
Série A-1 do Campeonato Bra- 
sileiro Feminino sob a batuta 
de organização da Confedera- 
ção Brasileira de Futebol (CBF) 
começa, hoje, para os times do 
Distrito Federal. Hoje, às 16h, 
o Cresspom vai até Porto Ale- 
gre para estrear na elite nacio- 
nal diante do Internacional, 
no gramado do Sesc Protásio 
Alves. Amanhã, às 16h, o Real 
Brasília debuta contra o San- 
tos, no Defelê. 

Após a temporada de triunfo 
com o acesso na segunda divi- 
são, o Cresspom inicia o ano 
com a intenção de fazer bonito 
e, ao menos, repetir o roteiro fei- 
to pelo Real Brasília no ano pas- 
sado e garantir a permanência 
na elite nacional. No primeiro 
passo fora de casa, a meta é dar 
trabalho para o Internacional, 
um clube consolidado entre os 
principais do país. 


Victoriano Callado/Cresspom 


Tigresas do Cerrado estreiam, hoje, às 16h, contra o Internacional 


“O Internacional investe 
bem e vem em uma crescente. 
É uma grande equipe. A gen- 
te vem se preparando a um 
tempo com um trabalho forte 
e sabemos das dificuldades e 


das novas limitações. Estamos 
preparadas e acredito que vai 
ser um grande jogo”, destacou a 
volante Nath Pitbull. 

A edição de 2022 do Brasi- 
leirão Feminino começa com o 


Corinthians, atual bicampeão, 
defendendo a hegemonia diante 
de camisas de peso como Atléti- 
co-MG, Cruzeiro, Avaí, Grêmio, 
Santos, São Paulo, Palmeiras, 
Ferroviária, Flamengo, São José 
-SP e outros times de tradição 
no cenário nacional. 


Regulamento 


A primeira fase do torneio 
será disputada por pontos cor- 
ridos. Os 16 times se enfrentam 
em turno único. Ao fim das 
15 rodadas, os oito mais bem 
classificados avançam para as 
quartas de final da competição 
(1ºx8º,20x7º9,30x6ºe40x509). 
Uma vez definido o chavea- 
mento, ele segue até o fim da 
competição, que terá o man- 
do definido pela somatória de 
pontos das equipes (incluindo 
a fase eliminatória). A final está 
prevista para 25 de setembro. 


COPA DAVIS 


Brasil e Alemanha 
empataram na Copa Davis, 
ontem. Thiago Wild perdeu 
para Alexander Zverev, por 
2 sets a 0, enquanto Thiago 
Monteiro recolocou o país 
na disputa ao derrotar o 
alemão Jan-Lennard Struff 
por 2 sets a 1. A disputa 
segue, hoje, nas duplas 
com Bruno Joares e Felipe 
Meligeni enfrentando Tim 
Puetz e Kevin Krawietz. 


SANTOS 


Pela primeira vez sob a 
direção do técnico Fabián 
Bustos, anunciado durante 
a semana, e precisando 

da vitória para seguir 
brigando pela classificação 
às quartas de final do 
Campeonato Paulista, o 
Santos vai até Araraquara 
para desafiar a Ferroviária, 
hoje, às 18h30, na Arena 
da Fonte Luminosa, pela 
décima rodada. 


FLUMINENSE 


Vale taça e ela estará 
presente no estádio 
Raulino de Oliveira, 

em Volta Redonda. O 
Fluminense celebrará o 
título do primeiro turno 

do Campeonato Carioca, a 
Taça Guanabara, em caso 
de vitória, hoje, às 16h, 
contra o Resende. O jogo 

é válido pela penúltima 
rodada da primeira fase do 
Estadual do Rio de Janeiro. 


GRÊMIO 


A última semana do 
Grêmio não foi das 
melhores e o objetivo 
agora é a recuperação. 
Essa é a palavra de ordem 
do técnico Roger Machado 
para a partida contra o 
Novo Hamburgo, hoje, às 
16h30, no Estádio do Vale, 
em Novo Hamburgo, pela 
102 e penúltima rodada da 
fase de classificação do 
Campeonato Gaúcho. 
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POR OSCAR QUIROGA 


Data estelar: Sol e Júpiter 
em conjunção; Lua cresce 
em Áries. A Graça toda da 
vida reside em que, apesar 
de existirmos no exílio 
dela, convencidos de que 
tudo por aqui seja uma 
desgraça, continuamos 
em busca dela e, apesar 
de todas as complicações 
e encrencas em que nos 
metemos, se confiarmos 
incondicionalmente na Graça 
da Vida, e nos entregamos 


alegres e despreocupados a ela, 


eis que acontecem os milagres. 
Todas nossas complicações e 
perrengues derivam de nossa 
falta de entrega confiante aos 
mistérios da Vida, tentando 
estar no domínio, mesmo 

que, no íntimo, saibamos 
que não dominamos coisa 
alguma. Confiantes de que 


E ÁRIES 
=== 21/03 a 20/04 


Valorize seus sentimentos mais 
profundos, aqueles que raramente 
sua alma compartilha com 
alguém, dado não ter esse nível 
de confiança com ninguém. A 
solidão desses sentimentos é, 
agora, a protagonista da história. 


* TOURO 
21/04a 20/05 
Os benefícios que as pessoas 
desfrutam, mesmo que pareçam 
distante de sua realidade, de 
uma forma ou de outra, também 
beneficiarão você em algum futuro 
nada distante. A contrapartida 


também é real. Está tudo interligado. 


a É a 

"+ GÊMEOS 
“4 21/05 a 20/06 
Façaa: a sua parte, sem descanso, 
sem interrupções, tome o dia 
para adiantar expediente, como 
se você tivesse de acelerar o 
curso do seu destino, prestes a 
partir na direção de um destino 
desconhecido, mas maravilhoso. 


a Graça da Vida nos protege, 

ampara e promove subsídios » 

para que brinquemos à CANCER 
vontade nos campos infinitos do vo 21/06a21/07 
Universo, nos transformamos Ainda que sua alma busque 


em pessoas alegres, bem- 
dispostas e amorosas, tratando 
compreensivamente todos 

os semelhantes e diferentes. 


Crime TN 
ligado às 
adoções 
ilegais 
a 
de "Grande 
Sertão: fá 
Veredas" 


"La (?) Bo- 


nita", su- 
cesso de |Cartunista 
Madonna | da "Mad" 


estabilidade e proteção, lado a 
lado dessa busca também se 
desenvolve o anseio pela aventura, 
pelo envolvimento com a excitação 
da vida. Como se conciliam as 
duas pontas do caminho? 


Carlos (?), ator 
falecido em 2002 


www.quiroga.net // astrologiaçoscarquiroga.net 


8) LEÀ 
“P,| LEÃO 

22/07 a 22/08 
Para fazer dinheiro, é 
imprescindível investir dinheiro. 
O dinheiro chama ao dinheiro, 
essa é a Lei do mercado, que 
eventualmente pode ser driblada 
com o fator sorte, mas isso é muito 
raro de acontecer. Fazer dinheiro. 


cê VIRGEM 
23/08 a 22/09 


Afavor ou contra, todas as 
pessoas compõem a malha de 
seus relacionamentos e contatos. 
Algumas você deve aproximar 
porque Lhe são favoráveis, outras, 
porque são adversárias, e você 
precisa monitorar de perto. 


FO! LIBRA 


TD 23/09a22/10 
Aos poucos, mas com firmeza, 
avance na direção das 
potencialidades que você vislumbra, 
e se aproxime às pessoas que 
representam as forças necessárias 
para fazer acontecer o que, por 
enquanto, é só uma potencialidade. 


GA ESCORPIÃO 
23/10 a 21/11 


Todo mundo prefere ganhar a 
perder, é evidente, mas comprovado 
está que não se pode ganhar 
sempre nem tampouco a vida é 
uma série constante de perdas. 
Porisso, além das preferências 
está a realidade, que é o jogo. 


usado 


Dispositivo 


em espio- 


e 


 2/Uazypr 


De uma forma ou de outra, como 
produto de seu jogo ou pelo 

fruto do acaso, você chega a um 
momento em que é possível 
vislumbrar algumas conclusões 
importantes, ações que definirão 
uma boa parte do seu futuro. 


1 CAPRICÓRNIO 
22/12 a 20/01 


Negociações importantes, mesmo 
que não envolvam valores 
materiais. A importância das 
negociações reside em que se 
desenham fronteiras, ficam claras 
as necessidades e as demandas, 

e as pessoas se adaptam. 


AQUARIO 
, 21/0la 19/02 
Para desfrutar do sossego que 
sua alma busca, não é preciso 
se distanciar do mundo, mas 
navegar nas águas turbulentas 
desse com confiança e, também, 
angústia. Tudo junto e ao mesmo 
tempo, assim é o jogo. 


à PEIXES 

* 20/02 a 20/03 
A generosidade é imprescindível, 
porque ela abre as portas e amplia 
os relacionamentos, plantando 
a semente da solidariedade. 
A generosidade, como todas 
as outras virtudes, é uma das 
forças reais da construção. 


Relativo 
ao período 
marcado 
na agenda 


Dois 
temperos 
populares 


Trabalhar 
como Abel 
(Bíblia) 
Brilhante; -D- 
abrasado 
Inteligência 
Artificial DD 

(abrev.) 


Recurso 
de sites de 
grandes 
lojas 


ctnaie 
atalho pa- 

ra copiar > 
(Inform.) 


hospitais 
destinada 
a orações 


Profis- 
sional de 
confei- 
tarias 

Sigla dos 
Correios > 
Mostra 
paulistana 


Nigel 
Mansell, 
ex-piloto 

da Fi 


Ponto 
mais frio 
de altas 

montanhas 


Mentira 

(gíria) 
"Erva", em 
"caatinga" 


Andy 
Murray, 
tenista 

britânico 


de Artes 
Plásticas > 


"O (2) 


Ululante", 
livro de 
Nelson 

Rodrigues 


Sem ter o 
que fazer 


Leslie 
Nielsen, 
ator ca- 
nadense 


Mesquita 
de (?), 
postal de 
Jerusalém 


(?) da 


Y Arthur 


sorte: a 
fúrcula do 
frango 


romanos 
A forma 
do sifão 


Moreira 
Lima, 
pianista 


v Parenta 


advinda do 
casamen- > 
to do filho 


BANCO 


O Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição 
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DIVIRTA-SE COM SEU 
FORMATO FAVORITO! 


MÚSICA 


Andrea Aiko 
comanda o 


show no Feitiço 
das Artes 


Homenagem 
as mulheres 


»*ÂNDREA MALCHER 


ulher, Amor e Força Solidá- 

ria é o nome do projeto que 

estreia hoje, às 20h, no Fei- 

tiço das Artes, na 306 Norte. 
Iniciativa da cantora e compositora 
Andréa Aiko, o evento, que conta com 
a participação de vários artistas da ce- 
na musical brasiliense, na sua primei- 
ra edição, antecipa a celebração do 
Dia Internacional das Mulheres, que 
ocorre na próxima terça-feira. Parte 
do valor obtido com o couvert artís- 
tico será destinada à Rede Feminina 
de Combate ao Câncer. 

No show, Andréa terá em sua com- 
panhia Jorge Macarrão, Luiz Barbosa, 
Cecy Wenceslau, Wanessa Pinheiro, Ja- 
naína Piccini, Amanda Alves, e a banda 
Forró e Tal, liderada por Anderson Al- 
meida e Tinho Santos. “Vamos levar ao 
público composições autorais e recria- 
ção de clássicos da música nordestina 
como Esperando na janela (Targino 
Gondim), Espumas ao vento (Accioly 
Neto), Sabiá e Xote das meninas (Luiz 
Gonzaga)”, antecipa a cantora, que já 
lançou um álbum de composições pró- 
prias e um EP de releituras. 


Para Andréa, o projeto que criou, 
além de ter caráter beneficente, deve 
ser visto como uma celebração e um 
movimento de resistência. “No palco 
do Feitiço das Artes vamos deixar cla- 
ro que somos solidárias a instituições 
beneficentes que funcionam sem fins 
lucrativos; e também demonstrar que 
estamos juntos e firmes na luta para 
mostrar o trabalho que realizamos, 
num momento em que enfrentamos 
muitas dificuldades para exercer nos- 
so ofício”, Ela acrescenta: “Garantire- 
mos a segurança de todos, respeitan- 
do todos os protocolos sanitários”. 


Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 


MULHER, AMOR E 
FORÇA SOLIDÁRIA 


Show de Andréa Aiko e convidados 
hoje (sábado), às 20h, no Feitiço 
das Artes (306 Norte). Couvert 
artístico: R$ 25. Classificação 
indicativa livre. Serão obedecidos 
todos os protocolos sanitários. 


TANTAS Palavras 


POR JOSÉ CARLOS VIEIRA 


O METEORO 


Pelas grades do bloco penitenciário 


uma laranja 


passa como um raio 
e cai como uma pedra 
dentro do sanitário 


E o prisioneiro 


todo lambuzado de merda 


resplandece 


todo iluminado de alegria 
Ela não me esqueceu 
Ela pensa sempre em mim ainda. 


Jacques Prévert 


ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901 
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Miriam Vargas/Divulgação 
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Divulgação/Shake It 


Sarra da 
independência, 
no Calaf 


» *PEDRO ALMEIDA 


o dia 13 de março de 
2022, após 32 anos de 
funcionamento, o bar e 
restaurante Outro Calaf 
encerrará as atividades. Abalada pela 
crise pandêmica e pela falta de apoio 
ao setor, a casa, importante para a 
cultura brasiliense, fechará as portas, 
mas não sem antes preparar uma 
programação de despedida. 

É uma terça-feira como qual- 
quer outra. Um trabalhador ter- 
mina o expediente em um dos 
grandes prédios do Setor Comer- 
cial Sul, desmancha o nó da gra- 
vata e atravessa a Galeria dos Es- 
tados em direção ao Setor Ban- 
cário Sul. Após o dia estressante, 
encontra respiro em uma roda de 
samba acompanhada de cerveja 
bem gelada e quibe recheado. No 
dia seguinte, quarta-feira, uma 
aluna da Universidade de Brasí- 
lia, após ser liberada da matéria 
optativa noturna, embarca na Ii- 
nha de ônibus 110 em direção à 
Rodoviária. Ao chegar, decide ca- 
minhar para encontrar os ami- 
gos de curso em uma festa e to- 
mar uns drinques antes de voltar 
para casa. Ambas as situações se 
passam no Outro Calaf. O espaço, 
que nasceu em 1990, tornou-se 
baluarte da cena cultural bra- 
siliense. Das clássicas rodas de 
samba e choro às festas univer- 
sitárias alternativas, todos tive- 
ram espaço. Com o fechamento 
da casa, Brasília, que luta con- 
tra o caráter funcional de capi- 
tal política, perde um grande 
aliado e se vê cerceada. 

Em 1990, o geólogo Venceslau 
Calaf, de origem catalã, resolveu, 
com a esposa, trazer um pouco da 
culinária espanhola para aquele 
que seria o primeiro restaurante 
do Setor Bancário Sul. Em 18 de ju- 
nho daquele ano, nascia o Bar do 
Calaf. As refeições, que criavam diá- 
logo entre Espanha e Brasil, ganha- 
ram notoriedade ainda nos anos 
1990. Foi em 2000, contudo, que o 
leque começou a se abrir. Wilson 
Kunka, percussionista e amigo de 


CELEBRAÇÃO 


Calaf, reuniu os colegas músicos e 
convenceu o gerente a implemen- 
tar música aos sábados. A iniciati- 
vafoi bem-sucedida e transformou 
os sábados com samba e choro em 
um marco. Pouco tempo depois, 
Pezão e Barata ocuparam as noites 
de segunda-feira com a festa Crio- 
lina, uma das mais importantes da 
capital. Gradualmente, o estabele- 
cimento abriu as portas todas as 
noites para os mais variados esti- 
los musicais. A cena cultural havia 
encontrado uma nova casa. 

Em 2022, a pandemia espalhou 
um toque de recolher pelo mundo 
e fez com que o setor cultural san- 
grasse. Com o Outro Calaf, não foi 
diferente. Priscila Calaf, filha e sócia 
de Venceslau, relembra as dificulda- 
des: “Desde o início da pandemia, 
em março de 2020, viemos lutando 
para manter o Calaf aberto. Nos pri- 
meiros seis meses, mantivemos todos 
osnossos funcionários em casa, com 
salário integral. Infelizmente, não há 
políticas públicas para o setor cultu- 
ral, eessanovaleva de proibições, in- 
cluindo proibição de cobrança de in- 
gressos, foi o quejogou uma pádecal 
na nossa situação econômica, que já 
estava muito frágil”. Diante de tal en- 
cruzilhada, Priscila não viu outra saí- 
da: “Fechar tornou-se então a úni- 
ca solução. Uma de nossas maio- 
res preocupações atuais é a reco- 
locação de nossos funcionários no 
mercado de trabalho — uma equi- 
pe maravilhosa, profissional, dedi- 
cada, com mais de 20 anos de casa. 
São dezenas de empregos diretos ein- 
diretos perdidos com o nosso fecha- 
mento. Mais um palco da cidade que 
se cala, mais um bar que sefecha, co- 
mo os outros 3 mil que fecharam des- 
de a pandemia no DF”, 

Ao olhar para trás, Priscila re- 
lembra com carinho a trajetória 
e os marcos do espaço: “Os sam- 
bas de sábado e as noites de se- 
gunda marcaram toda uma gera- 
ção de brasilienses. A roda de sam- 
ba do 7 na Roda, há 14 anos tocan- 
do todas as terças no Calaf, é um 
momento de comunhão. As edi- 
ções do Samba Urgente em que 
colocamos 8 mil pessoas nas ruas 
da frente do Calaf. Grandes no- 
mes da música nacional nos 
nossos palcos: Nelson Sar- 
gento, Otto, Karina 
Buhr, Urias e muito 
mais gente. Temos 
muito orgulho de 
ter sido um celeiro 


Daniel Basil 


Depois de 32 anos, O 
Outro Calaf, bar 
tradicional da 
cidade, que abrigou 
múltiplas vertentes 
musicais, fecha as 
portas, sob a pressão 
da pandemia 


de cultura da capital — no nosso 
palco, sempre teve espaço pra to- 
do mundo, iniciante ou famoso”. Ao 
se depararem com o anúncio do fe- 
chamento, os frequentadores trata- 
ram de mostrar o apreço pelo espa- 
ço na internet. Calafficou entre os 
assuntos mais comentados do Bra- 
silno Twitter. “Estamos sendo inun- 
dados por mensagens de amor, de 
apoio, de solidariedade. Muita gen- 
te lembrando dos bons momentos 
que viveram no Calaf, muitos mú- 
sicos e produtores se prontificando 
a ajudar no que for necessário. Nós 
só temos a agradecer. Resistência, 
luta, cultura, celebração: é o que 
fomos e o que a cultura brasiliense 
continuará sendo”, afirma Priscila. 


O samba 


Breno Alves canta etoca pandei- 
ro no grupo de samba 7 na Roda, 
residente do Calaf às terças. O ar- 
tista remonta a criação do grupo e 
a importância do estabelecimento 
para isso: “O grupo era só uma reu- 
nião de amigos. Na época, em 2007, 
só havia show em palco, não existia 
roda de samba. Nós surgimos com 
aideia de fazer a roda entre amigos. 
Começamos a tocar na terça-feira e 
acoisa foi ficando séria. Decidimos 
virar um grupo. Primeiro, veio a ro- 
da; depois, o grupo. Se não fosse o 
Calaf, esse grupo não teria existido”. 
O cantor ainda reflete sobre o im- 
pacto do fechamento e a perda de 


uma praça importante: “Uma coi- 
sa é a gente falar de uma casa que é 
reduto de um gênero só, que, por si 
só, já seria muito; mas o Calaf é um 
abrigo de diferentes vertentes. Lá, 
acontece de tudo. Tem várias tri- 
bos. É um impacto profundo. Fe: 
chando um polo cultural desses, 
você perde uma janela importan- 
te para expor seu trabalho”. 

As lembranças e os momentos 
marcantes, felizmente, ficam: “Foi 
especial quando comecei a tocar 
aos sábados. Foi uma grande es- 
cola para mim. Comecei a tocar 
com os meus mestres, meus pro- 
fessores. Aprendi muito. Com o 7 
na Roda, tivemos momentos espe- 
ciais acompanhando grandes mú- 
sicos. Na nossa terça-feira, recebe- 
mos Nelson Sargento, mestre Mo- 
narco, Toninho Geraes, Zé Katimba, 
Mauro Diniz, Marquinhos Diniz... 
Sem contar as inúmeras vezes que 
um artista apareceu sem que espe- 
rássemos. São diversas lembran- 
ças especiais”, relembra Breno. O 
pandeirista reforça a importân- 
cia e a ajuda do bar para o gru- 
po: “Calaf nos ajudou muito fi- 
nanceiramente e logisticamen- 
te. Nos ajudou na gravação dos 
dois discos. Sempre que preci- 
sávamos de alguma coisa, eles 
estavam dispostos a ajudar. No 
dia da gravação do nosso dis- 
co, eles mandaram refeição pa- 
ra todo mundo no estúdio. É 
uma parceira que dói (perder). 
A nossa história existe, com to- 
da certeza, por conta do Calaf”. 


As festas 


Envolvido há 20 anos com pro- 
dução cultural em Brasília, Daniel 
Spot já esteve à frente da produto- 
ra de discos e eventos Abismado, do 
programa de entrevistas Nome na 
lista, do evento Cineme-se, atua co- 
mo DJ nanoite brasiliense e produ- 
ziu a festa Moranga, um dos marcos 
do Calaf. A festa acontecia às quar- 
tas e arrastou a juventude brasi- 
liense para o Setor Bancário Sul. Se- 
gundo Spot, o local foi crucial pelas 
oportunidades dadas aos produto- 

res e músicos iniciantes: “O 
Outro Calaf teve um pa- 
pelmuito importan- 

te. Fundamental, 

eu diria. Ele pro- 
porcionou pro- 
fissionalização. 

A gente já fazia 


Daniel 

Spot: baladas 
inesquecíveis 
no espaço 


eventos há muito tempo, mas o ní- 
vel de estrutura que nós tínhamos 
no Calafera único. O espaço maleá- 
vel permitia que você fizesse even- 
tos para 200 ou mil pessoas. Além 
disso, por ser uma casa muito tradi- 
cional, isso ajudava na divulgação. 
Quem não conhecia a festa acaba- 
va conhecendo por lá. As pessoas 
frequentavam independentemente 
da atração do dia”. E completa: “Era 
uma casa com curadoria bem espe- 
cífica. Era um palco que dava espa- 
ço para artistas alternativos. Muita 
gente que não tinha um público 
para lotar uma casa enorme, mas 
que tinha um público cativo, con- 
seguia lotar o Calaf. A cidade tem 
essa carência de casas de show 
com espaço médio. Por isso, não 
há outra casa com as característi- 
cas do Calaf hoje em dia”. 

No Calaf, Daniel soma centenas 
de festas ao longo de cinco anos. 
Quando perguntado sobre as me- 
mórias, ele recorda com bom hu- 
mor:“Os momentos inusitados são 
os mais marcantes. Fizemos a Mo- 
ranga “na laje, em que enchemos 
uma piscina de 10 millitros no Ca- 
laf; a Moranga “rodeio, em que co- 
locamos um touro mecânico; e até 
a festa Moranga 'topa tudo por di- 
nheiro;, em que imitávamos dinã- 
micas de palco do Silvio Santos”. 
Apesar do fim, o produtor encon- 
tra otimismo no legado: “Todo 
mundo tem uma história no Ou- 
tro Calaf. Muita gente se conhe- 
ceu lá, namorou lá. Pessoas que 
me marcaram e eulevo para a vi- 
da, eu conhecina casa. A questão 
da formação de produtores e de 
DJs. Muita gente começou lá. Era 
uma casa aberta ao novo”. 

Para quem deseja se despedir, 
o Outro Calaf prepara uma pro- 
gramação de despedida. Até o 
dia 13 de março, data do encer- 
ramento, produtoras de eventos 
que passaram pela casa nos últi- 
mos anos serão convidadas a re- 
tornar e fechar o ciclo. O bom e 
velho samba também terá espaço 
no adeus. Para saber mais sobre 
os últimos brindes, basta acessar 
as redes sociais do Outro Calaf. 


Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco 


Grupo 7 na Roda: trupe 
nasceu no Outro Calaf 


Brasil Revistas 


Entre em nosso Canal no Telegram. 
Acesse t.me/BrasilRevistas 


Tenha acesso as principais 


revistas do Brasil. 
Distribuição gratulta, venda prolbida! 


Brasília, Distrito Federal, sábado, 5 de março de 2022 
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CLASSIFICADOS 


Para anunciar » 3342-1000 


IMÓVEIS 


COMPRA & VENDA 


Es 


IMÓVEIS 
COMPRA E 
VENDA 


1.1 Apart Hotel 
1.2 Apartamentos 
1.3 Casas 

1.4 Lojas e Salas 


1.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 

1.6 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 

1.7 Serviços e 
Crédito 
Imobiliário 


LP] APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


2 QUARTOS 


REVENDA 


PaulOOctavio 


RUA 12 SUL. Novo e 
Pronto p/morar 2 gts. La- 
zer Completo 62 a 
68m?, Ligue: 3326-2222 


4 OU MAIS QUARTOS 


aulO Octavio 


PENINSULA PRONTO 
P/MORAR, 4 Qts 
203m?2. Clube de Lazer. 
Grg. T: 3326-2222 CJ 
1700 


ASA NORTE 


4 OU MAIS QUARTOS 


Desde 1985 
Avaliações Gratuitas 
de 
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AQUI NÃO PERDEMOS + 
NEGÓCIO ! 
O 


WWww 


ava o 
PaulO Octavio 
208 Sgn Pronto P/ Mo- 
rar 4 Qts, Novo, 127 Mº, 
2 Vg Grg. T: 3326-2225 

Cj 1700 


IMÓVEIS 


ALUGUEL 


VEÍCULOS 


CASA 


&. SERVIÇOS 


NEGÓCIOS 


& OPORTUNIDADES 


12| ASA SUL | 


ASA SUL 


2 QUARTOS 


LEILÃO 


106 SQS bI.A, apt 202, 
Leilão dia 23/03/2022, 
as 15h. Inf. (61) 3465- 
2203/2542. edital comple- 
to, fotos e leilão on-line 
www.multleiloes.com 


PARK SUL PRIME 
SMAS TR 03 2 suítes 
dos sonhos ! Reforma 
de alto padrão, 70m?, an- 
dar alto, duas vagas, lin- 


(o) lazer, 
R$1.260.000,00. 98585- 
9000 c13429 


3 QUARTOS 


JOIA RARA! 

SQS 204 Sais + DCE, 
98m? andar alto, nascen- 
te, vista livre, prédio 
meio da quadra, facha- 
da reformada. 
R$1.370.000,00. Desocu- 
pado. Tratar: 61 98585- 
9000 c13429 


COBERTURA LINEAR 
SMAS TR 03 3 quartos - 
126m? - 2 vagas, condo- 
mínio Villagio Ágio + Sal- 
do devedor Valor total: 
R$1.800.000,00. 98585- 
9000 c13429 


JOIA RARA! 

SQS 204 Sais + DCE, 
98m? andar alto, nascen- 
te, vista livre, prédio 
meio da quadra, facha- 
da reformada. 
R$1.370.000,00. Desocu- 
pado. Tratar: 61 98585- 
9000 c13429 


3 QUARTOS 


REVENDA 
PaulO Octavio 


QI 33 Novo e Pronto p/ 
morar 3 gts. Lazer Com- 
pleto 114m2. Ligue: 
3326-2222 


PaulOOctavio 


QI 33 Novo e Pronto p/ 
morar 3 gts. Lazer Com- 
pleto 114m?. Ligue: 
3326-2222 


E 


3 QUARTOS 


OPORTUNIDADE UNICA 
SQSW 105 S3atos Iste 
armº?s DCE 4ºand vista li- 
vre nascente, desocupa- 
do 1 garagem ac financ/ 
Fgts 98466-1844 07432 


4 OU MAIS QUARTOS 


SQSW 101 bIC, apt 
304, área privativa 
378,80m?, Leilão dia 
23/03/2022, às 15h. Inf. 
(61)3465-2203/2542. edi- 
tal completo, fotos e lei- 
lão on-line www. 
multleiloes.com 


TAGUATINGA 


4 OU MAIS QUARTOS 


SUDOESTE | 


Avaliações Gratuitas 


barraimobiliaria.com. 


AQUI NÃO PERDEMOS 
NEGÓCIO ! 
e 


www 


LR) CASAS 


ASA SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


710 4 QTOS casa refor- 
mada 2 pavimentos 
329m2 de área útil, chur- 
rasq. 999707721 c5525 


710 4 QTOS casa refor- 
mada 2 pavimentos 
329m2 de área útil, chur- 
rasg. 999707721 c5525 


LAGO NORTE 


4 OU MAIS QUARTOS 


QI 07 Conj.17 Casa c/2 
pavimentos original 4 
atos Lazer completo. 
99970-7721 cb525 


LAGO NORTE 


VENDO LINDA CASA 


QL 06 terreno de esqui- 
na, ponto alto da qua- 
dra, vista privilegiada p/ 
o Lago. Casa c/ 809,00 
m?, constr. lote de 
1162,50m? + área verde 
1364,00m?, c/3 pavtos. 
Subsolo c/ garagem p/6 
carros, boate, sala de gi- 
nástica, depósito e ade- 
ga. Piso térreo c/ sala 
de estar, jantar e jogos, 
escritório e quarto de hós- 
pedes, cozinha, área de 
serviço e DCE. Ampla va- 
randa c/espaço gourmet 
e sauna. Piso superior 
contempla 4 suítes, inclu- 
sive a master, sala de 
TV, roupeiro e apoio pa- 
ra copa seca. Terraço c/ 
vista p/ piscina e Lago. 
A casa possui canil p/ 3 
portes de cães e espa- 
ço p/ ginástica ao ar li- 
vre. ITBI reduzido até fi- 
nal de março. Particular. 
(61) 99962-8831 


LAGO SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


QI 05 Casa c/ 2 pavtos 
lazer ed Tatos sendo 
4 suítes, R$ 3.800.000. 
99970-7721 c5525 


LUZIÂNIA 


3 QUARTOS 


CIDADEOSFAYA/Luziã- 
nia Vd exc cs 3gts st, 
tbanh social, cozinha e 
sala, It 360m? R$80mil 
Ac carro(61)99901-0712 


PARK WAY 


4 OU MAIS QUARTOS 


QD 26 Cond. alto pa- 
drão casa 2 pav. 4gtos 
4vgs gar lazer completo 
Tr: 99970-7721 c5525 


SOBRADINHO 


4 OU MAIS QUARTOS 


ALTISSINO PADRAO !!! 
QD 07 2 pavimentos, 
520m? de construção lo- 
te 525m?, salão de 
50m?, sala, 4gts (sendo 
2suítes e 1c/ hidro) WC, 
lavabo, churrasqueira e 
garagem p/ 6 carros. Aci- 
to Imóveis no Plano Pilo- 
to e Sobradinho. c3027 
99698-8790/98199-0545 
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TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


Avaliações Gratuitas 


m.b 
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AQUI NÃO PERDEMOS “S 
NEGÓCIO ! 
º 


www 


QNG 20 lote 25 Resid-c/ 
renda R$ 3.500, são 6 
kits Tr. 9.9988-6212 ou 
3354-6212 


1.4 LOJAS E SALAS 


EQNM 22/24 BI E Pré- 
dio c/Loja, Apto e Kit Tr. 
98149-6405 3254-3020 


EQNM 22/24 BI E Pré- 
dio c/Loja, Apto e Kit Tr. 
98149-6405 3254-3020 


VALPARAÍSO 


OPORTUNIDADE UNICA 
QD 01 prédio frente BR 
Shopping Valparaíso 
1.500 m2 área construí- 
da. Alugado por R$ 
29.500,00. 98466-1844/ 
981751911 c7432 


FACULDADE 


CERRADO 


SALAS 1111 E 112 
SCS QD 01 Salas refor- 
madas, vazias e mobilia- 
das, ar condicionado, divi- 
sória cortinas c3027 
99698-8790/98199-0545 


C.E.PARQUE BSB . SI 
C/ Grg Excel. Local. Tele- 
fone: 3326-2222 Cj 
1700 


LOTES, ÁREAS 
ua PÕES 
ASA NORTE 


ALTO PARAISO 
DE GOIS-GO 


GARANTA SEU lugar 
no paraiso da Chapada 
dos Veadeiros. Linda chá- 
cara com 41.000 m? por 
um valor imperdível! (61) 
99285-6476 Augusto 


1 ÍTIOS, CHÁCARAS 
FAZENDAS 
OUTROS ESTADOS 


ALTO PARAÍSO 
DE GOIS. GO 


GARANTA SEU lugar 
no paraiso da Chapada 
dos Veadeiros. Linda chá- 
cara com 41.000 m? por 
um valor imperdível! (61) 
99285-6476 Augusto 


TRABALHO 


& FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


1.6] OUTROS ESTADOS | 


VALE DO PARANA - 
GO distante 270 km 
BSB, 2.800 Ha, 1.500 
Ha formado, bastante 
água, 40 divisões de pas- 
to, boa sede, 2 currais, 
ót. preço. 99978-1485 


PR SERVIÇOS E CRÉDITO 
á IMOBILIÁRIO 
CONSÓRCIO 


BANCORBRAS 


OUTROS COMPRO, 
Vendo Carta Contem- 
plada ou não. Tr: 
99552-8132 Whats. 


CARTA CONTEMPLADA 


TEMOS BASTANTE 


1112/1115. 61-3326- 
1280/61-98406-1067/ 
6199982-7676. visite 
Oo site: www.quero 
contempladodf.com.br 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 

2.4 Lojas e Salas 


2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


241 APARTHOTEL 


IMPERIAL APARTS Fri- 
o Ar, Tv, Wifi, coz. A.s 
ap 99981-9265 c4559 


ASA NORTE 
pryA APARTAMENTOS 


ASA NORTE 


3 QUARTOS 


105 SQN BI B Apto 402 
elevador garagem Tr: 
3274-0175/991593043 
whatsapp Escritório Imo- 
biliário Furquim c5576 


105 SQN BI B Apto 402 
elevador garagem Tr: 
3274-0175/991593043 
prado Escritório Imo- 
biliário Furquim c5576 


1 QUARTO 


QE 40 R 16 alg apto dire- 
to c/ propr. 99825-9923 


LAGO NORTE 


1 QUARTO 


CA 10 Bellágio Vê hj, 
R$ 2.200 duplex c/ espa- 
ço p/ Home, gar. pisc. te- 
nis. 99983-9662 c5102 


pre?  LOJASESALAS 


ASA SUL 


ED BRASIL 21 42m? 
c/ar, 02 ambientes, WC, 
ao lado Torre de TV, fren- 
te Park da Cidade. (61) 
99987-9698 ou Whats. 


CURSO BACHAREL 


DIREITO 


PAGUE APENAS 


2 SS), o 


MENSAL DURANTE 


PRIMEIRO SEMESTRE 


Mais Informações: 
61 3541-8247 
61 9 8260-3701 


www.faculdadecerrado.com.br 


LUXO E ESTILO COM 
LAZER NAS ALTURAS 


QUARTOS 
TSUÍTE + 
2 SEMI-SUÍTES 


sANco DEBRASivA 
Stand em 


Concessionárias 
do Metrô 


PISCINA com Borda inFiniTA 


E vecoN EN 


(en) 3435-4422 
e» 98606-83110 


RO. Carl, 3º FI DF Nº 876381 18/03/2020 


2 Brasília, sábado, 5 de março de 2022 


ASA SUL 


pre? LOJASESALAS 


ASA SUL 


SCs QD 02 ED SÃO 
PAULO sala. 309 
98149-6405/ 3254-3020 


SCs QD 02 ED SÃO 
PAULO sala. 309 
98149-6405/ 3254-3020 


TAGUATINGA 


QNA 19 Alugo escritó- 
rio c/ recepção 3 sa- 
las, sala de reunião, 2 
banheiroecozinhacom- 
pleta.Tr: 99981-0676 


QNA 19 Alugo escritó- 
rio c/ recepção 3 sa- 
las, sala de reunião, 2 
banheiroecozinhacom- 
pleta.Tr: 99981-0676 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 

3.2 Caminhonetes e 
Utilitários 

3.3 Caminhões 

3.4 Motos 

3.5 Outros Veículos 

3.6 Peças e Serviços 


341 AUTOMÓVEIS 


FABRICANTES 


ACCORD 08/09 Vd rari- 


dade! Sup. cons. Dir 
Hid Câmbio aut. Vidros 
e porta-malas aut. Pilo 
aut. 90.000km. Tratar: 
99985-7091 Libaino 


32| JEEP 
32 CAMINHONETES E 
E UTILITÁRIOS 


FABRICANTES 


JEEP 


JEEP COMPASS 19/19 


Longitude diesel prata 
t8mkm único dono 
R$165.000, 99988-6212 


JEEP COMPASS 19/19 
Longitude diesel prata 
t8mkm único dono 
R$165.000, 99988-6212 


ER) PEÇAS E SEVIÇOS 
ALUGUEL 


LOCA VIP 


AUTOMÓVEIS COM 
AR cond, dh e km livre. 
Não exigimos cartão. A 
partir de R$ 60,00. Tr: 
98282-5660 whats 


CONSÓRCIO 


CARTA CONTEMPLADA 
TEMOS BASTANTE 
opções, compramos e 
vendemos, faça sua 
cotação!! End: SBN 
QD 02 BI J salas 
1112/1115. 61-3326- 
1280/61-98406-1067/ 
61 99982-7676. visite 
o site: www.quero 


contempladodf.com.br 


CARTA CONTEMPLADA 


TEMOS BASTANTE 


1112/1115. 61-3326- 
1280/61-98406-1067/ 
61 99982-7676. visite 
o site: www.quero 
contempladodf.com.br 


LEILÃO COLETIVO DO TJDF - DIAS 07 E 25/03 


MAIS DE 500 ITENS! 
AUTOMÓVEIS (SUCATAS), CELULARES, 


EQUIPAMENTOS AUTOMOTIVOS, 
FERRAMENTAS ENTRE OUTROS BENS. 


leiloesjudiciaisdf. com.br 
0800-101-9339 


Disque-Denúncia 


Secretaria de 
| Segurança Pública. 


Uma nova arma contra 
a criminalidade 


Sigilo absoluto. 


CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 


CONSTRUÇÃO E 
ce REFORMA 
CONSTRUÇÃO 


MATERIAIS 


CALHAS, RUFOS,, Pin- 
gadeiras 06 mts qquer gt- 
de e bitola. 61 99623- 
5265 


BANHEIRA DUPLA 
com hidro e aquecimen- 
to . Lucas 995535119 


RELAXANTE 50 PACO- 
TES 4 massag R$160 
3340-5822/ 982488399 


EQUIPAMENTOS 
OPORTUNIDADE! 
NOVA NA ENBALAGEM 


CAMA HOSPITALAR . 
Hill Rom centuris P750 
completa. R$10.000,00. 
Fátima / Abe 
992975215 / 994026513 
3273- 8223 


OPORTUNIDADE!!! 


NOVA NA EMBALAGEM 


CAMA HOSPITALAR . 
Hill Rom centuris P750 
completa. R$10.000,00. 
Fátima / Abe 
992975215 / 994026513 
3273- 8223 


CONSTRUÇAOREFOR- 
MAS e Projetos. Cobri- 
mos orçamentos. Agen- 
da aberta 99831-58/4 


CLASSIFICADOS 


ENGENHARIA 
CONSTRUÇÃO CIVIL 
do básico ao acabamen- 
to/ contruçoes /pintura/ 
piso/elétrica e etc... Inte- 
ressados entrar emconta- 
to 61-996247880 


CENTROSUL ENGE- 
NHARIA reformas c/ 
ART. Realizamos todos 
diversos serviços. Oorça- 
mento 61 9.9447-0999 


ESPECIALIZADO 


FABRICA DE BANHEI- 
RAS , Spa e Ofurô 61- 
995535119 Lucas 


OUTROS PROFISSIONAIS 


DIAGRAMAÇÃO DE LI- 
VROS Procuro escrito- 
res que precisem forma- 
tar livro. 61-998410469 


INSTALACAO E MANU- 
TENÇÃO de Ar condicio- 
nado 61-999746854 


LADRILHEIROCONTRA- 
TO com experiência. Tra- 
balhar em Aguas Cla- 
ras. 99606-0530 


SERVIÇOS DE 
INVESTIGAÇÃO 


DETETIVE VIVIANE 


ABORDAGEM ADUL- 
TERIO Casos conju- 
gais, localização de pes- 
Ssoas, rastreamento c/ 
GPS. Monitoramento 
cel espião. Whats 
24hs (61) 98284-5869 


DETETIVE ALESSANDRA 


ADULTERIO FOTOS 
Nº1 comfilmagens, fla- 


grante. Sigilo e discri- 
ção. Gps / Monitoro 
24h.Trabalho todas as 
áreas.(61)99810-6976 


DETETIVE VIVIANE 


ABORDAGEM ADUL- 
TERIO Casos conju- 
gais, localização de pes- 
soas, rastreamento c/ 
GPS. Monitoramento 
cel espião. Whats 
24hs (61) 98284-5869 


4.7] DIVERSOS 


ANIMAIS 
DOMESTICOS 


CÃES 


PASTOR ALEMAO - fi- 
lhote 2 meses, c/ pedi- 
gree 61-981151109 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE 


4.7 MÓVEIS 
Ed E ESTOFADOS 


MÓVEIS 
E ESTOFADOS 


ELEGANCES MÓVEIS 
Fabricação própria e re- 
formas 61-996946959 


OUTROS 


LEILAO DE ARTE, Reló- 
gios e Joias. Casa Ama- 
rela 61-999053050 


nt 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 
5.7 Turismo e Lazer 


s4 AGRICULTURA 
E PECUÁRIA 
SEMENTES 
E MUDAS 


SEMENTES FERNAN- 
DES pastagens 40 anos 
de tradição menor preço 
da região. Promoção da 
semana, Branquiarão, 
massai. Tr. 99876-9673 
99904-5099 

SEMENTES FERNAN- 
DES pastagens 40 anos 
de tradição menor preço 
da região. Promoção da 
semana, -Branquiarão, 
massai. Tr. 99876-9673 
99904-5099 


s2 COMUNICADOS, 
hm MENSAGENS E EDITAIS 
CONVOCAÇÕES 


CONVOCAÇÃO 
KAROLLAYNE GAR- 
CIA Sousa portador 
da CTPS 53075 /Série 
37/DF, favor compare- 
cer no prazo de 48H 
de 22 a 6º no horário 
de 07h as 15h no RH - 
Gente E Gestão do Hos- 

ital DF Star- SGAS 

uadra 914, Conjunto 
H Asa Sul, CEP: 70390- 
150 - Brasília DF CNPJ 
31635857/0006-16 Para 
ciência e providências 
necessárias para a ma- 
nutenção da relação 
existente entre o convo- 
cado e a empresa con- 
vocante, 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


AUNIÃO PIONEIRA DE INTEGRAÇÃO SOCIAL - UPIS, CNPJ n. 00.319.889/0001-74, por sua Diretoria Executiva, 
no uso das atribuições conferidas pelo art. 8º., alinea “b”, do Estatuto Social, convoca os senhores associados para 
se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária - AGE, que se realizará na sua sede, situada na EQS 712/912, 
Conj. A, Asa Sul, Brasília (DF), em primeira convocação às 20 (vinte) horas do dia 22 de março de 2022, com a 
presença de associados que representem 2/3 dos títulos patrimoniais, e, em segunda convocação, às 20:30 hs 
(vinte horas e trinta minutos), do mesmo dia e local, com a presença de associados que representem metade mais 
um dos títulos patrimoniais, para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 


1)Alteração do Estatuto Social; 
2) Assuntos gerais. 


Nos termos do parágrafo único do art. 7º do Estatuto, os associados poderão fazer-se representar na Assembleia por 
mandatários que sejam também associados, com apresentação de procuração por instrumento público ou particular 
comfirma reconhecida. 
A Assembleia será realizada obedecendo todos os protocolos e normas das autoridades de saúde, com 
distanciamento, oferta de álcool em gel, sendo obrigatório o uso de máscara. 

Brasília (DF), 02 de março de 2022. 


Vicente Nogueira Filho 
(Diretor Presidente) 


José Rodolpho Montenegro Assenço 


Ruy Montenegro 
(Diretor Financeiro) 


(Diretor Administrativo) 
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MÍSTICOS 


DONA PERCÍLIA 


PREVINA-SE CON- 
TRA os obstáculos 
que se apresentam 
em seus caminhos e 
esclareça suas maijo- 
res dúvidas sobre sua 
vida amorosa, profissio- 
nal ou familiar. Dona 
Percília faz e desfaz 
qualquer tipo de traba- 
lho. Somente para o 
bem! Saúde, Amor 
não correspondido, In- 
veja, Depressão, Ví- 
cio, Intriga, Insônia, Fal- 
ta de paz, União de ca- 
sal. Endereço: QSA 
07 casa 14 Tag.Sul 
Rua do Colégio Gui- 
ness. Site: www. 
donaperciliamentoraespi- 
ritualcom F: 3561- 
1336 / 99666-0730 / 
98363-5506 (Zap) 


TERAPEUTA 


HOLISTICA EM CONS- 
TELAÇÃO Familiar Tra- 
balhamos passo a pas- 
so para te auxiliar na ra- 
iz a causa real de proble- 
mas e fatos inexplicá- 
veis de qualquer ordem 
em sua vida. Faça uma 
prévia gratuita e compro- 
ve 100% seu retorno. 
Atendimento 100% onli- 
ne Whats: (34) 98807- 
0518 Andréa Viana. 


EX) OPORTUNIDADES 


CRÉDITO 


DINHEIRO E 
FINANÇAS 


DINHEIRO NA HORA 
Pegue até 35.000, mil 
em até 36 meses para 
pagar, com a primeira 
parcela para até 60 di- 
as, empréstimo rápido e 
fácil e seguro e o dinhei- 
ro sai na hora. Tel.: 
4101-6727 98449-3461 


NEGÓCIOS 


FRANQUIAS E 
SOCIEDADES 


EMPRESA DE CONTA- 
BILIDADE vendo Ativa 
desde 2016 com 9 clien- 
tesmensalistas.Interessa- 
dos: 61-991097494 


INVESTIDOR PARA re- 
compra imóveis Caixa lu- 
cro 10% ao mês c/ garan- 
tia real 61 98668-2008 


EMPRESA DE CONTA- 
BILIDADE vendo Ativa 
desde 2016 com 9 clien- 
tesmensalistas.Interessa- 
dos: 61-991097494 


EX) PONTOS COMERCIAIS 


PLANO PILOTO 


CONSULTÓRIO MEDICO 
716 ED. MEDICAL Cen- 
ter. Vdo c/ CNPJ com- 
pleto 35m? canto quita- 
da 99970-7721 c5525 


CorREIO BRAZILIENSE 


EXYÁ TURISMO E LAZER 


NEGÓCIOS 


CLUBE | 


CLUBE 


TITULO VENDO sócio re- 
mido, park aquático, cha- 
lés, camping Itiquira Pa- 
rk ac prop 981525063 
VENDO 7 diárias Bancor- 
bras. Valor : R$2.100,00 
Interessados ligar: (61) 
98227-4865 


SERVIÇOS 


HOSPEDAGEM 


CALDAS NOVAS-GO 
alugo apto para o Carna- 
val na Ilhas do Lago 
Eco Resort 998725678 
PORTO SEGURO-BA 
Temporada apto 2 atos 
na praia de Taperapuan 
61-999896659 
COMPRO TITULOS Só- 
cio fundador ou vitalício 
da Pousada Rio Quente 
64-992364389 
COMPRO TÍTULO pou- 
sada Rio Quente Ligar 
para: (64)99236-4389 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 
nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


Todos os 
números 


desta Seção 
são do DF 


DDD 61, 
excetuando-se 
os que forem 

precedidos 
de DDD 
diverso 
expresso 


ANINHA OFEREÇO 
meus serviços como; de- 
piladora, spa dos pés, lim- 
peza de pele, massa- 
em peniana e uma be- 
a massagem relaxante. 
Atendo Ele e Ela. zap 
(61) 99630-7974 
AS NOVATAS, delicio- 
sas todo dia, 09 as 21h. 
61 98373-1387 


ORALATE O FM 
FAÇO ORAL até o fim 


em homens. Surpreen- 
da-se!! 61 98578-5514 


PODE CONHEÇER ANTES 
PRISCILA LOIRA olhos 
verdes adoro anal, Bia 
negra 18 magrinha vc es- 
colhe 61 99447-9584 


ALAN CASTRO 


ATIVO DISCRETO 25 


anos moreno claro sa- 
rado malhado bonito 
massagista. Asa Nor- 
te 6199422-0962 zap 


ALEXIA IMPOSSIVEL 
não ficar. Capa de revis- 
ta, Loira mulherão ne- 
gra rainha do anal. Japo- 
nesa Rainha do Oral. 
61 99108-5038 


ACOMPANHANTE | 


ALAN CASTRO 


ATIVO DISCRETO 25 


anos moreno claro sa- 
rado malhado bonito 
massagista. Asa Nor- 
te 6199422-0962 zap 


AYLA UMA MULATA 
quente atendo no Bandei- 
rante (61) 99191-0390 


6198270) 
CRIS COROA loira ati- 
va e passiva N. Band 


CRYSTAL LOIRA 80 


Relax safada Asa Nor- 
te (61)99450-9440 


QUER? ORAL GULOSO 


LU COROA mass peni- 
an c/aces 61 33499203 


TA COM POUCO 
NIK CHINESA Rainha 
do Oral. 20º. Um fio de 
cintura pode conheçeran- 
tes. 61 98553-9637 


MASSAGEM RELAX 


MASSAGEI PARA IDOSO 
SOFIA COROA safada 


mass diferente dtirar fôle- 
go 305N 6198462-9852 


ASsTOPS DAS GALÁXIAS 


BEMESTARMASSA- 
GENS.COM .br as 20 to- 
das lindas 61 
985621273/ 3340-8627 


TRABALHO 
& FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


6.1 Oferta de Emprego 
6.2 Procura por Emprego 
6.3 Ensino e Treinamento 


OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


CASEIRO COM EXPE- 
RIÊENCIA fazenda For- 
mosa-GO 98573-1000 


MASSAGISTA PRECISO 
COM/ SEM EXPERIÉN- 


CIA p/ semana ou fim d 
semana 6198474-3116 


MASSAGISTA PRECI- 
SA-SE c/ ou s/ exper. 
Ambiente de luxo, Asa 
Norte 61 98126-6361 


ATENDENTE/ 
AUXILIAR Cozinha, 
Aux.Serviços Gerais 
(Limpeza) e atendente lo- 
ja p/ empresa Marzuk. 
agas p/ Aguas Claras 
e Asa Norte. Cv p/: adm. 
aux O marzuk.com.br 


AUXILIAR DE . MANU- 
TENÇÃO Estamos con- 
tratando Tr: (61) 99680- 
6512 

CANTEIRISTA DE MAR- 
MORARIA Cv p/: vagas 
sahara O gmail.com 
CASEIROCOMEXPERI- 
ENCIA em trator. Ran- 
cho Sobradinho. Só what- 
sapp 61 99861-8777 


CorrEIO BRAZILIENSE 


e 


61 3342-1000 


OPÇÃO 04 


61 99463-2159 


ASA SUL 


SCLS, 107 BL A LOJA 22 


SETOR GRÁFICO 
QD 02, LT 340 BLOCO 2 


TAGUATINGA CENTRO 


C12 BLC LOJA 12 


CLASSIFICADOS 


FÁCIL DE ANUNCIAR 


PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO 


HORÁRIO DE ATENDIMENTO 
PRESENCIAL OU PELA CENTRAL 
DE ANÚNCIOS SEGUNDA A 

SEXTA-FEIRA 9H ÀS 17H 
E AOS SÁBADOS DE 8H ÀS 12H 


f Qclassificadosch 
Qclassificadosch 


NIVEL BÁSICO 


E | 
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CONTRATA-SE 
CASEIRO PARA 


FAZENDA SAIBA tirar 
leite. Alexania-GO (61) 
9.9963-9021/3624-7258 


DOMESTICA QUE DUR- 
MA com experiência e re- 
ferência p/ trabalhar de 
Segunda à sábado para 
Asa Sul R$ 1.412,00. In- 
teressadas contato: 
98203-0265. 


DOMESTICA COM EX- 
PERIÊNCIA e referênci- 
as, que durma, p/ traba- 
lhar de 2º à sábado Asa 
Sul. Salário R$ 1.500,00 
TR: 98123-6045 


ELÉTRICA CONTRATA 
ELETRICISTA de Veícu- 


los com experiência. 
3234-5645 99652-9740 


FAXINEIRA PRECISO 
ara toda quarta-feira 
$500,00/mês +VT. N. 
Band. 3222-2743 


MANICURE PEDICURE 
p/ salão no Núcleo Ban- 
deirante 61-99528-7019 


MASSAGISTA PRECI- 
SA-SE c/ sem exper. 
7,8mil/mês. Ambiente dis- 
creto, seguro e climatiza- 
do (61) 98119-1085 zap 


MOTORISTA Estamos 
contratando. Interessa- 
dos favor ligar (61) 
99680-6512 


PEDREIRO/LADRILHEI- 
RO p/ Aguas Claras salá- 
rioa combinar. Enviar cur- 
rículo: gestaopessoas 
pec O gmail.com 


VALOR AMBIENTAL 
CONTRATA 


PESSOAS COM DEFICI- 
ENCIA PCD. Entregar 
currículo e laudo médi- 
co atualizado, na L4 Sul 
- Avenida das Nações 
(ao lado da Faculdade 
Unieuro). 


PROFISSIONAIS CON- 
TRATAMOS Temos va- 
gas de emprego disponí- 
veis! Salário da Catego- 
ria + Benefícios. Interes- 
sados enviar currículo pa- 
ra: vagasQbendita 
consultoria.com.br 


SELECIONADOR DE 
MATERIAIS Recicláveis 
- Estamoscontratando. In- 
formações: (61) 99680- 
6512 


SERVIÇOS GERAIS, au- 
xiliar de loja e vendedo- 
ra c/ experiência. Video 
de apresentação + currí- 
culo p/ 61-98152-6196 


VIDRACEIRO,INSTALA- 
DOR de vidros tempera- 
dos com experiência e 
CNH para início Imedia- 
to CLT fixo + produtivida- 
de + VA + VT. CV p/: 
vagas.taguabox O gmail. 
com ou p/ whatsapp: 
99133-5195 


DOMESTICA PROCU- 
RO forno e fogão todo 
serviço. De seg a sáb 
whatsapp 981728302 


NÍVEL MÉDIO 


EJPRESA EI 
TAGUATINGA 
CONTRATA 


ALMOXARIFE COM EX- 
PERIÊNCIA em Autope- 
ças. Enviar currículo pa- 
ra: curriculumgrupom 
Q gmail.com 


ASSISTENTE ADMINIS- 
TRATIVO ASWN Enge- 
nharia contrata, desejá- 
vel, excek, word, e roti- 
nasadministrativas.Intres- 
sados entrar em conta- 
to: 61 3037-3997 ou 61 
99205-7520 


ASSISTENTE DE CON- 
TABILIDADE Experiên- 
cia em DP e eSocial $ 
1.429+VT+VA Enviar 
CV: dptoderecrutamento 
OQ gmail.com 


ATENDENTE / CAIXA 
p/ Cafeteria Lago Sul. 
CV p/: lagosulcontrata 
2022 0 gmail.com 


ATENDENTE CONTRA- 
TAMOS c/ perfil dinâmi- 
co. CV p/: tudoticadp 
Q gmail.com 


ATENDENTE CONTRA- 
TA-SE c/ experiência 
em lfood escala 12x36. 
Cv p/. crdutraalimentos 
Q gmail.com 


ATENDENTE CONSUL- 
TÓRIO p/ Clínica no La- 
go Sul. Enviar Cv: vaga 
atendenteconsultorio 
O gmail.com 


AUXILIARADMINISTRA- 
TIVOLojade Veículos Se- 
mi-novos em Taguatin- 
ga contrata. Interessa- 
dos enviar currículo pe 
ra: rh. 
atendimentoloja O gmail. 
com 61-0 


ATENDENTE CONTRA- 
TAMOS c/ perfil dinâmi- 
co. CV p/: tudoticadp 
OQ gmail.com 
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64] 
SOLUÇÃO PARABRISAS 


AUXILIAR PARAINSTA- 
LAÇAO de parabrisas 
Com CNH. Ver Vagas: 
www.solucaoparabrisas. 
com.brivagas 
AUXILIARADMNISTRA- 
TIVO e de cobrança. Cv 
p/: gerenciafotoshow 
O gmail.com 
AUXILIARDECONTABI- 
LIDADE Experiência 
em DP E-Social 
1.430+VT+VA . Enviar 
CV: dptoderecrutamento 
O gmail.com 


INPACTO VISUAL 


AUXILIAR DE DEPAR- 
TAMENTO Financeiro. 
c/ currículo na-Chácara 
138/1 Lt 33 Vicente Pi- 
res (Marginal Via 
Estrutural). 


BOMB HIDRÁULICO 
Currículo: recrutamento 
controlar O gmail.com.Ta- 
guatinga-D 

CORRETOR(A) DEIMO- 
VEIS CV p/: contato 
Q planoimoveis.com.br 


COZINHEIRO E AJU- 
DANTE de cozinha 
com experiência. Envi- 
ar currículo para: 
restaurantebardot. 
adm O gmail.com 
DIGITADOR/ 
DEGRAVADOR para a 
atividade de transtormar/ 
digitar áudio para texto. 
Requisitos: Excelentepor- 
tuguês,conhecimentosin- 
termediários de informáti- 
ca, preferência gradua- 
ção em Letras. Local de 
trabalho: Valparaíso, se- 
gunda a sábado. Interes- 
sados enviar currículo pa- 
ra: rhrdkselecao2020 
O gmail.com 
DOMESTICA/ARRUMA- 
DEIRA p/trabalhar no La- 
go Sul, p/ casa de ca- 
sal. De 2º a feira 
999671737 / 3364-1737 
DOMESTICA QUE CUI- 
DE de criança, da casa 
e cozinhe p/ Lago Norte 
61 99864-5490 


DOMESTICA PARA 
TRABALHAR em 
Aguas Claras 61- 
982108292 


ESTOQUISTACONTRA- 
TA-SE Fixo + VT+ VA. 
Currículo para: faleO 
casadaquimicadf.com.br 


FLORISTA COM EXPE- 
RIÊNCIA que tenha dis- 
ponibilidade para ir para 
os Estados Unidos com 
visto. Interessadas envi- 
ar CV p/: fatimasouza 
usa O hotmail.com 


NÍVEL MÉDIO 


NÍVEL MÉDIO 


GERENTE DE MONTA- 
GEM de Eventos Exter- 
nos. Flexib. de horário, 
disponib. viagens. hab. 
Be D. Cv: rêm5svagas 
O gmail.com 
MOTORISTA CARTEI- 
RA D só DF. Sal fixo + 
VT + VA. CV p/: faleo 
casadaquimicadf.com.br 
MOTORISTA VAGA 
cat. D. Currículo p/: 
98151-0001 só whats 


EJPRESA CONTRATA 


ORÇAMENTISTA NI- 
VEL MEDIO c/exp. com- 
provadaemlicitações pre- 
gão eletrônico e orçamen- 
tos na área de engenha- 
ria civilinstalações. Envi- 
ar CV c/ pretensão salari- 
al: vagasempregos88 
O gmail.com 

CONTRATA-SE PRO- 
FISSIONAL Comissão 
de até 50% na venda e 
mensal no aluguel. Imobi- 
liária de alto padrão na 
Asa Sul. Exigimos CRE- 


Cl e carro. 61- 
981307920 
PROFISSIONALDEPAR- 


TAMENTO Fiscal Siste- 
ma Alterdata contrata- 
se. Interessados enviar 
Currículo para o email : 
jnildo .imperio O hotmail. 
com 

PROJETISTA DE MO- 
VEIS e estud. de Desig- 
nerde Interiores. Whatsa- 
pp 99265-8742 f ligar 
PROMOTOR (A) 
/REPOSITOR de merca- 
dorias contratamos p/tra- 
balhar em rota c/ experi- 
ência comprovada em 
CTPS. Interessados envi- 
ar CV p/: rh O germana. 
com.br 
REPRESENTANTE CO- 
MERCIAL c/ experiên- 
cia. CV p/: gerenciafoto 
show O gmail.com 
SECRETARIACONTRA- 
TA-SE com experiência 
em vidraçaria. Trabalhar 
no Lago Sul. 
(61)9.9658-/445 
TECNICO ELETRONI- 
CA e ou auxiliar com ex- 
periencia em conserto 
de equip. em bancada 
99396-5121 
TECNICOCOMEXPERI- 
ENCIA em instalação 
de sistemas de telefo- 
nia, antena coletiva e re- 
de. Enviar currículo p/: 
rh.adm.bsb O gmail.com 
TECNICO CONTABIL 
eSocial. Vaga p/ Supor- 
te na utilização do softwa- 
re contábil. Experiência 
em DP, eSocial, EF e 
CT $1.430+VR+VT. Inte- 
ressados enviar Currícu- 
lo: dptoderecrutamento 
OQ gmail.com 


NÍVEL MÉDIO 


TECNICO DE AR Condi- 
cionado e Refrigeração 
c/ experiência comprova- 
da. Enviar CV p/: vagas. 
tecnico01 O gmail.com 


NÍVEL MÉDIO 


EMPRESA EM EXPAN- 
SAO Contrata. Maiores 
informações entrar em 
contato no telefone 61- 
982081888 


TECNICO(A] DE 
ENFERMAGEM 


ESTAMOS RECRUTAN- 
DO Técnicos(as) de En- 
fermagem para atuar 
em assistência domicili- 
ar / regime de Home Ca- 
re. Os interessados(as) 
entrar em contato atra- 
vés do número (61) 
99979-0034 


TECNICO ELETRÔNI- 

CA e ou auxiliar c/ ex- 
er. em manut. nobreak 
ensal ou diária. Tr via 

whatsapp 99989-7472 


TÉCNICO ELETRONI- 
CA e ou auxiliar c/ experi- 
encia. Favor em conser- 
to de equip bancada, no- 
break. Tr: 99396-5121 


TECNICO EM SEGU- 
RANÇA eletrônica c/ ex- 
eriência. Salário + bene- 
ícios. CV no e-mail: 
tulio Dtsas.com.br 


VENDEDOR(A) DE MO- 
VEIS e Colchões c/ expe- 
riência. Interessados envi- 
ar currículo p/ o e-mail: 
rh.newonline O gmail. 
com 


VENDEDOR(A) VAGA 
vendas de empréstimo 
consignado. Enviar CV 
p/: selecaorwpromotora 
O gmail.com 


VENDEDOR(A) PRECI- 
SO p/ marmoraria . Cv 
p/: vagassahara O gmail. 
com 


VENDEDOR(A)C/EXPE- 
RIÊNCIA em vidros tem- 
erados c/ CNH e veícu- 
o próprio. CLT Fixo + co- 
missão + VA + aux com- 
bustível. Cv p/: vagas. 
taguabox O gmail.com / 
whatsapp 99133-5195 


VENDEDOR (A) INTER- 
NO - Oportunidade de 
ganhos de até R$ 6 mil 
reais mensais em home- 
office, Flexibilidade de ho- 
rário, Regime MEI, Aju- 
da de custo. Enviar cur- 
ríulo p/: administrativo 
(o) E 
dora. com.br 


GERENTE DE VEN- 
DAS canta de novos 
alunos. R$ 4.000,00 fixo 
+ comissões, PLR, ou- 
tros. Interessaos enviar 
CV para: seevan. 
coQgmail.com ou 
Tel:61-35222560 


ASSISTENTE COMER- 
CIALContrata-se.Interes- 
sados entrar em conta- 
to: 61-983236292 


VENDEDOR COM expe- 
rência, contrata-se. Inte- 
ressadosentraremconta- 
to através do número: 
(61)98129-4307 


CONSULTOR DE VEN- 
DAS: Externo. 
Contrata-se. Interessa- 
dos entrar em contato 
61-982958028 


TECNICOEMCONTABI- 
LIDADE - Vaga para tra- 
balhar em escritório de 
contabilidade no Lago 
Norte, que tenha experi- 
encia no sistema 
COMA2Í. Interessados en- 
viar Currículo para: 
warley Qwguerra.com.br 


NÍVEL SUPERIOR 


ANALISTA DE MÍDIAS 
Sociais de 22 a 6º 8h às 
18he sab de 8h às 12h 
CV p/: recrutamento 
clinica2020 O gmail.com 


AUXILIAR DE DEPAR- 
TAMENTO Fiscal c/ ex- 
per. e CRC. CV p/: 
jJosimalbs Q bol.com.br 


BIOMEDICA ESTETA 
Registrada no CRBM. 
CV para: recrutamento 
clinica2020 O gmail.com 


BRASIL TEMPER 
CONTRATA 


GERENTE COMERCI- 
AL e Encarregado de 
Produção e de PCP. Re- 
quisito: Curso de En- 
a de Produção e 
erente Comercial, com 
experiência. Enviar CV 
p/ brasiltemper.brasil 
temper O gmail.com 


PROFESSOR(A) DE 
FRANCES c/ experiên- 
cia. Interessados enviar 
Cv: professordefrances 
2022 0 gmail.com 


PROQFESSOR(A) DE IN- 
GLES p/ Asa Norte. Envi- 
ar CV: selecaoarvense 
O gmail.com 


PROFISSIONAL MA- 
RKETING Digital e Re- 
des Sociais. Salário a 
combinar. Enviar CV p/: 
buscadetalentos169 
O gmail.com 


SUPERVISOR(A) DE 
COBRANÇA c/ exper. 
Cv: renatarosa.sec 
O gmail.com 


PROFESSOR(A) DE 
FRANCES c/ experiên- 
cia. Interessados enviar 
Cv: professordefrances 
2022 0 gmail.com 


Brasília, sábado, 5 de março de 2022 
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APONTE A CÂMERA DO 
SEU CELULAR NO QR 
CODE PARA ENTRAR EM 
CONTATO CONOSCO! 
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FISIOTERAPEUTAS 
RPGContrata-se. Interes- 
sados entrar em contato 
aaa (61) 99651- 


PROFESSOR DE IN- 
GLES Curso de inglês 
de alto padrão contrata 
com experiência Interes- 
sados entrar em contato 
no telefone: (61)98178- 
4426 


PROCURA 
dad POR EMPREGO 


NÍVEL BÁSICO 


DIARISTA, FAXINEIRA 
e passadeira. Moro em 
São Sebastião. Tenho ex- 
per e refer 99386-6226 


RECEBA 


NÍVEL BÁSICO | 


DIARISTA E PASSA- 
DEIRA ofereço meus ser- 
viços. Tenho referência. 
Telefone: 98595-0430 


NÍVEL MÉDIO 


ACOMPANHANTE/ 
CUIDADORA Ofer res/ 
hosp dia/noite/ fim sema- 
na, exp/ref 98432-0682 


FAXINEIRA PASSADEI- 
RA ou Babá Ofereço 
meus serviços R$ 160. 
Tratar: 61 993293208 


MOTORISTA PARTICU- 
LAR arrumadeira, cuida- 
dora ofereço os meus ser- 
viços. 99191-8299 


ACOMPANHANTE/ 
CUIDADORA Ofer res/ 
hosp dia/noite/ fim sema- 
na, exp/ref 98432-0682 


GRATUITAMENTE 
AS PRINCIPAIS 
NOTÍCIAS DO 

DIA NO SEU 
WHATSAPP 


Adicione nosso número: 


(61) 9 9555-2589 


na sua lista de contatos, mande 


um “Olá” 
e pronto! 


Fique bem informado todos os 
dias como Correio Braziliense 


CLASSIFICADOS Correio BRAZILIENSE 


CLASSIFICADOS 


CoRrREIO BRAZILIENSE 


ENCONTRE À LOJA MAIS 
PROXIMA DE VOCÊ 


IAN IAN IAN 


ASA SUL SETOR GRÁFICO TAGUATINGA CENTRO 
SCLS, 107 BLA LOJA 22 QD 02, LT 340 BLOCO 2 C12 BLC LOJA 12 


R (61) 3443-8053 tw (61) 3214-1239 R& (61) 3562-5327 
O) (61) 99905-8650 O) (61) 98167-9999 O) (61) 99905-2270 


OU LIGUE: 


61 3342-1000 
OPÇÃO 4 


ATENDIMENTO DE SEGUNDA A SEXTA DE 9H ÀS 17H 
E AOS SABADOS DE 08H AS 12H 


